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m o t r o s d e O i á r a e t r u . a s í e s d o r e d u c i d o 

a i i (L-Jiooimicnfco d e U13 cosa ,s . ( O n é l 
, cHii ('] ¡%^. y é l i n c l o K u g i r r c t o d o , 

v i t a r t e , lec-t' ir, c o n t u i n d i i l -
1 . . ' - a a n t o m- d i a : ' • .-te disc-o d e 

¡ l i i ' á u P (lia- a n . t n t r í i s o • • , i n a v c l i a , 
I v o l a i a l a r o y ( l a - a n t e , p 

!l'i( u t d , á ( 
l i t i r o s ru ' ; ' \ o •, ¡.(a- •. lu : [:<-.. : Ipc , i 
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' t t r e . j y i . e r p l s | : C Í j a í i l ! li ,IS I l a J 

. '•. ,\ i¡- ia-• :i h o a - p ;, , u i ' l v a 

'!:i y <:>'i¡ I;;]- U' h r e s ¡ M ' I - O S , 

oi^í ! l ao o ( n m i aj co ,,ui.i. r-

( a n c n o c d e » e n f r a n c í ' s , á m i c o m p a f i o r o d 
.lontíp, e n vez d e .uncaK'iordo" roj capieíh-nK). 
Puc .s b i i . n ; a iv .arre l a nv/Ám (aifrai i fn. , qa.e 
b i e n íx; l e .i.lca.nza a l ¡aá:- - y p ' ' . l o i l a ' ; : n lai 
f r a u c i c s p s o r q n e f u é f.ai I P i r í s , e n mi.- h o ­
r a s inoh- i . í l ah l i e s d e ^ a l í ^ , c u a n d . , i ¿ lor 
pi'iirK.'i 'íi \ a z u i o s e r v í de el. y <.;o3i é.i c.-.in-
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«1 c a n . d ! MI) ( íAl ' i . a i ia Ibapay . ' . y l o . ' i i a i á 
é l c o u i ' ! i i ] . , k ; , c-ej) r!. Ipui í . ' -Hlad p a . g . n u í gy 
ciin s c ¡ i s u a i i : í a d p r e a t i i o - a , á l a V e a i i s du 
-Milo ica .su t cn ip le t í . ' dv i ••dvo.irvvc», y :1 l a s 
g a i a n t c i ])(.H'ipatéti<;'ns. d e l b u t c v a r . iPor-

0 b a p e - i qa.e aiVto á . ia d u l c e b ' r i ^ n c i a d e Nai i . í . ie i in 
l l a p r - , á l a F r a i x a a ente e u t i ' ' M I ' I á 

j iuK- l r a . a i a r l i i l o ? ¡ A h , piua.s, v i l a y . qui> d i ­
cen eu V a l b i d o l i d ! 
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lal l a ü w p i o s d e l ^ d a \ - i e j a y á J a é n i ' i i i o l , 
q u e c o n t a r í a . !;) qa .e \ae>ai m i ( 'uea ie ; ' ! ; ; , , ; 
q u e .AT.) o r a d o Tv'-ijaiña y ra í ^.ÍIOÍI: ••'•"•• d e 
l ' a r í í ^ ; c(i!c m i l(-a;<.', I i a e i a - n \- \ . ' M d a n 
fie ilip di; i ' . i - i o a i i , ;p, • ' y -í-oi-
\ ía e e.i-ii Pij a a - d i e .(o e n 
í r a i M o s e l i b e l ' t é , l i ' ' y . . . J u » -
n i t o J-nj; .d y e l ü i , : o . j a . m e 
d i e r o n a - c d i o ir^oaoo.; e a i c i o e n . 

FE, I ipe S A S S O N E . 

l a P ' j a i v i e ( ¡ IK; , ; 

g r i a ro;i ; '.''•; h a we 
al m i u a ' i •. ê ¡n ;ea ¡i.^íi i > 
i j a e i'!! t ' r a i r e é ; ; , (r í :í. 1, 

a 
I i - i J U l , 

r a r i d o 
I ; p i i r -

• i i i a u c t : 

l a . a i ( lO 

l e o i i a r p . 
I li !o I. l e o -

l i e o a - a s 
.• f o e l l a s , 
i qu - h a -
¡lO' n o e n -

y (ii .ripe.. (p ! ¡ (a 'o , t o a i o t ia. t jén D a r í o , s e r 
I';, ; r r i ' . ' a ' ' ; 

[e/cr, 
••" ;/íc/.! tiulce, hcor, V'nus •• xc'tiic'd.n 

, | ! l 

( I c . ' j l a r a . i av I I I " ' L ; I , p". i i j io- Ki;y ., 
;*(iüor. P o r p u e s.iy m i i iii;"h'..>;-
i.ipeai.ns c o i i ' : ÍP.' \is | . ;i . \̂- g - P . 
p a r a V(-.i e:n un s o l o o j o e l I r 

't ,reo c o i i d i a n o . Iv i v.a e i i a i t o d, ^ " - - 1 » , 
n a c J a l i l a s , b - c t í a e \̂' dc í janup ' p u c q p r e s u m i r 
( l e jiiii.s v c i n t í e i j K ' o c é n t i í a o s d o p'". , - í¿i . 

Eai i a n d g a r i d a d d e ju i j - . < m o -
i w c i o » , pfCnda. . a n a c r ó i i i e a . u s i d c r ü 
•»1 dcs sa J iño d e m i t o c a d o y l a s r o d i l l e r a s 
.Qgjmjji p a n t a b a u ' s , o s l a ú n i c a n o t a p e r s o -

; i'ii • •', I (•..-, i'Mi'.O!' ¡ la ío u l o , 
iii (p ie rdii'iiK; ,iy M ;, \ o l v c -
a á a r i a ; l e . t , a:- . . i - i r : •. e l l o 
'IV :-;• . .avi i di- Uii "o ja y h e 
1 o í o ' i i ) , 0 (0 í i e i i e a a . ' v a s 
.. í'ih-a'a d a d o c o n l i a d c e u i n e 
• . ' . a d i i a ;í p i i ' o la i ra ie (pi.e ( n 
1 b i a.iiiL a n a eeail ¡ u n a ; la in 
;'i hi.ij ', l o d a ih ,, \¡--¡a; d>a 

•1 ' i : : - '- II \v i 'da ih - riui \ a - . I .a 
Si - d r i n t e en (d h u a i a n o (••iiu:-

i;l ; i 't , '• • ilí- . (1 é i h i P l ( ' ; . d c - a i r o l l o V 

|¡ ' pi . .:> . ( ' loeo i o o . y ,ai;,, t a m b i é n w o | >'. ' " '.'" h ' ' ' ' ' ' 
sao-I-.•, ,\ <! (UU' !a m a ' ' r l j . o- l e y 

':.• i n d o b i (pH: ( ie i -c vida. , n i ) ri -
no \au"" i ' a i u M i C ' - d i j o d ro.i.oAo T i r t e o t i c 
I t a l i a . 

* 

Correos y Telégrafos 
S e devue iv** e l o . i n e r o . 

S e h.'. í ip iead '" . ari-i I b - a l o r d o a . o o r l a 
qi. l( . - 'i •. .. r ; . P ! . i | i , . . . P . . 

S o ira} . a j i t o j a q u e i iu l s de. u n l e e t o r - ;í 
q u i e n .lo h a y a g r i t a d o a n u c l n i s voocis m i . „ _ . „ 
ft.ipsarn.üf-Ti'i':' s e í ' x t r n i t a r a d e q w ' l l a m e n a jiericfdicio q-tu^ n j i r e o c ge r a i an .ó fd< i á 

• S e n ú n ( s ! . ; Miy f r i o i r i d i l a ? ; K a M i i a i l -
ja<^inc ! I'i i . l ieOthi . ; l ' o r fi a é í Yv u e pMig'o 
( a d i a r a ¡. . ira í i inifla.o;-oi.e r uii<í (if'Pio.sn y 
m i s id 'o lnas . i . I'is u io i ( o e - a i ó u d e • o i i i i . 
r i a a P o . Hoy l i i j o (fe i . . ; i i - i i i i ; -• ;. u r e o n : | 
l a ' n a c i d o en una , ü n i o i l i l i e • : ¡Oi •-(' .ele-
Mii.ii : ice a i i t a l a a u i i e a . y o i i i n l e ' \ a l -
r ^ \ ! r . ' - ' rT ; en m i p o i s gnhie i ' i i ' a i l 1' :!!-
l a i o i i n : . . . ; ' p e ( . ¡ , ^ in-P r ; i / : a ' ! - . ^. .ali--
aa n e.'.i,-, mi (pa - r i í ^o h - . i ! i'.' P u e s pa . rec i -
!0i .11 1 . I,: : ' .-•ii.a m i .lOu., i ' i .Poi. 

'<•'••• \ I • I : . i . • ' • ' y Í e0 i j ; 0 111 e: J!I.:-

l O M l p . .-a -) i . P a ; o O' i. < - P r i K l u o s l ¡ í{ ; ! i" - ; ; , 

il, e n uPi e s p a P r n l í -
mo. i ' e r i i . a -J.::. h; r i i | i:...-/.:v i -Pá e,n ma-aíi;; 

d e l ((V . idi. .11 - e i n a m j n líid ' O - p í r i t u i n ­
g l é s , - y se un.. a b r « u hps c a r n e p d e j i o n s a r 
q u e Lantip.í mil lonOK d e h o m b r e s , c a c h o r r o s 
clpq I c ó n o a í t e U a n o , p u d i e r a n h a l i l a r m a ­
ñ a n a c] i.i)'itiínicc> i d i o m a , d o l o s d o r t i s t a s 
n c o r y o q u i u i j . s . Y o a d o r o á Eíspia.fia, l e c t o r . 

j Y oi 'ano- - p r C g u n t a r á n - c s t á u s t o d e n 

(le î  
e in i i í a 
e ip .u l i 

Tí:a 

p o l i i i m 

O p s ic ion .es á C o r r e o s . 

idfV 
. a Pi­

li :i . . ' '. c.I í-'í'vo; ( d o r c i -
ci-i l i i . i r i : i i P c d r í , R e -
oii .-il i. P Í O - - , I • Mvio-ev-. (A n 

j . ! i ¡ . d.; ó I I o, IP , l , , a -
(pn 'o iiP.ili ígu- . ' . ' . " • i ;• . . ' i iau . l lodi ' í -
gu i - z . ( b i e a . a o y í ) . .^OL;, .i l i o d r í g a c z Ho-
dout- 'O. 

O V i l a C . i ' p i i "O. II ol ia>:¡i-ióu en i l . - egua -
d e ; I >. J.aa^- iP. jSPii i i 'Ai . 'ndaí- , 1). iSiui-sio 
( i ó m e z ( b i t i é r i i . / . I), l . 'u.gcnio ( « o u z á l c z 
I p i d r í a n i - z , i ) . Me.o. ' ] ( P)iizi'!!e;c iS.vnto.S, 
IP Migue.1 P d a i z á l . ' / ilnj V a l l o , ii). ,Sovc r i -
u o (Jofii A z i i a r i i u i , i ) . \ A e e n t o ( . ¡ u t i é r r o z 
HeimÍMde-.-..: ;,• i I. (. o A ! . . \ i . I T e t a a n d o iMar-
t í n e z . 

T O D O S L O S O K I G I N A L E S ( D E B E N 
S E R R E M I T I D O S 4 L D I R E C T O R D E 
« L A N A C I Ó N » , Q U I E N D I S P O N D R Á 
S I P U E D E N O N O P U B L I C A R S E . 

N O S E R A D E i V U E L T O N I N a U N 
O R I G I N A L , A U N Q U E N O S E P U B L I 
Q U E . 



4'^*&: -Em-A? P Á G I N A * 
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Corñlsión de yraiquÍG y mejíG&Eos encargada de resolver ]as diferencias existentes entre ambus países. 

^ * •^^•^J'flíS^V y * t «APtV,- " ^ f A ^ 4̂*̂  * ^ ^ M M d ^ 

Soldados inífleses provistos d e la máscara protectora contra Ip£ s>~a&es así.c*:ianteí 
urai-LMANJ 
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d d d ; 

í-a,,i l o s i 
•i q u e 
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> í i lLC 

S I 1 

r. i! 

1! . M i ; u n 

' Li! e l 

: ! ] i r , l r 

i>(¡i; : 

11 lili 

71 l i 

í i i : i s 

I-J--M 

f;ia . .Vi ;•• .r ¡ . ü r tT . i 

.•••; ri)(';!i f a r , ) , n i 

•'].>, ; l l!;:^! ' ' ( i v o ­

ri p i i ü l i a : 

iliÓiS CDViCC-

•i() i-on cí la i r -

C C ) ' ! • 

11'la 
( aá 1 

a | . . ' va i í i aa i u 
aLc.5. <::l{i '-um j '•' 
a, '^! c l á ^ a o , i 

a - a a l a a u i a i - ' - i '.i <•' • Ji-'' 
i ' - lo ;i faii- 1 :!e i e x a m e n 

••1'-^ : a a i c • •, de:- ' , j e l ele- ' 
:• : , a e ! - . , l a v e - l á e í a 

! i :i-r I •: a i i / 1 c u e , ; , : 

S3 

a i 

t a 1! 
! e i : t i 

sil) (< 

Ca í : 

di 1 
. í i d 

extiai.irieío. 

|:ri¡ 

noa ii,;¡)aiL.!i-s aia.i-
i ' i ;.•' (1 

IC, \ - i 

. ) . : , - ;a i i ia 

!) 

i )iaín:_a ii a i id .os ia-niíDiiiina-s. Re 
laa^i iVaMS s r i n V i ' n u n i a ¡ d r i e i i t e s . 

ídji í i í l i i a ' i n n a i|ia"' si aoi i iaai ió Til? 
.•/¡¡¡í) fia' ian'a ahonf i r t ran ipaa ; c o u -
•fa,:-, ;>oi- IMS ! i í )eralea . 1). J a i i o . de 
j . •• ^ -lili a'" i'-i iiiinil Ka '•: ' ii mía e n-
;.' ;: i d ' i d . !;iiiza Mi i i ad :^ i r a ru i í úa í ; 
•í :-.)\\ i a n l a .a i-i-ásl iiai. i"). í . a o p o l -

• '" i)aa ' . ) \r :i!lai:aMl^<;• aon ima, i n í e -

"íJna aHiídsii'.ia de Ici JibcralES. 

hr-[•:•[',i ¡ or la~ ;u Mi re - Aaaiifaía a'idiar-
d ; {.a:-M, Viíaai!;. C a a í o i . í 'auaMln Lla-
gaiaa, Jeaj ioae AAi-A] aa, íráuia t?, ('ailfi:; y 
nau 'qu tv •' '' '. ' • • 'i'i [ai-aiaa -V" \x 
s iguicut , . ai- !i â  • -u-
pue^-to I -. - d:,eu 1... 

«Kl i: a l . ia\l a r t ícu lo 15 se suscitidi-á 
po r el ^ laa ian tc : 

l'ai la '; y da í!) d(- J u n ' ^ «• la 
l a ü a b r a A! aaa ipi.!: . <,i- e .: '.' a wíía-
didíi la e a i a a s i ú u <aj a;.;)a gaíi^ . , d finidü 

I r -I r, , , , , - , 1 I pni" la, i; V "a luncipal c u ? u -aa í tu i ídn-aua-
Jau al ,->aaa^!o sa Uablu nasuiu c :n id ^\^•, • ,,]c^^ „^,,, , ,̂  , , ; „ , ! , naeeWto 

tLO ;a osea i a in laau o] de ra.in'0-
quia y aauejia:.. 

Asiini.-mo ae laau.ja- ideír, ojú: I", i ie.-,. de 

. . . ^ ;̂ - : a . í i d a . í s a d li l is-
i ! .• .•; 'a -liíaii rainda (le 

; 1 a •a i iea -ai - i d . u d o . rif) 
v ; . ! r la i e n a i i a . i l ' i a a a i (̂ a l a m -
d. í a d d n n pa ra a a n n i l a i araaas 
:a-: Y e a n n d o aaídaí el i^r. \]h:\^ 
• .1. , a,... T, (.; S r . i.d<a'Aai d i ee ¡ 

aa ai an a i V (^aia an i 
iiiíi ;i d o n I iDe-ia gSnadur ía p a r a Azcárat-3. De.l r e s to 

de l a s v a c a n t e s 

a tarde en la 
alta Cámara 

a la i i 

i a a . :-.[ i'.n 

e " 1 •=' ' i p e -

¡iiia i aii l e a i i z a 
.aai í ¡ , d. l a n í o s 
•a I' nía a r i i u , -
d ! a : i | . ¡ i a - ; de-

y . lh 

a -a a '[<• 

ai a 
I')].-

aai fia'- la i'uiual 
¡ O ' e í i a - ;]'• i •)-

• i s de ¡a I wiaal 

Ovaí ' i i ; i 

so . ] ' • -
nioa : 

ofua-laii, 
j ' i ^ , vi 

Ü d i i i i o , 

lAwd):: 
G-üS..ai 

(! i r a i ; 

S I . ( i : 
i1í) d.e . 

i 1 a a i a 

aaie . 

no .a-a. a 

eiu-, 

a i a id I I 

u i ia-.a ,11.' 

ai ol i i ia i i 

t l i u do a_eer d e l a i ü v i t . ' c i d n lux-la. 
e l G o b i . e r n o , a-u lairiraj-e (.[(^-l l l e y , al- ,sc-. 
ñ o r A?,í.-á.i-alaa, p a r a epu- . e a p i a s e u n a í.e-
u a d u r í í i \ - i ( a . ! i c ia . 

]JO,S p^i-Ji. a l i s t a. chai ' . luí» aa u u o s m c u i a n -
t ü 3 coi-ii e l e a a e l . e i r .-aloi ' S r . Sa .nz y l ' 's 
ea.i'.i.íu,., y le j i i -egai a a n u í s a b r é ':a ccvlezn. 
d ü l a p r a p i e s u a i u ] d e l j e f e d e l r c l ' o r n i i s r n o 
p a r a <jue v.-c le d i e r a á d i c h o í.e 'ñor u n a 
d a l a s \-a-e-.rites - \ ' j tadieaas , á fin d e q u o 
icj Si-. .V/i-ií i',i le p u d i e i ' i i s e r e i e g i d ü £• Jia-

í-.' i v r f o r n i d o e.=^ía- j d.or p o r bi A c a d e a i i a d e Ci-euei-as. iMo-
ia a l i p i a d a j r a a s. 

• ( u a a a o a;- e i i l a b a e u e s t a c o i i v - J r s i c i r i , 
s a l i ó e l t t a i d e d-c E e a n a n o n e s á los p a s i l i c s . 
y 1 laai i-a 11 d| I a l S r . E s . c a r t í a , u i a i e h ó a Í ii 
í e i e n e i a r ena él b r eve . ; ur ; , , , . lu i is . 

I ja te r i -eg : . d o uueva . i i i e .a ie ] u r bis- i-a|)(jr-

I I, í,n;¡\y.[\r/. i loMi-a I,' v i h r a e n -
l i e i m a s , -a i i ics -auMoeadas v l a m p i -
rair^a ; n i i e n o es D . ( d a b i i a d ; B o r n l o l e 
b-; n i i i a*o ! ) . T i i l i o ' S ó l o al S r . IÑoii-
aaa ' - . i-i:va 
d,ai an ..:'iai 

r i lara y i a i r p ,e'oOif-ii:o le ¡ te ins el Sr . .Eseart íu , dijic qu€, en cft-c-
aii!Ídlo ;aa'a-iifo, l l e n e r m a to , h a b í a n lia,blad-o de la., proi ios ic ióu be 

h a n p i i h l a a - i o 

ii-;Í!o se ieí-i s.a-
di ' l h e . ( na '.i(.7. 

1 .iK-e'o, al s a ñ o r 
afi.-i-•aol!lia) el pi a n o , pai 

,1 - O J O : 

- - \ -.j •• r. a I'O I a 1-1! - -I lu b : 1 da di fai i-
úo r a: "d . V lona-z \:-i i,<a 

¿ i ' ) ! ; i iHÍ ia el ni,-\r.¡ui.-s lii- ( ' i ) i l n a i i ' 
¿.De r i o i - i i na? ¿Vv !a Í V r t i a . i f , : i a ; n i -
tirí'tV, rcjn l i m o s . \ ' o . ! oi-ipie as í eo ' 
oxifiLon i .a.)-,'..-ina j ' S :pa il i-\aii . on 
rnif-iiTia i-U'aaneía !•)- la-n.i.aa-a-a. p a ' 

;Jo:-! p . i ' b i - de r e l r o . ha \ d in-ePu-cs ga -
•rH^raíi;-. pa- r ia ieni . iu ei.i! |;. i;r,...nia la/, 
iiii á x p o .pie ana i r i - f i ' p P a i . 

baa a • a- iai di ñu .lan la (' m-e i i y.l 
;lu;t.;iei • - '¡na del pap--; . Y , \ 
Ciors ! . - eii. no p ía a- di-ja r-a-
puc -a¡ I e i i i p o r a i i u - i d o . ei.!i1 iná.i -, . , 
;|>úaHl iS'..-. .f: 1 a^pi-ei - fnre ia l i\v a, ea 
i lófi, ü i i e i i í i a a ¡1. a: • . i i i a i a i a s ' \ i \ a : . -. 
chtí\,u. -a a r a n a ;• • a iie\ a eo ie . 
(ie oa.síoi! , y i-l a- : P- di|-( ^-ÍIÜ- C, 

.EpO.a».» p a i j x a ^n - a í . i i ; ,, ^faaia pa ra 
i n i poíd 11 í e u n a lií-'si o::r i i i inP n a i i d . 
(XtíU-, y i b -losé l-íoi-: :i,(.:,. , |ii (P.pr ; . 
Ví̂  e n la a. pa;ei e sa - l iora^ eor...!- • 
t e t f i í d e - \"V p i i i - a a e n ;! lar- i n r i . : ,;i-
•|ii.;S ¡ei.t 1 . i a e j i i a i i . iS . 

^íli.., i . i i d e , el S r . -.Míla .-.a i, ^ a a . i . 
r ,¿^ ,^r i í . - i í - 'O ' . V '.í'uiio no fpirie..i-1'.i pr-i-
r:'j>)>' 1. . .. ' b .a ... 

!r . i-e i)|i.'ii! una , al . ' aa i . im. i r : 
- - ; I-a.i... ! Ya e . sPuao i en e! ffiás 

e r e s fn. 
S a l i n a a s a la e:ille-. I^iaen p n e h a 

Silbido el earbi ' in . ;v''i(l I ai vici.i (as n í o a -
h i e . Apiii nada o i -n i r e . iAado m a i a l i a 
i ' - av l u á n . Ta-r-d, baa t , l a s e l , , fa ien ies 
r . ; , ia lae> (jiie a v e r p r o r n n a - i a i o n sol,>re 
•eieias l i ñ a s y eoQ ¡iioli\-o de snee'^o-- y a 
" i . i i i o s ' los vei ' /^tideras y daseollanit-K 
f^e¡;,;i, da ¡a po l í t i ca i u s j a í n i e a . 

Luis S.NTOK DEL OLMET 

Las 'listas negras" 

ella ppi- el jP'fc ek; 'es i e íu rn i i s t as p poro 
que 'Uia luibvaí! qncébidu ea n a d a cancreto. 

Peaiece aegu ro que .^er.á -.e.uadür •\-¡l5.1'-
cau c] Sr . (Sauz y E s e a r t í n , y elegi <u por 
l a A'ead.aaia el Sr . Azcára te . 

E l ei.iucíc de Roinanonea clniferenee.'.' 
priin'jCra hoiai. e^xt-aasíuneuL-o con el ]ir«si-
dc.atie del S e n a d o , y, segiín parece, t r ' i -
f i a a i do la.s r c a a d u i ' í a s \-aeanles. 

Al te i ' i inuar e i ta en t r e i ' i s t a , -je iaccrco 
un grnjK) (b- . í i i iadores a.l p r e s i d e n t e d-e.l 
Consejo, ^eidiéndole \\m mombre-s de los 
favoreeidos, y el oonde de R o m a n o n e s ic 
buso da r lo s , d ic iendo qru; .cll)j .le oca.sio-
n a r í a iniíuiii t i b i a s d isgus tos . 

Conferencia c o m e n t a d a . S e n a d o r mejo­
r a d o 

]{ | ai.ndv de .Roiiía.iieues celebró u n a 
pSi sióu b i ie la i nos:i. la do i'.\-i-r t a r d e (.n < <-xte.r!sa euiif-M'cncia aye r en es ta C á m a r a 

i ! ( .a- igrer i ! l 'oi íiii ba leaiiiu 'e;-o p a r l a - I con .(.d niiui'iitffo de Est'.ido, g i ra i rdando 
iu-iiia.ijo ia (v.r i-tiibi Ha.inada. de la.s -rlis- ambes re-:er\ia: rcspeetpi á los a s u n t o s t r a -
1 '.., re-'¿;i :s , \-erib'i-b-i as fieba-- de ¡a'OS- t ados -en. ella. 

la iiue íe-eiiiii . ¡ . ü i b i i j d® Esáa c-anferencia í'uti m u y comen tada . 
•'aao' it ad . Se encivcntra a l g o m.&por el e x m i n i s t r o 
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"TIL i La tarde en la 
Cámara popular 

El pre.jup\ius;:, extiaaciabiiario. 

Lo-: e a a s e - , ' . a d . e r e r a i ' - i - t a eU s u c i i l e -
r¡ d e q a . a: i a a i i> qi 

r., 

I 1 .r;i v . a e 'II i > 
a a i b i iid • |--

I a r i j e a b í 
I - lua-^i' d n eli).. 

^üia á ta(>(, I v a ­
le e, e ' l a - v a o 

1 i I a; a. 
a' a a u i 

cont r ihue ion a qiia s- i - noren lo ; aa-Hcii-
los 2.° j ' 6." de la b; y de ( ani ians \-oeina'es 
oon ip rendará únicaiiu iite la peí 

Coirí-ereiicia d ip lomáí i ; : . 

El la e id' n tc dt I te .ase. i : é i i - a e i ó 
-'.ver a rdc eon el í .raor iaalia.j,¡dor da 
A leiiia.a.ia, y litego eon el iiiia.istro de*- E s ­
tado . 

11 itii ncpo.iio' de tab.a:o.s. 

Los re ! ' ' iua i s tas pioiaaieri la siguie-nte , 
cnm,icnda al a r t í c ido 1.' d 1 diei niiien so­
bro el p royec to de t a l a i - e s : 

«Se auí,-..rizará tamla ia i la. f-.diai-lijn en 
fra-iciuicia ta-1 t a b a c o ea rania qu^ eaalici-
t an t a s .-\sociacioi-ie,, p,- o b r r r o s í.-tbaquie-
rO'S que se forniaa i a I'.- intert í s, s i empre 
que g a r a n t i c e n su e^pur t ae ión al .f'.xira.n-
je ro una \-ez e l a b o r a d o , si n o convi iñerc la 
adqins ic ióu á bi C ' .mpañ ía A i r e a d a t a r i a : » 

M á s sobre ot p r e upii8£do s x í r a o r d i n a r i o . 
L a cc'jitribuclón i ,eri i toriai 

E l jof( del p a r t i d o eonse rvador , a n t e 
alguno.s til-riodrstaKi, eoafi ímó ayer t a r d e 
c u a n t o L.\ X.IVCIÓN dijo en su uún te ro d© 
ayer inte j p r e t a n d o el eriterio;, del s eño r 
D a t o r e spec to del p r e n i p u e s t o l l amado 
e x t r a o r d i n a r i o y de ía neeesir iad de da r 
pnefercucia , en la discusión, a l inssnpvie'.s-
to o rd ina r io . 

El jefe del p a r t i d o eiiiiser\-a.d<ii' i-<-i-or-
da.ba ayiar el d iscurso ja i.a.iuneiado . ii l a 
a l t a Caiiiiaia por e l m i n i ' t r o d e j i a c i e n d a . 
Di jo e l Sr. AÍba que la iniportan-éíá de las 
r o t o r m a s que se p ropouuu i en lo-^ prayiac-
toa ecoiiúinicos del Clobierní.i e ra labO'r 
p a r a un P a r l a m e n t o l a i g o ; pe ro prieten-
d t r que asora, sea a p r o b a d a t o d a e s a la­
bor en un per íodo legis la t ivo co-rto, e r a 
volver la e-|ai!da, ,-i la l ea l idad . 

Moni! u tos después eneía i t ró eu Sr. Da­
to , en ;l_l':i~i!lo c i rcular , á I>. Me lqu í a ­
des A U a i e z , y lo;, oos pei'sonaia:, inant i i -
vieíoii una lar,ga eon\-ei'sae'ióii. 

bln el.ie. bab la ro i i algeT de .le:a a s u n t o s 
i n t e r n a e i o a a l e s , y t a m b i é n de l a discusión 
del p r í S u i a a s l o (•.xtiaiordiíaifio, co-nvinien-
do el jefe did refiuiídraii) , <-iui e] de lo.s 
eonse-i-eailoi e-. en que ' oi ana rar | iéza 
del Celiii lili. ',iu."i'er laa- s- di- /uia. pr i -
aiei'o Oile .-I i)r..liea.i !e> i e^i ¡.,.,,,•,.(|¡im,j.JQ^ 
y que de i i ' i i r t i i - en la I eij-ni- el e tmde 
de Roiiauaaie.v, ¡1 

Wl (Í!«Kki.a-('rio, .píM- bwí í i'f'l Sr. Ci-as-'Cls; 

( -a ]-a< r'vaiai lo, 
a-e'a.la \- npi-ePaa el ja-esupuesto 

el d i i i a i ;i). 
P.o- :i e . i i i e . .1 e o i i d e d-. R o m a i K a i e s d e • R o i a a i a a i e - v Ü ' g a r d ¡ 1.̂ ' d e E n e r o 

i t a d l . - en OÍ", i . r i m e i o M- i l ÍM-aai v a i a i i v . p r ó x i n i o M U e s l a r b a í a b / a d . ; le MMaie íou 
lie v | e - p i a - r d i u a r i ' . . ( l e e I '¡ s u o j . t i i i l i s - eeo-uó i inea y -n i liaOia.-i- d e a - a e a i o u u i s 
, „ ; , ; i j , p , ,1 ¡ ( P , l ¡ ¡ ( . , a . a a e , TI .la-, - e s i o - d " ' ' """ i ' ; ' a<e" ' ' - ; i l - o - i e ib i pi-. 'aq,iie:sifco 
¡ r - , f ine f a i r a a p u r <-( l e b i a r i ii i s t e m e „ s e ! e x t i a o v i P i a i p a 
a . i a ' , í , a i á le. b u . d a i a d dfd idi i : i a r ' i i , '. ((O'- l-'i C á u n s i o i i a - n e r e l d e ^ p i e = n p u e í , p , „ 
e , | Pi. ¡.|-p.i I s - s j ó i i d..¡ lee . , d e X ' , \ i e n i - I - a a p í - z o á e v a a i i n a p i o e;. el | )Voya" i i . eo ln -
P r. '--111. i v ' ^ r a, (Psf.n-i,;,,! P ip a r t i ' - u b i . • t i v o á la r e F o r n a i 11-e l e y r ~ . t r i b u t a i i a s , 
a..,, . \ i ! ; .: . :ii.. ¡.'or q iu- s e lees ai i ' t i i ja q tn- ¡ n .ve i ido a.l d a "aa. i i ' g e n e r a l d e C-oi i t r i l iu -
, SI,; V .-. \ • \ :.' :i f a l á o al e . a i d e i ' is id-Mies ' e i o a í a en a, ii 'ft r e a t e lí l a t r r r i t t i . t ; i í ! l . y , 
i... r e o a -ei'a I : -a 1 .lia tana-t ; a e i a . ' J o , r*i q u e d ó e n e.i;i.V.>-tÍ!rit'a.r 

E a í a a n ' r í ' i . ,. .,is.'(v.Mbn-,», liit pri 'Heaiba- ínU'ñM-ita' ;d i - s t i a l i o . v p 
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Oficiales alemanes en un jardín de Bruselas. 

Eí. Eajico Nacácaa í Ae r í co l a " 

NiJ<:al/io eomi/vifiero en ¡a l 'i Í u s a don 
AnidJiifi l i 'cri iánaez de VelíiSeO' fué á iii-
fC'rnuw ayoi- a n l r la Tomis io i i encargada , 
de daj liict.aii','ii subrt ; el pniyei. 'to de ba-
KCB p a r a ]a e ieneióu de] Üajico N a c i o n a l 
Agr ícola . 

{'i¡¡!<¡\;-¡\ Mur ;i dii'lia ; ü t i d a d se la h a g a 
<ii<')i<''ii¡(M !;• J iniíiini-M-iü (le Haciea ida V no 
dcj lie Fonii ;i('i. al cua^, por l a n a t u r a ­
leza de los valoi e^ que iiai! de negociar -
£̂ e. y laí= e n t m a d e s á (piieues ha d e a p r o ­
vechar , eorrí"ípoiide. t a n t ü poi' la-s;. rela-
eioiii'ik'. e>i!re '.tis ovganií-'iiKís ofieiaJeg, que 
iiitoivil !,i-;! •'¡I l;i j'i))'])Ki q u e se desa r ro l l a 
la liqíiez;, agia i ' ia , I-..V]ÍK) po r la p ro tecc ión 
que )iet 0!:iía!! las vnd.ustria;^ devlva'^das. 

So lüoslrú e! .Si-, Fer íu i í id tz d e Volasco 
p a r t i d a ) i ' j del l i é d i t o persona l , y abogó 
po r quie lo"'beiiel 'n i o - del Kauce Í-C- h a g a n 
exbeTisjivo.s, á lo;.; a r ; ' n d a t a i i:,-' y a las Wo-
ciediiMies <k ob re ros e.gn'eoJas, Jega lmente 
conHt.ituída.s. 

Taoti'bién hab ló de la eo:i\ r l ienr ia de 
q u e el Gob ie rno se ocupe (¡i !n i ' ' o rgan i -
zacii'm de lot.: Pi>'-tto^. 

]il Hr. M'íireno Zí\-y.<f ¡iii'oiine'i o sen t ido 
p.ij'Ahi'go. 

El pi-e i'i&nte de': CtaiSíjo 
E i uO)id.c do RonvaDnrieS; qii; i-^^íuvo á 

priine-i-a ho ra e:- cl (Jorigreiio, < i i i ió en í l 
salóji d<; sésili;..-- u, oiearñüido c c i t a r que 
los pe r iod i s t a t I io l ' i ' i ' ogara ' i . 

Al sa l i r ooíiii stu :i. ¡a!:i prt giioTas que s:e 
le hióiin'on que ?e vüa.rchabai p o r q u e esta­
ba, citadlo con el • l o b a i a d o r de AliMuania. 

VoHii'i á \íí (Aáiiiara cF Jete, del < ¡obiev-
TiO, y eata ^'Cz, eontP'Staaido a iii; lu riodi.s-
t a q u e Ic p r gari to si l i ab la h'id'i en ini 
pe r iód i co d e la i i i f i f ianaquo, poi cansan­
cio' livyo, r>-cnH<\h'r\ en de j a r ía pieí i idencia 
de l Ocin.í4eio. KA la< ena l le fiastitiiiría. el 
Sr. Vi l l anueva . diio ; 

—Mo compí.a ei-ía, m.utTK): ijero ya ven 
Tistiedeisi que V.. la-bor del t . lobierno a d r -
lantj i , y van sa l iendo l u s ijioyei-t'os. 
L o s preisupii&s^tcs y l a M a n r omunidad . 
ll.GuD.Jón de l i m u t a c i ó n c?, a j i n a . C s m -

Coav:o^;a/ioi,, por el Sr . Ziilvieui (I) , -lo­
sé ) , e.omo dioutade , niás an t i gnu de t ' a l a -
lufia, EKt reunievoii a y e r t a r d e , en ujia de 
las seccion'C's del f o n g r e r o , gi-an pariK:' de 
loi"? (fe la, regiÓTs. 

Todos «ll'Os h a b í a n íecibidiis uaiia oaiitíi 
'^eit p r e e i d e n t e d« l a MajiccnnuttidAd cá-
i a l a i x a S r . P r a t d« W B i b a , rogAndote», «ai 
iMVnnibr*» d*] C W M J ' « » ]»»ivnva.n'r4nite de - lia 

y seoal rs 
a g u a s ; nii; 

Y, por 

iiusoia, q\ie a^ev-ycji la ineorjim ación a! 
pi esiipuest,] ejiír.y-'jrdiuario p res :nta.do tpwr 
el (jo))ier!!0, en líi fo-rina r e g l a m e n t a r i a 
qu4' creían con-^enienre, u n art-k-ulo, por 
v i r t u d del cua l , sie conceda á 'la Main<>ui'U-
i i iddd de C a t a l u i i a , OTI su t e r r i t o r i o , e] 
c u i d a d o de lo.s iervicifs.o, s i g u i e n t e s : ¡ 

Las nuevas cons t rucc iones do edificios 
p a i . : e scue las ; r epa rac iones de ( i l i \ ' s ; t r a ­
ba jo- ge,igráiico5 y c a t á t e g o s de leonmuian-
t « s : nonilirainien'to.í del perfci?n.al técnico, 
e lcéfcra . 

Obra s nuevas y r e p a r a c i ó n de ca r r e t e ­
r a s ; eainino.c vc-einales; p u e r t o s ; aux i l ios 
c.Yl i ' i ' iardinarios á l as JuntaiS dci o b r a s ; 
(plan de refor ioa de la i luniinacióai de 
p u e r r o s y , ! r e , i-eriieios de lo.-; m!Ísnu:s 

ueKÍ t i e iH; obras I r i d r á u l i c a s ; 
:.-:s, montes y p : í c a . 
til-.inio el avance c a t a s t r a l de 

la n q u e z i . laistica. 
De 1:, caiitidr'.d c tn . s lgnada en el pro­

yecto dic .gas:tOj; ex í r ao rd ina r io - i ppv cada 
umo de e-tos conceptos , .se o t o r g a r á á la 
jMMtconinnidad u n í p a r t e a l í c u o t a i g u a l á 
^aquella cpn que hniyan iconj:ribuído las 
c u a t r o p rov inc i a s cata lanas; en !la s u m a 
do los ingreso,-; p-ercibido.s ipor el Tesoro 
pnr cMitribucioncs, direc-tas ( e x c e p t u a n d o 
el (¡on.ativo del c le ro y el c u p o de las pi i)-
\ i i i e i ; s coi tcer ta i las) dura r : -o el ú l t i m o 
quinqueni-o. 

De lie; i agví -os obt';inido-.: p e r l a q m -
trr l )nción sobre las u t i l i dades , se d e d u c i r á 
le ) :eicibdo ;por el ¿O por 100 .'-Irre la Deu­
da del E s t a d o y por el n)'pne-t(> s d ) i e hn,-
Vteies á c a r g o de] niisnm. 

l.os d i p u t a í V ^ rcnnido.s c a m b i a r o n im-
])ie-¡o;ie-í y vcSülvieron a p l a z a r e l re-jnl-
\:r en d e l i n i l ¡ \ j en u n a nul•^-a r e u n i ó n , 
qi 'o convocará el iSr. Z n l u c t a . 

l'.i.reti' qu\' lo ¡tropuireit!) pi;i la ?\I.i-!-
ei .oiuni í lad, si .r' - en_ su -ni e.ü.lai!, u i su 
p>a.rtc n;«"s e- leial, i r á c e u r e i i d a n i tina 
eivniicnda qu»', e ui e'-ir;íet-,'v g.uieial para. 
ie;iM> las Dipui taeione^ ci-pafnila'-', p ; * -
s i ü í a i a n !,'« d i p u i a d ü e catalan-i 's, no tu-
des-, po rque , e n t r e otii(j.s, el l^r. í'Jotigué'-
cs c o n t r a r i o á lo ciue p i d e la M .iii;i?otn.Uiii-
dfld, y e.n eenibi! . e¡ Bv. A lva i ez (D . M. i. 
lo es t ima eu:i',i; n ien tc para . A s i u r i a s . 

La situación 

':•':. ;...nl.. iuó l a de a jea l i a i a ' 1 

ir»t<^ e l Sr . íiliWFvaijT-y a-wwíj^.-vfe- í«fe ftia-

l i s Sú hab ió mucho en los ijaíSíjlo;. por 
halxu' -corrido '.".) r u m o r le- qiie e l s«üor 
C'iierva l i ab ía coiaffi'reaujiaúo pj^- la ma­
ñ a n a con el Ji^y, fue^rori m u y comenta­
das . 

--]5ístü—idc'cían algtinc-—,es. m u y s;ig-
ni f iea t ivo , y citiizá re^-fle qU(i ""n ia p la ­
za de t)rie-nt,= no efe })i',^-ona u m y g r a t a 
eil conde ds' Romanoaaes, porqu-i^ ha s t a las 
a l t u r a s l l egan toa que j a s de l paí.s coir t ra 
u n gob'Ornante quie' dn po l í t i ca ini íe ína-
c iona l es causa dei conitíinuo sobreísalot, y 
en p o l í t i c a i n t e r i o r lia ll.^vado el descon­
c ie r to á susi útltimos l ími tes . 

Al p e d i r l o s r^pubMcatros votacdóu 
n o m i n a l e-<tn m o t i v o de un voto p a r t i c u ­
la r a l dictain.en del pi."°isapue>sto e.-iti a-
ordinaif io , el Gob'i|E:rno sitifrió iwju. de­
r r o t a m o r a l anorrai?:., pt ícs ^M -̂ralrv.̂ n en 
coiatra suya los Srcs . .Maura-, D a t o . 
Cierva ' y C a m b ó ; % de,civ.^toda.s la3, opo­
siciones, inelus;» .la, d e S. 7\I. 

i Y numéricamic.nt'ei? H a b i o a d o «mbu-
chado , y no t?'nÍ€aido iwt-eirés'.la-s oposi-
ciomes, e,g í i k i l c o n t a r con n ú m e r o sufi-
ciemtc del votos. 

Coiatras ta notable.^mnr.. esta r e a l i d a d 
pailainit'ínt-ai ia non los; .qjtimismo.sj del 
s'6'ijGr conde d.c Rom;nion.<-t;, optiilirifi.]no;s 
que se nos a.ntojaai i i cüe íos . puea no die:-
nn te s t r a g i a u interér-, •'! p t - s i d e n t e del 
Consj-'jo en hacer l a b o r v e r d a d e r a , l i t i l 
y boneliciosa p a r a l a P a t r i a . 

A u n no It.U'c; u i i año qu.:-: subió a l P o ­
der , y y a está- tam, gasta.ao cooiai_sii du~ 
rant.3 n n ' . luinqueiiio hnbics , ' r eg ido lo« 
d' i .ninos de E s p a ñ a . 

¿Hacia la crisis? 
Al ñnaliz'=>r Ja ses ión del coagr&so. U n 
d i scurso p r o p a t r i a y r e t a d o r fie! Sr, Al­
ba . U n a s í r a i e s c j íor tunaf . L a impres ión 
de Tjróxiína cr is is . Dice el min i s t ro á loe 

"per iodis tas . C o m e n t a r i o s finales. 

S e r í a n pió.vinut-inent'f las ocho y m e d i a 
d'P la noche de a y e r c u a n d o , auVo uaia Cá­
m a r a cansada.^ de&puép d o isieis h o r a s de 
sesáón, se levant i ) e l 'S r . l 'edre.gai , en nom­
bre de l a minoría- re.for)nis-ta,, á defend.er 
una, moción a l dict-anrcaa de i a C-ómjsjói) 
t.:i el itiesu)Uie;vto -. x t r a o r d i n a r i o . 

Rl iSr. P e d r e g a l , en un sievero diseu!-
1. ,-!i!ali/>J l i r evement , la, o b r a de l BICIIÍIÍ' 

A lija en lo lelatix'o a IO;Í jncsivpueste.s, y 
de-'-rvaneció t o d o s los;. o.ptimiKm»^.» del nii-
n i s t r o de l l a^áenda > '!'•; Oobieif le .icer-
de l d e l «uperá rv i t^ . 

Sstie dis<3fl.r«o fcabia he.4tl).! «UÍÍHA'M'^Í-' a i 
* «O l a Cáma-ra, Lo>' í?rest. pftí*v, I Í A I » ' » , 

(J:U)líj. ¡'iinitmU).) 

Cierva , A lva i ez y i)í.ro.s jefi s d. o.iriOr.íaí^ 
o c u p a b a n sus. í'Ke:.^_'.;s. 

Los pe r i od i s t a s OHIÍ.S ion ob-.e.\-..,! qu'P, 
como obcdeeienui.» á luia- ci.tn=i,g!ííi.j lof' 
n i i n i s t ro t se ha-bía-o id)., r e t i r a n d o ' d c l - b a i í ' 
co a-zixl, dc j audo .s-ólo eu él al ,Sr. Allb» 
y Bonifaz , quien ocupó i a cal.e,-'>-rH. ;';, 

E s c u c h a b a el mini.stro tra,nf(Utiiwiuau¿tj 
e l d iscurso del cu-ador re for iu is t s , y p,faHífi 
c ía que le contentar ía la- Comi-^iéoi; píen» 
d e p r o n t o , el Sr. Alba , t o d o .uei\ !0.'-«>j ení-^ 
pezó á t o m a r n o t a s . ' 

T e r m i n ó de l i ab ia r el Sr. Pt.'di ,'g.;¡,i,, y e l 
Sr. A l b a se l e v a n t ó r á p i d a m e n t e , pronw);^ 
cíaudo' ivn diseiirso r e t a d o r á las min<n'i.a¿j 
en t remezc la t ido ;sa « d o con par iafos; pa.-i 
trixSticoiS! 5- lírieoS'. ; 

D e Su disctti'So damuis cuenta <-VÍ ot-ra 
lugar . ; 

L a pieiza o r a t o r i a de l miuistr'.i lie H-a» 
c i enda fué ovac ionada y cas i coteada . jsoí 
l a mayoría-. 

Ü n l i b e r a l indc-iijendientej e l Sr. Cüuie»,-
ge, l a n z ó aui g r i t o d e -i; ¡Lois' horubp.-*» v*,' 
lie'nt'eííi! !;> •-:, 

0<?ro d i p u t a d o , «1 Si«. Cast;ovidí>j i^, 
coj i testó d i c i e n d o ; Eso es, la ma.re-b«, 44 
Cádiz , s 

E s t e d iá logo d'i-f.1 o r igen á un l igero lij.V-
c iden te , q u e coi't.ó l a pre'Sidencin s«s|>eii}-' 
d iendo la, disouaion y l evan tamio l a mSk 
d o n . " ' j 

E l d iscurso del Sr. Alba prodi i i . ! gmj^* 
dtfsima impres ión en l a C á m a r a . 

Lo's Snes. D a t o y M a u r a s e re'>-,,rYarOíj 
sus juicios y 6,e m a r e h a r o n á .sn.e r e i s t e - ' 
tivosi domici l ios . ' . 

Los P'asillos s-e fijj,blarí)n de diputad&oi^ 
quel itímpezaron a «^comentar ol dii>-í?«:W(í'̂  
cf©i m i n i s t r o . ' 

Lo'S a lb i s t a s asbabaii en sus glo^iíaiH, a 
d.Tjban voee.s de ;,-; Ya e r a 1rora .' i Ya- ^m. 
a b o r a ! » 

IJOS dipuiadjj .s de oposición ', ...rusideeriaj^ 
b a n e l d i scurso de l S r . A l b a co!e¡-; i a i e i a l 
c ión d.c l a b a n d e r a t iue h a de de osteatflí^ 
iB'uy p r o n t o c u e l^ni i t in . eomiO) t i e n e ajaufi* 
c i ado , ac t t sando á todji-s de opeuie-esv á tft 
regeineración de E s i a ñ a . ; 

U n dipavtado dec ía q i ie el d.lseoriso 
a^er d«l S r . Aibti, e r a contest.',! 
f u l t i m a ,L'nti'e\i'-:ta de llrii Sres . 
l l 'omanones' . 

i)e.3pués de ia s-'vsién, el_ S t . A í b a 
ei'bió en, «1 des.paeh') de miaiifit i \« á 
per icdis taK. 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a nos jli^'et 
-«Mis. Ál t imas pa labra -s d e l - ^ i l g j ^ ' , 

^ + 1 jM-aiin d e pr'e,n.tJ'',eiav, son Iñ ^*t><a>*'̂  
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.•!);--! ' ' ! i ' . , ;)a !a » X. i ' a i áó l I f[U-.- Vfi \\'.--
olhi sí ; • / • ; ! ; I !a>, . -p i , ((la; r a t l n u n a do 

•.H-iy. .,, : . i . ía su M í i i i i i , ! r a i l u l a v i d a d 
e i í i i i ' •• • ' I ' ¡ ( I ! i a y . , i 

; , ; , . , i o ••'• MI: .-I ra l ja 'Ü: uy r a ¡ - \ lo-
í^L Wa- .ü í^ i J í i a i a a a d a ' i ' a a i ' i ' . ^ . ' a ' j a !ca-
ba-n, A '^a i i in- , ^^•!•aiaa i . l i c v ' r ' a a ; y a 
e r a íi'" I i ^.. .-

i>oij a i " !qa. !a : ic^ .V!^"!ra/. (ka-i'a a n los 
jiUhill '/.. a a c j ia s j j i í a a ; | i a ' ¡ a a l í a r-ls-dc-
<.er al : ;>a-a i i ja i ra i ia i i a ^ . a r ; ^ d a ; lai i i is ' -
t r(t, ¡ a a hi .^ a a l i a r a i a ¡ )>a i i i a i i aj i i•a!id(• 
a^•l!tí-Ha:• - .'•:' I a^l n a ai-ai a iglianr. 

ijíi o a a d í j i i g i a a - r a l a i q u e sa l a i ' p a i a i 
y a eil iSi-. .V'Jja u n a ¡ i r - i u r i u i g a l l a r d a ja i -
T'a.f .a ' . r . 

Ha .'.-, aai m u i a ' . a - . a a 1 ; | l - i a i ¡ai - Jal 
S r . f>i;a , cía. ' d e c i d i r á ai a a i i i l o iiu'a'r/ d^a 
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De madrugada 
> ! « • ! ) . 

. . tai-
I j u r . n a e ¡ i a !a !a !••• 

t á í l idpar M' d a l ' n a a a - i a d í f i c i ; s 1 
r r i ( } o n\ : i i i i í l i z a r la a - a j a d e .a.V;.ia 

Sfgi . i l ! A i g u u o s , ii l a ad io p o r € l S i a Alij.a 
o b e r k ' e í a d l a i i i i } ) r a s ión q u e lü t a u s d l;t 
v-Otilcio-a i'aj vu-.(, l a u a i a u i a r d e l S r . !- '( /-
¡•ente, i,:.-ia aii a j i|ii •- j a o r a l u i a - n i c s u l i u d e ­
r r o t a d » aj C a d k ' r i i o . 

I l a y Ktain « 'xpeeta-o ió i i a n R ' al ( ivn . ro jo 
<1Q minJa laa i j , qiii> i-,a e l a l ida i -á h o y ] a ; r Ja 
y i i a n a n a . y tni c j qua ' , S ' - ' gura i i i a í r • ..: l i a 
I a r a f o n f a i g u c s a d e la s J í u a c i ó j i i j aMt i i -a . 

A m i g a s d e l c o n d e d e l l n i í i a n o n e i d<:cia-n 
i í í i w i i p I Iaa el pi-evsid<ude d a l C.V.nsaja aniK-
t i r a á l a - a s i o n d e l ( .aai írr . -so Iv .y p a r a ea-
o u c h f w l̂ i-j üpini))D<ii d e lu.s jé ' fes d e l a s 
lili n o t í a s . 

(¡oni'.i e s t o a s u n t o e.̂  d.e G o b i e r n o , e.i 
c a n d a v e - u m i r á las a p i n i o n e s , e o n l < ' d M n -
(Jo reti>---i-ándüse co i i fa ia r .* con e l m i n i s t r o 
á é ( I i t e i c n d a , e - x p o n i e . i d o l o s d ( í e « s dí;l 
Gloí)k-.rt!o d o t r a u s i g i v e n l a c u e s t i ó n d<; 
4<irm,a, 1.1 d « c i r , i n v i t a n d o á t o d o s á c o -
lij,f^-ipai- e r i l a o b r a d c j f l o b i e r n o eoit e n -
' ín iendí i . s r a z o n a d a i a ú ¡ ind ios p r e i i i p a e s t i ü * ; 
' . j ioro n u n c a a b a n d o n a n d . ) h i c u e - t i ó n d e 
ÍOTiid<>. 

•El ( ¡ o b i e r n o , l i a s l a ano í i l i e , .su pen - i a -
i f t iü i i tn o r a m a - u t « n e r ¡i t)>dio. iiríaii.w. l a 
l i r i o r i - d i ' d ({el , ;pr"t 'supui 's to « x t r a w r d i a a , v " o . 

É o ei C-diisejo d e b o y •r*¡ c x a m i n a . r á la 
juevrtt'iÓM- \- se a o o r d a r i í en d e f i n i t i v a ' a 
a ' ts t i l t id 11'1 ( j lobiei 0 0 . 

C r k i s o b í i c v a 
yVnoida^ -,e r e u n i e í o u oii d n i i n i f i t e i i o d e 

l a G o b e n a i e i ó n , c o n o l S r . l iu iK . J i m é n e z , 
% m i f í i í 10 d,;. r o m e i i t o , lo.s d i r e c t o r e s g e -
yeraJie-s b^ S e g u r i d a d y O b r a s p ú b l i c a s , e ] 
¡ íoÍMírna.S' ir y e l a l c a i d e . 

E n !a " ' u n i ó n s e o e u p a r o n d e la- cr is is-
dgi t m b a j o j y c o n v i n i c r f í i t , p a r a c o i i j u r a r b i -
phk pO-i'('', e n v i a r u n j i ú i n e r o c o n í ^ i d c r a b l e 

t olirero;.^ p a r a d o s ;í l a s p r o v i n c i a s d e 
l i l a g a , í ' u e n c a , , S e \ i l l a y C ü u d a d R e a l , 

ft fin d; , díu'-k-s eolfic-ieión- p o r l a s J c f a t u -
i'«.s dr- i.tbjíiH p ú b l i e a - ; r e s p e c t i v a s . 

L a P o l i c í a d e B a r c e l o n a 
T - e r i i d n a d a l a a n t e r i o r c o n f e r e n c i a , e l 

S f . R u i / . J i m é n e z , ( n n i i i ó a d i : : ! S r . S i i á -
r'&z I r i f l á ü y d e ] g e n ' r:i¡ La . B a r i - e r a , c o n -
y a r 8 a i o i i U w g o r a t o . a ce r ca d e l \ i a j e d e 
S . M . aj ] { ( y , á - B a r c e l o n a y s o b r e l a r o -
' fo r l r i a ¡.i- l a P o l i c í a eni l a C i u d a d C o t i d a l . 

La vida deportiva 
Balonipié. 

i-'i! í-.vi.o. -al (.'. S . días la-'-rre-aiaK h«l 
e a n s w i . t :•-. V . C . d e í .yam. p o r tiv,.. t a n -

•.fo» íi o ' a. T a m b i é n M.I la aiiÍRni.i p o b J a -
e i ó n , oi^ J.Aai!, í ) h i n i , ¡ , | i a - Ira ¡ i j a u f . o i o 
ctol (;. 6. l . \ o n n a i s , p a <{,,< ;i nao 

A r K n d i . a [la d e b i d a a ' . a . i - a l a ( i u í b w l 

ÍJ í m d a l e l p r i n i a r a a y a o , , ilc Aiii!(.;t/ir, d'^ 
i l l bAí i , "a.tirjjiión de l'á-.jia.ña, \i.irn e,oin-

| > a t i r , - ! d í a 3(t d e j l a a a i í u i e , c-.n .los 
^ónco d ! ] ¡ a r e l o I Í ; . l á B . ( ' , J'ÍH e-raindí; 
• i a derna.a . rbí d e l(X-alída.de'. , p a r a prasci i i -
^ i a r 'a^ia i a í a r a - a i i L Í - i a i a <'rn l aa i t i a r , ele 
c u y o i - - - ' .d 'a i i i i va rlai- u)•:•-• o p o i ' l - u o a m e n -
i'ft cU-.a: 'a a i¡ui;sti '(,^ [ c t a r t s . 

^_E1 !---a/, p r ó x i n . a , :• r j d r í í , c o n dir-ee-
Ción á -i .- aorl' ' '-. e l r i r i m a r í q u i p o y rea 
s.:a'vas io] Ucíill S i a i r l i n j í . C ' i u b , d-'- ( j i -
Jó i ! . cya, oli jetct (],, o i ' í / J ad ( ' . r s e l a s < 011 «1 
AHil ! i . m u I r i l e ñ o ea, ¡f ^ ch 'as I y 8 d e l 
jná . - i ina I .S-.-i icTtibri''. • ' ' 

Hípica. 
' l . i i i ' - ' en \ ai i ' i iéi ;! . ean;,-:f . '-n ( a e r o n i v 

^g d e t a l l , ce.jietor.a4id(> a<:tua,Jin,enío C ' o n o u r -
M B , d « í í a b a l l o * ¿•o fcivo, c a n o b j e t o citó í o -
3 | i « > t a f Ift o r í » o^J ( j a b a l í o i>ai(?n>áa,i. H a y 
'óonm'iihi:^ i m p o r t o d c s p^^atnioa 6i i m e -
U l í c ó , i N o fsOTÍi^na d i ^ n o f í d..( i n u i a r W 
e;»tOs a i a a i . / d o « r i3. i . r i , i ' iau, , a.f( (;(..&((.(*? 

^3^3:3B3»^3=»Z>::3.r3r»Z3a 
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•cidi; e l S r . Loirt-ía i ' r i i t o . 
e l b a n c o a z u l , e l c o n d e d^. H i a i n i a o -

e l ¡ i i in ! ' - t ro d e Gi 'ae ia . y - J u s l i e i a . . 
'.aa. a o r . e u n I a c i a e n e s c r i ñ o s y I r i -

HUEGOS.y PRSGÜi'iTAS 
• ñ o r M A L l í ü X A D O í ü r i n L i l a u n 

a l a i a v o á la e o i a . a ú ó n d e l l l e p ó s i -

a a e ia ia ia -n ju , 
. l ' a i l u i u n l o 

Xiorquo eS-
,se ira l i e e l i o 

:'• e s 
Ira a i i - au íc li'ra.ii a s o n i u r o e n 

m ). 

IIla, 0011.-I :• 
II t ' a - t i l l a , 
i j u i i i e a d a . 
•.iza e l t 

i d - u q u - l l o 

lOi; p a i eco l u s i g n i -
q u e j - c s u l t a e n o r -

rti r,i. ana. ' . iza e l uaei--:l() -íeimas q u e , 
-siajido- \ ' e ; : b i d - u q u - l l o ¡1:, q u e e t e s i ü o e s 
e-1 ¡ (On ih i a , j a reei.a.i-ai'ai a i ; e o r r e - j i o u d a - a i 
iKu- i r a i i i n s t r o d e ü a a i- i i d a , IÍ;.Í s i q u i e r a a l 
pí - saai-snte d e l C ' - i i i a j o d e i i i iu i . s l ros , s i n o 
•-pa,' j a i í a a e t e n e r u a s ab -a r p ) 0 \ - e n z a l . 

i'd l í e p ó - d t o c o m e r e i a l a e i i e c d i d o á B a r ­
c e l o n a i r r o g a e.Morní- s o ' r j u i e i o s a l rcai to 
d a ' ' ' a p a r o i , y lo.-s cas le l la . -ao^ j i c c i ' S ' t a i i i o s 
s a b e r si eafc D e p ó s i t o c o i i i p i T - n d j t n . t u 

ru i ; los t r i g o s , h a r i n a . - , \ i o o s y l a n a s 

i. 

•a.' 

i J O ,1c c o n t e s -
Alb-a í e d e b e 

c i u u i d o al nii-
r e p r t sent-anl-ü 

a ¡Os 
a l e s . 
e ' d i e n t e d e l C O N S 
i a n d o q u e la 'do ' .a l S r 

ia- r e d a c c i ó a d e l d . ' e i i t o , y 
n i h i r o d.e í l a . c i e n d a , i i c t o 
d a < a-atil.;ía,, n o r c h u - , a p o n e r su, ü r n i a p a ^ 
r a a-ii e o M c e s i ó n á C a t a l u ñ a , e s p o i q u e 
lieti.a !.a c o n v i c c i ó n , d e q u e n i n g ú n p e r j u i ­
c i o ;-,!• j a i r r o g a . 

N o r x t r a ñ e e l y r . M a l d o n a d o q u e s e 
h f t y a c o n c e d i d o p e r d e c r e t o . Y o c r e o q u e 
j i o d í a ha .b t r . ' i e h e c h o h a s t a p o r R e a l -or­
d e n . 

P o r l í -cal d e c r e t o s e c o n c e d i ó t a m b i é n 
á C á d i / ; , y e - n t a o c e s n o i j r o t e s t a r o n s u s 
señov ía - s . Ñ o j;)íi-rec .s ino q u e leA'ant^dn a h o -
s<% Sus vocc:!.; p a r a p r e d ^ e s t a r , n o d e l a c o n - . 
of'Sfióit e n s í m . i s ina , s inu ' p o r d á r s e l a á 
B a r c e l o n a , y e s t o s u p o n e a n i m a d v e r s i ó n 
pa.ríi, l a r e g i ó n c a t a l a n a . , 

E l a i o ñ o í M A L D O N A D O iai.siste e n .sus 
a f t rn i ae io i i i e s , y a - n u n c i a u n a i n t e r p e l a c i ó n 
istVbif; l a t n a í j e r i a . 

E l p r e s i d e n t e d e l a C A i V I A R A o f i ' e c e 
fijn-r e l d í a . 

E l . s e ñ o r S E D O . ¡ d d e a e l a r a e i o n o s a i t e x ­
t o d e i d e c r e t o , p o r a1>r igar l o s r e g i o n á l i s -
l-a.s (it- B'O'Spetíha d e q u e eat^a eonee'Siión n-o 
a l r anc 'O á lüís m i s m a s o p e r a c i o n o s . q u i c i '6l 
J . ) e p ó s i t o c o m e r c i a l d e C á d i z . . 

Dice- cpie e d o r g a d o á C á d i z n o h a y 
ra-zóii p a j a n e g á r í í e l o á B a r c e l o n a . 

E l i -ondo del R O M A N O N E B m a - n i ñ e a t a 
q u e , e f e c t i v a m e n t e , s ierá i g u a j a l d e C t á d i z , 
y l o q u e d e s e a m o s e s qu-t; S j e c h e n p r o n t o 
l a s h a s ' a s p a r a q u e p u e d a f u n c i o n a r e n 
b r e v e , p l a z o . 

P u e d e t . r a n q u * i z a r s - e . e l S r . M a l d o n a d o , 
puo'^ e ' ' : tán e x c l u i d o s l o g p r o d u c t o s e n u -
n ^ e r a d o s p o r S . S . , y r e p i t o q u e n a d a 
m á s s e da- A B a r e e i o i r a qu.ei l o c o n c e d i d o á 
C á d i z . 

iíi ,señ(.ii M A L D O Í ^ ^ A D O : N o no'í, a f í u s . 
t a ( i á d i z . 

Gl c o n d e d e R O M A N O N E S : E n t o n c e i s 
. e s t á v i s t o q u e n o p r o t e a - t a S._ S . d e q u e 
s e oioi'fíii*' e/1 D e p ó . s i t n c o m e r c i a l , s ino , d e 
qu í i Sí- c o n c o d a á B a r c e l o n a , y el ministr-O; 
d,|.. Bacicv>díi . y y o sonros ' c a s t e l h u r o s , y 
no.s p a r e c t l e g í t i m a , ia eouec- i_ón , p u ^ s d e 
o t r o u i o d o n o l a h u b i é r a m o s a u t o r i z a d o . 
' E l s e ñ o r S E D O ; ; g T a d e e c t a s m . a n i f e s -
tiWiioiHB d e ! p r e s i d e n t e de l C''c>nsPjo, t l e a . 
fívíí'y d a !as c u a l e s p a r ó e e l o - b i e n el d e . 
e r ' á l . . . 

K o a b a z i a a l g u n a ? p i d a b i ^ s deü S r . M a l -
d o á í i d o , y d i c ü (ji.ie l o s C' ' ta lanC(s n o de_ 
s e a n nia .s q u e e l e i i g r a n d e c i n i i e n t o d e 
E s p ' t ñ i i , a l q u o n o p o d e m o s I b g a r s i n o p o r 
oí I i i g r a - r i d c e i m i e n t o d e i a , r e g i o n e s . 

E i s e ñ o r M A L D O N A D O : N a d i e m á s 
q i i a y o a d m i r ; i á C u t a l i i ñ : ! , y n i e g o qixie 
h a y a Oiferusa a l g u n a pin .1 e s a r e g i ó n e n 
Bus n v iab ra . s . 

^^l s"ñior L . A S ' T R I Í S i e p r o d r K - e raí r u e g o , 
p i d i e n d o tpi,,. al l i s t a d o e d i t e < i « L i b r o d e 
ia i i i i l ia .v . 

MI m i n i s t r o d e ( . K A C l A Y J L S T I C I A 
p r o m e t e so i t c i ' t a i ib M ! c o m p a ñ e r o d e H a 

l-íi doe un E S I ' I N A Y C A P O , 
d e a.grad ae! r U díFoii ai que de 
dicos ha h V h o e l S I Toi llKa 
t a m b i é n el ind'a Ito eb d mtíüico 
P o b o . 

d e s p u é s 
l o a m é 
•sol Icita: 

d e E l 

E l m i n i t r o d o G R A C I A Y J i . ' S T T C í I A 
o f r e c ' ' e s t u t i i a r t i a s u n t o , p a n v-, r' '-i p r a -
c e d e [ i r o i i o n e r el i n d u l t o . 
• E l s e ñ o r T O R M O d a l a s g r a c i a s . 
, E l scno. r R A H O L A ( D . F e d e r i c o ) p i d e 

q u f FA' ¡- r':sei-A-c ur. tarn-C' e n la i i i t e r p e , 
l a c i o . , í o b i e e i D<'[aV-ito c o n r r e - i a . l d e 
B a r e e i o n a , 

E l s t a o r I Z Q l ' l J ' i H D O nid.e q u e r n e l 
^pLizo m ú : b r f v c p o s i b l e ^e e s l a b i zea, e u 
R e g i s t r o d e l a Pi ' :qi i - ' .dael e n ia i s i a d e 
H i e i r o ( ( ' i i n a r i i i s - ) . 

E l m i n i s t r o ' de ( Í R A C I A Y J L ' S T I C I A 
p r o n a lí; e n m p l a . c e r l e . 

I'd s e ñ o r l>AS ba.ci. 'an r u e g o ñ,e in tc r -és ' 
l o c a ] . a l i i i i a i s i r o fi • ( ¡ r a i i . i y .J i : s t i e i a . 

E s t e ia ea i . tCHta . 

: a v 
á n r i n u a 

OBDEN DEL DJA 
d i s i a i d ó n d e l p r o y e c t o d e 

s e a u n d a n o s . 
a [ i i i \ ; t u n a e n n i i ' M i d a 

-•1 Lirédili iici e ' sa r io p a r a Sil e d ciOivda 
e i ó n . 

E'li s e ñ o í r T O R M O .si.' o c u p a d o l a m : i n i -
. f f s t f t c i ó n d,(. s i m p a t í a ( l a q u e h a s i d o d b -
.•¡üto el .dp .S 'grae iado . m é t U c o de: E l P o b o en 
y a l e n t t i i c . ; « / ! s e r i.:(ijidí\i<:¡dp á l a x ' á r e e ] , .y 
- s o l i c i t a e l i t í d a i t o ' jvoj- •esiiíiiiiarfc dci jitiiL' 
t ic l f t . EloaU'eiafc»;ni.ente d o f i e u d e á, j a cda/se 
méálea,, p r i n c i p a l m e n t e á l o a r n é d í c o j í r u -
r f t l M <túia a n o t e n i e n d o ímprctibofi í r a b s u - c a d a 
ín» SinfmUM m(*éfi»ú>H fHféla'os.'" - . . ; • lili 

fe r ro( a.inl '- ' 
E l s e ñ o r T O R M O 

sel a r e . 1." 
E l s e ñ o r P I C O , d e J,e Coni is i iVn, l e c o n ­

t e s t a - , y d i c e q u e n o p u e d e a d m i t i i ' S e , l a 
r o m i e n d a , p u e s t i e n e d e á i m p e d i r l a c o n s _ ' 
t r u c e i ó n d e f c r r o c a r i i l f s , y lo q u e «o p e r . 
s i g u e c o n e s t e p r o y e c t o d e l ' y e s [ e r i c i a-
m e i d c fac i l i t a t ' i f i . 

R e c t i f i c a n j .mbc ' ^ . y q'.vfcda- d e s i e c l u i d a ¡a 
f ' .nniiondí!. 

E l s e ñ o r P O L - A N C O a p o y a o t r a a l m i s . 
n i o a r t i c e : lo . 

L e c i ra t i ' s t a . t a m b i é n e l s e ñ o i ' P I C O . 
I (espité.^ d e r e c t i f i c a r -el S r . P o l a u c a . 

q u e d a d c s e ( h ; t d a l a enra i ra ida- . 
A b i e r t a l a d i ' c t i s i ó f . s o b r e e l a r t . 1 ." , 

i n t c i v i e n e b r c v e m e n t ' e l s e ñ o r A L A S 
P U M A R I S O , 

l''<-^!icita :ij G)->bierní), á l a Oo^mis ión y á 
lon l e . p r e H t í J i t a n i e s d e t o d a s la-a- miniOríais 
p o r l a p r * s e n t a e i ó . \ i dei la. f ó r m u l i a airimó-
n . i ca G i i n v o n i d a p a w a l a aprob<)ic<i,ón d e l 
p r o y o o l o . E x o e p t i i a .al S r . R o d r í g i i e x S a n 
P e d r o , e,l cua. l p , s r e e e habeii ' viveltio d e s u 
a c u e r d o . 

E l m i n i s t i u d e E O M . E N T O l e o o i i t e s t a 
l a i g r a d e c i e n d o l a s a n t e r i o r e s m a n i f o s a a c i í ) -
ni&s. ' 

E l s e ñ o r T O R M O p i r o t e s t a d e qii-e d i ­
j e r a Ciue 6 i S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o se 
h a ' b í a ((arrepenaic5| : i» d^e pionicr s u f i r m a a l 
l a d o d e lo.s l i r m a n t e s d e l a f ó r m - u l a a r ­
m ó n i c a . E l S r . R o d r í g u e z Sa ín P e d r ) ) n o 
sic h a a r r e p e n t i d o d e n a d a , y l e r u e g a q u e 
r e t i n e esi* p a l a b r a . 

E l P R E S I D E N T E h a e e « o n s t a r q u e 
n . a d a nvo.lesto o y ó p a i r a e l S r . - R o d r í g u e z 
S a n I ' e d r o , n i p a r a n a d i e . 

E l s e i i o r A L A S P Ü M : A R I Ñ 0 d a e x p l i ­
c a c i o n e s q u e n o .sa'BiesfaceB laj Sr. T o r ­
r e o , y é s t e f o r m u l a i d é n t i c a s s p r o t e s t a s . 

Q u e d a , a i p i robado e l a r t í c u l o 1." 
E l s e ñ o r T O R M O d e f i e n d e u n a e n m i e n ­

d a a l a r t . 2 ." , s i e n d o l a o c p t a d a e n p a r t e . 
E l isefljar R O D R I G A Ñ E Z l e oontieiirta 

r e c h a z a n d o ilog a r g u m ^ e n t a s i e x p u e s t o ^ p o r 
e l S r . T i o r m o , y a ñ a d e q u e , á s u j u i c i o , e l 
S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o e s t á c o n f o r m e 
c o n e l d i c t a i i n e n , á p e s a r d e l o d i c h o p o r 
e l S r . TormV). 

R e c t i f i c a n a m b o s . 

E l m i n i s t r o d e E O a \ i E N T O i n t e r v i e n e 
p i l t ra d j i . le rse d e l a a e t i t i u d d e l S r . T o r m o , 
q u e e s t o r b a e l c u r s o d e l d e b a t o , i r a p i d i e n -
q.o l a r á p i d a a p r o b a c i ó n d e l i p r o y e c t o . 

E l s e ñ o r T O i t - M O in.sis;t-e cin isug laf inma-
C'iou'es a n t e r i o r o S j y .le cn :n tes t r r e l ,&eflor 
P I C O , p o r :1a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r T O R M O r e c t i f i c a n u e v a m e n t e , 
i n s i s t i e n d o e n su i j a r g u m e n t o s . 

E l s e ñ o r P I C O v u e l v e á c o n t e s t a r l e , y 
q u e d a d e s e c h a d a l a e n n d e n d a . 

S e a p r u e b a e l a r t . 2 . " 
L a C o m i s i ó n a e e p t i a o t r a a,l a r t . '.i.", 

s e n t a d a p o r e l «^«lor S Á N C H E Z 
T O C A . 

S e r e d a c t a n u e v a m e n t e , e l a r t . 3 . " , 
í i eño r A L L E N D E S A L A Z A R p i d e e l a p l a ­
z a m i e n t o d e ]ft d i s c u s i ó n d e e s t e a r t í c u l o 
¡ • f f o r m a d o , p u d i e n d o a p r o b a r s e los r e a -
t a . i r t c s d< ja.ntloi -el 3 . " p a r a l a [ i r ó x i m a ,S!e-
s i o n . 

E l m i n i s U r o ele F O M E N T O a c c e d e , y 
q u e d a r e t i r a d o p a r , a r c t l a e t a r l o u i t e v a -
m e r i t . . 

Hin d i s e u s i ó n ;s-e i t i i r i i eba i i l o s a- r t ículoH 
4 ," y 5." 

VA Ü," t a m b i é n q u e t l a apr f i l , ) ado c o n u n a 
e i imi ( , a ida . 

T í i m n i é n s e a i i n e e b a n e l 8." y al 0." 
E ! , a ; ñ f i r .HAS h a c e a l g u n a s o b s e r v a c i o -

r r c s a a e c r c a d o l a f a c u l t a d d e l m i n i s t r o p a ­
r a c a n e c d e r ( i r ó i ^ rogas p a r a k)s |da-/ ;os d e 
l a c o n s t r u c c i ó n . , • 

IVegviii t íV «•i''C.s w t m ó m á s hiv. que ' -seí 
c o n c e d e n . 

E r m i n i s t r o d o F O M E N T O : Dn,) , p í w a 
f e r r o c a r r i t . 

p r e -
D E 

y e l 

E l s e ñ o r G U I L L E N S O L ^ a e l a r a el co«--
t e n i d o d e l ¡ I r l i c u l o . ** 

E l d u q u e de S A N P E D R O D E C i A L A -
T I N O s í d i c i t a q u e s o -S 'spe; i f iquen l a s c a u -
.'Vis iKij' l a s q u e s-: o t o r g a r á n l a : p r i i r r e g a s , 
p u e s peii.lríiiii d a i s ; - d i s t i n t a ' ^ i r i t e i p r e t a -
c i o n c s , 

E i n i i n i s t r o d e F O M E N T O d i c e q u o e s o 
< i u e d a a l b u e n c r i t e i i o d e l G o b i e r n o , 

E l s e ñ o r T O R M O p i d e q u e s e a c l a r e 1» 
r e d a e e i ó n , d e l a r t í c u l o , p o r c c e - s i d e r a r l o 
co.iifti-i) t a e a n t e á la. e a : l u c i d a d d e l a s lí­
n e a s l'éi r e a s . 

E l s e ñ o r G C I L L E N S O L d i c e q u e a c e p -
i a la !eda,eeiiÓ!i t é c n i c a q u o p r o p o n e o l s é -
ñ o r T o r m o , y s c m o d i f i c a e l a r t i c u l o c a m ­
b i a n d o l a p a l a b r a « p l a z o ; p o r l a d e : ' p r ó -
r r o - g a - . 

I n t e r v i e n e n u e v a m e n t e e l í;i ;ñor T O R ­
M O , y t a m b i é n l e d a e x r d l e a c i o n e i s t i s e ­
ñ o r G I ' r . L L E N S O L . 

S e re t i l a e l a r t . 9.» p a r a r e d a c t a r l o n i t e -
" í a i a i ea t e y d i i - en t iv io m a ñ a n a . 

S e - a s p e n d e '_ste d e b a t e . 
S e v o t a n d e f i n i t i v ; u i u : a t e lo.s 

a p r o b a d o s : a y e r . 
S e l e o e l o r d e n d t ] d í a p a r a 

y fie l e v a n t a l a s e s i ó n á ta.s o c h o 

e r e í d i t os 

m a ñ a n a , 
V c u a r t o . 

c ongreso 
A. 

SI-iSIUN í,V,h ¡,:x •}- itR OCTriüMC 

l a s t r e s y d i e z so . a b r e la .sv-'.siiün, 
E t i - e l b a n c o a z u l , e l i i r e s i d e n t e d e l O o a -
•'->̂ yio y Icss mini-=i tros d e G r a c i a y J u s t i ­
c i a y G o b e r n a c i ó n . 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l .SiCgor C A M B O d i c e q u e v a - á ' o r m u -

liVr u n a p r e g u n t a , , r e s p e c t o de l a eorno»-
s i ó n . d c l Dapós i t r - i c o m e r c i a l á B a r c e l o n a . 

C r e e q i i c a l m i n i s t i - o d o fíacienda f a l ­
t a n d a t o s qine t i e n e e l c o n d e :io Riom-a-
n o i t c ? . 

HiHc.ü o b s o n a r q u e l a p e t i c i ó n do B a r ­
c e l o n a , f u é q u e s c o t o r g a s e u n d e i p ó s i t o e n 
i d é n t i o a , s c o n d i c i o n e s a l d o Cádi^z, 

\ln e s t e s;c,vrtid!:i ee i n i c i a r o n . las g«9-
¡ i c i i c b , .y !,, ú n i c o q u e .ic d i ic i j i í . - t c ¡ a .la 
í o n n a h d a d c o a c í e s i o n a r i a . 

A s í e s t a b a n l a s c o s a s c u a n d o e r a a l ­
c a l d e «I S r . O o l l a s o , y se h i z o l a p i | . i m c . s a 
c o r r c s p i o n d i e n t c . 

L o o u u t e l e g r a m a q u e l i a l i l a d e - la f o r -
ntia d e l d e c r e t o , y a ñ a d e q u e a l l í •='» c r e í a 
q u e i b a á SST c o n c e d i d o c ( Deíprós i to a .ná-
l o g ) a l d e C'-ádiz. 

S e h a f i r r a , a d o e l daciieti.i, y ^'éas'o l o 
q u e o c u r r o . 

A . C á d i z ¡jO o , ' o r g a b a iai ooitce.-,iún-. y 
a h o r a eo a u t o r i z a e l G o b i e r n o á s í m i » -
rao p a r a h a c e r l o . 

H a h l a d e l a r t . 2 .° , q u e d i c e q u e e l C o n ­
s o r c i o « t e n d r á d i e r e c h o á p e d i r á , y e s t o es 
u n a v a g i i e d - a d . 

E s d e c i r ; n o .íc o t o r g a n a d a á H a v t » -
lowa-, y a q u e os p r e c i s o s o m e t e r u n a r e l a^ 
c i ó n a i . m i n i s t r o d.e Hac i 'Ca ida , q u e ésit* 
a p r o b a r á ó n|,i. 

E n C á d i z se h a c í a l a c o n c e s i ó n , y oA 
p r o p i o t i e m p o se- d e t c r m i n . - a b a l o q u e e r w 
'C'bjeto d e e l l a . 

P r e g u n t a s i e l Gc-biorn .o e s t á dissp|ti-e;jbo 
á c o n c e d e r e l D c j i ó s i t p á B a r o o l o í i i a e n 
I g u a l f o r m a q u e á la' c a p i t a l a n d a l u z a - , 
y s i c o n . s t a r á e l l o e n l a n G a c c t a » . 

C a s o c d i n t r a r i ü , se c n t ' o r á q u e t o d o l i a 
s i d o u n a f a r s a . 

E l P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 
c o n t e s t a q u e h a c u m p l i d o \> q u o o f r e c i e ­
r a ; a i i a d e q u o é l n o p juede r e a l i z a r an' j 
o b r a por . s ' ona l , s i n o d o <ie;u.jnntc), y h a d e 
t e n C r e u c u e n t a m u c h a s a s p i r a c i o n e s . 
. D i c e t a m b i é n qu<' e n e l d e c r e t o ( l a y u n 

c o n t e n i í l a •eirmjeletti: la ' ciCjitc.Vdón á a i t 
CoiLSorc io d e l De] ió . s i | o c o m e r c i a . l ; y c j t á 
h e c h a c;on a r r e g l o á la,s piCiricienes fo rma i -
l a d a s p o r l a s e n t i d a d e s l i a r ee i t :ne:síirs. 

E n e l S e n a d o - s i g u e a ie r : ' l i e i t a r e m . 
E l S r . C ' an ibu no l o bae i - '.•.-\ r q u e •.. 
r e m i s o á l a s tV ' l i c i t ac ioa ' t ' a . 

F l a b l a d e l o s p r o y e c t o K d e l O, 
a l c o n c e d e r e l .DepeVsiio i g u i i l t|ii( 
C á d i z ; pcrk,! v,\\ é s t e s'-' e m i e e d e iná 
a l l í e l a r t . 2 . " 

C u a n d o e l G o b i e r n o n o h a c e 
B a r c e ] | i n a . S . S . s e n i o i a t t a . ; e u t u i d o £« 
r e a l i z a a l g o , .S'C eiuc-jii l a m l d é i i . P e r o s u 
.si^ñoría n o es l u i 'apr.sai 'iil a c i ó n ;le .n-'íin 
C a t a l u ñ a . 

Yo a f i r m o . <'-l.oy s g a r ó , q u e !a iq,í/ii,ton 

; fniuy 

H 'omo 
•A d o 
y d e 

n : d a e n 

c a t a l a n a . a,grud.e-ei' b - - i : i i ' i . : a ! t b 
l o conee t l i tb . a 

E l P i í - L S í D E N T i ; I m t c Mi-iar 
o o n v e n d i ' í a e o n v e i i i r en int!':i"¡i.ila.<:iii(i 
IH |Jr ' ' ,^•tlnill . pue - : h a y iri:í>-; i | ipui : , rd '*s 
q u i e r e n i n t a r v c i i i r . 

E l I M l E S l D E N T E D E L ( a J N S t ó 
Tl i iy . n o p o d r é ci^ntcHtsii'lít.-ifilórfliu» >i 
prfii(:undililéA^«'e\aottdv!,-wl-3ioii'íWÍli'í. : - ' 

E i .íc-ñ-or C A M B Ó : M e - t i s i g n r t i . - i ' e r . i 
des 'Car t i i -tían U-.star -idlim-a-, . -

•- -Kl P i a i i S - I I í K N T E : P r w i r r . . * ítM.viurt 
¿te i n t ¿ r p é l a c i i S o . , . . • . : . 

.-rnr) 

•:) u<! 

1 e^si-

q u « 

iin-
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PÁGINA ? 
3Z3^=3r=ir3Z=»=Mt 

y 'M W c ' - ' i ' -ii- i i i j ; ) ' ! ! i' h o y ;;!"!•:••';>. i 

t íSn '--I • 10 ;• i n ^ ' • ! ; ! ! : ; Í 

<: ; ) U : ! : ; Í ' ' " 1 ,̂ \ ,:i.^:;l:l^i; laiiiiii ;•;, lus so -

i.uiv.; 7id.; a ' i . iu i i ; ; O:' l í i r i / M iK's Cjlio e x -
(ilui:?,.. ' .! a ! c . ' ; ; ! ' ij- ! arí ' í . -uJu 2 . " l i c l ¿ f -
' - . ' , í . 

:•:, -K- ; . •;. • , • . . ! í 'ONSTí . lO: A o í o c o n -
<•: í; I);; !'i iiii .ii- ' iii chí Hacienda ' , que rg el 
iV.!:l-̂ f d'"l i r r ' y r c t ü . 

!•:! 5; ¡!i:r T M Í . I Í A O |,!í>:.rstá .•i:.,í);i [a. i)i-
i ' ' ' i ' ! i.:':,' 'J'-iir')r'i:) de Jiisijaria, que hn j 
fni'dÍ!"i.d";. ''•! d')^ iimcnt: . oficin!. bis '-üs-
íúMi i u - í r a • v : ! ' » ) . ' ! ( ' ' a l c - ^ , p u e ^ ; r s t o Pií v e r -
>íi/}tó,-.i ]'a.va. h^ liaí-újn ^ aKARiírde rev-
i i i ' I i c i i i ' ¿ ¡ a . ,•;. (\l ( ( i i ) ) i ' i í i ( i . 

l ' ide, c.-i) i¡,!Óig)ca.>, f)'as-«, rjVic el Li<;>-
iiii: ]!ic r i ' c íü i imr '-U '-•i)iuiucl;i, pue-j no es 
••iertaiiio-i.L Ja, mat; adciniadft para, ma i i i e -
líc: la . lu ' i i i íal idad, •|II,T e^ e] an.sia ¡ÍMÍH vi­
v a d e l y¡n.ÍH. 

OoíitC'i'a e l jidnií^íi.j de F O M l í K T O qUe 
<,' Uob ic i ' i o x^iú H:> piíeflr) á «eguip' man-
teiiienrlo la i!'."uíir.lidad m a s cstrieta-, 

Kxpííiio ¡a, riiüi.í nirj)(/i¡i, do l;i imSlica-
fáón dje e-a:" ]Í,-ÍUÍN, piJ-K graeiu« á eilas los 
(•omviciíint.e han piesieii.t.ad'j i.-'i. Kiniífin-
íiot; p a u i se.)- exc lu idos d e las Dji-^ina- : lo 
q u e les hu; pj 'oducklo i'S,= ijlta<le,s excelen­
t e s , pues , {i l as yeee'í. el Gobien.io ing lés 
ineluyo a. algu' i i is í in /ncti\"0' jus t i l ieado . 

R'{"tineiU) iuiibos orAdoreí . 
Jn tc i v iene .-! serlev P I N I E S , y dice q u e 

ya «c l ie i té el cxpe i l i en te que ha-bía o n g i -
ilíu'o e'ñn-i ]ÍHia-\ y añad<í que , sin duda , 
110 ex i s te , p o r q u ' no se h a t i a i d o á !a Óá-
l u a i a . 

Agrega- q u e ]a.-. ;i;-ia.s h a n s ido publ iea-
da.s-i eai u n a hoja r̂ iü í iruia ni responsabiJ i -
d a d de '.ladie. igTial e^ue si fuese un pros-

' Dice q u e cpiivi; i ic d e t e r m i n a r b ien las 
f:Osas. U n a naeióii , en uso de .'u dcreel io, 
reiií.) ingü e'¡ eoiD,erüio tie etra-s eon las cua­
les e,-vá rn lucha . 

•Si en ':l ejercie.io de ese de recho se elu­
d i e r a e l d e o t r a nación, s o b r í v e n d r í a un 
c a í o de sobe ran í a , q u e yo n o qu ie ro ni 
vri,y á dii-ciitíj- e : i ! el, m i n i i l i o de F o -
>e,rnto. 

K( s 'uwr l i l ' l i E L L , - Me p;ii v que «o 
lo d:ÍHcatir;i. n a d i e . ( J i i sas . ) 

El srunv iSEOAlS'E: F o r o i poi qué n o 
fie p u e d e d i scu t i r ? 

E l scñcr B r E E L L : >A puede h a c e r s e ; 
•jjwo-lirto (jue c,sa peesona ;í qui',\,'i se re­
fiere el Si". Piíúó,^ no crei.s que planíe-e ^"Í'';'-. 
mejr„nr,ü dobat'^. 

(El ,Sr. Da lo habl. i en voz b a j a a j se-
fio,. Piine,^.) 

K[ :-;•-?>;„';• r-TNIE.S r,,;T)tÍjiú-t a t a c a n d o a l 
fjobierreí , y t:Miinjia. i u t e r r o g a u d o si la, pu­
bl ic idad d e esDh li,.':ta,s es u n a oficiosidad 
lio aJgu'Cii ó u n a m e d i t a d a dctevi>nnación 
d,el min i s t ro de F c n u id ' : , l e a i i z a d a por 
la, Diieccii in geno ia i do ('i;iiU;rcio. 

E l ni i 'üMi. i di- F O M E N T O c e u t e s t a q u e 
no exi:-í ' na(l,i oü : i a l . 

Dice qr.e a l habe rh tó publica.do la Ca­
ma) a de C!cmereio do Londr'Ci'i;, h a cre ído 
píxiuoí/te q u e so conoc ie ran aqu í , 

Afnn ia ciue h a y casa q u e lo h a c e c o n s t a r 
p o r q u e rOuvi';:i(; q u e la sepan inc lu ida p a r a 
fus iiitei'-'sef. 

El scfior I . ' I N I K J S : P a r e c e do es,o que 
a q u í i-xi'̂ b";, luia intci.vCíición e x t r a n j e r a . 
( ' l t iun,:res.) 

El JéinJEtro d e F O M E N T O : No h a y na­
d a lie efío. 

El señor P J N I E S : E n t o n c e s se t r a t a de 
u n a cosa ext-ranricia!. 
. E l mhi i t r o de E 0 ] \ 1 H N T 0 : Y a lo h e 
d icho faie,n claro,. 

I n s i s t e en q u e sc h a n ev i t ado p'^rjuicioa 
con la, publicacióri do la,s íi.stas. 

El asunto de,l papsi. 
E l SÍMIOI LA (;'TERVi^. ( inpieza poi' eu_ 

t i m a r i,)isuricien.,tcs ]a , expl icaciones! d a d a s 
poj ' el conde de l íomanoneSj y a ñ a d e qu '̂f 
n o las; exigir m á s amplir,.s puir no h a l a r s e 
é s t e p resen t ' ' . 

E l min i s t ro de, H A C I E N I J A justifica la 
au.'fcnciu. 

E l ' < ñor_ C I E R V A a c e p t a Ja exp l i ca ­
ción, y r 'cpitc que_ no so opone por s is te­
m a á q u e se auxili '-. á lai Pre)r.sa: p e r o 
ha.y quc! examiniar e l asunto- despac io . 
. ' D i c e quo la r e s p o n s a b i l i d a d alca-Lza a i 
p r e s i d e n t e df^l Consejo y a l min i s t ro cié 
i laci i ' J ida; 

FA mir. i^tro de H A C J E l s l D A : Ni yo l a 
r ehuso . 

E l señor C I E R V A : H a c e bieii S. S, 
(Risasí.) 

M'a ni lies til' q u e al üoyisignar en «il d e , 
c rc to el c r é d i t o de un )niílón de pcS£ta,=i 
«o q u e r í a d a r I'a sen"ación d-, h a c e r f a l t a 
poco d inero , oinando en rca l id í id h^oe fal­
t a mueho' luá». 

Cree qiio ee h a f a l t a d o á la ley i io e n ­
v i a n d o l a s baiíes a l Conse jo d e E s t i d o , y 
« n a d e qu"";! d e s p u é s d o fflto d e b a t e n a d a 
p a r a r á ; P''-ro cuaji to y o h e dicho q u e d a r á 
evidenciado ' . 

, E l s e a q r B U R E L L : Ya» d c m o s t r a r e m o » 
«lUCí vcint'o <Hasi d'^spués de e s t a r a b i e r t a s 

la,'5 CJortcs, con; cdió c} (loliitívno' cons'cr. 
v:ul,ii' u!i (•¡•cddo G'.;, vivi i i - i i i iüonc; pa'ia 
J:r Exiiosi(,¡ó'i'di-, líOiidiieL,,. (Kiín ' j . ) 

^ E l -fíiov LA. C I E R V A : p,-;rs «",énte;ue' 
8. .S. en e | núni.er>.'. de ¡os a.rt• peMtidcs. 

ni.,-,;, qut; hay ente r ' c í !'"'•:•.•; •• lo--; pi 'oeedi-
micntes, . •̂ - prf'gii,;tíj. ;;'i {^imici'iio s¡, ha 
TeiT-",-!'!-, I Y! |1T . 'egei a otl'U'S, i.ldiistriaS, 

.Aiielf I.]", .\:i \\i\ ma l p i e t e d c n t a , y 
\¡:i^_v a explica-'' i!iiiiueiosarta"ite l a c - t i uc 
ve.ra, de ! -ti :ei : pap ' l i ' i 'o . 

(i"",, pio- 'Kiga fst:'.- pai ' tc ü:, la s-esión 
¡e i r i qeie ecíjiü súe el )Sr. L a Cierva , y 
pújela c;inl e,-.i i)'!,. .,-1 ju in i s t ro . ) 

Teiie-'i '! c] • yyntf.i^tio consc ivado r h a -
1 ieudr., alsii ' ie-, ---e; id: ra('¡oiies, acerca de l 
ctíc!.') -ie i-ei(-li\-(, dei d''eret.'> á p-irtir d'-' 
l;rÍM!ii,-i (ic "ríe,. 
, Le c-„,!esi,i, :•] m in i s t r e d.- I I A C T E K D A , 

PiCii-íMla al Hr. La Lie]--va ])0r cpié le 
•acoTiH'iej, í̂ sí-i.,- j¡i' uiisiví ciinii'Lj se t r a t a 
de- J'.,->iv)re,-n>;, i;;'., iodístic-;.-;. 

Eí efií,, !.A C I E R V A ; ;Ab í le d u e l e : 
']h> , is _\ ) ; i i i ) c ' ¡ y..) 

,Sii ' í;., :::•. es erj-el con,niin-o. 
K: m i u i t i 1 de HAC1E5>ÍJ)A: S, S. u t i ­

liza- sin tasa- c.:!:uiti)s 'Wguiueii .cs qui '?ro; 
d(\¡'jro,-:, t aod i i én á los d' aei:-, simple^, 
meulf i l i - , emplenr lo-j nue . i í re ; . E s t i m a 
piieiJ! q-ae «- pe.vgan repai.rr-i corno l o s 
• ' t f i í lados -por '1 Sr. L a Cierva . 

Refu taNuno po r uno l'os c a r g a s q u e >-C 
le d i i i g c n pov clicho' e x m i n i s ' r o , y «xp l i -
c;i bien claraini-nt© la forina en qué" r-'cu-
p e r a r á -el Estad 'o c u a n t o ade.lant,e> á Lrs 
EmiJrcsas ' i je i iodís t icas . 

I)ic(^ q.ie la cu' slión qnej ha p l a n t e a d o 
ci Si', L'i Cit ' i \ 'a p a r e c í a qT.^ ilia á t e n e r 
g r a n i j n p o r t a n c i a ; pei'O h a <íu'tdádü; h a i t o 
r educ ida , 

•:<Í5, iS,—termina—esi im g r a n a r t i l b r o 
p a r l a m e n t a r i o ; p e r o n o erj -el m-cjor pro-
eedimif ' i i to m a t a i ' los moso|j,irtos á e a ñ o -
rrizo'í. ('Risas y aplar.isos, en l a m a j w í a , ) 

El .','3ñor R l ' t i A L L A L h ab l a p a r a r e s -
pei idcr á, ima, a lus ión perJ'Oinal, 

1>lco que , cfli c-fect'j, sientlo' él niini,stro 
d e Hae i ' -nda se t r a m i t ó un c réd i to p a r a ­
la Expos ic ióa de Loivdres, caso previs-to 
' i r ¿i a r l , 41 de li, b 'y dt ' Goutabil ida.d, 

A ñ a d í , qup el Congreso no- c is tabí conS' 
titiuído, y q u e e ia impos ib le t r a e r e l c r é ­
d i t o á l a (.'áiiuira. 

E l señor B C R E L L dice que ^l Gob ie ruo 
l i b e r a l adqu i r i ó el eompromi'oó .de e-stu-
d ia r la concur renc ia á l:i .Exposición, 

E l c o n d e de B L G A L L . ' V L : B e c-Oincu-
rr i r . 

El =euor R n i l í L L : D e i n o i t i a r é lo que 
digo. 

E l coJidc de B l ' C L A L L A L : D e eoncii-
r r i r . ÍSe c o n t r a j o - t i comprorniso con la fir­
m a de l ooñd-,», rte R o m a n ó n o s , 

El señor N O ü G L ^ E . S : Gomo .s iempre: e l 
uií.'^ e res '-ú. 

Rect i f ica e l coiid'-? de B U G A L L A L y 
c o n t e s t a e l .e'cñor B L . R E L l . coir l a lectu­
r a d e unnS' informes ' de l Conse jo de E s t a ­
do y de] T r i b u n a l diO C u e n t a s . 
^ El c o n d e d e B U G A L L A L : Para , h.s ef te-
í o s legis la t ivoa, l as . Cáiuai 'as no eslaii re-
rui idas no habiéet í i^íe cons t i tu ido el Con­
greso . 

I n s i s t e .en que la u rg í r i e ia fué lo que 
mot ivó l a cniícesiói! de] c r éd i to cu l a for­
ma, en que r,,- liizo. 

El s eño r B L R J Í L E ins i s te , por '.=u pa r ­
te , en que la, apl icaciói r del c réd i to se hi­
zo- con las Coj ' íes a b i e r t a s . 

Se s u ' p c n d e e s t a disbusióu. 

ORDEN DEL DÍA 
El presupueste extraordinario 

El S'fñov LLOrí,,ElN'TE apoya un vo to 
p a r t i c u h r á la, t o t a l i d a d de l diet-ameu. 

E l o ) ado r d e n n i e s i r a que en e - t e p r e s u 
p u e f í o se h a n inc lu ido mucha.c; p a r t i d a s 
q u e COI í s p o n d c r a l o r d i n a r i o ; d e t a l nio-
do, q u e si el pi ' imero no s-i a p r u e b a , e l 
Gob ie rno se; verá p i e c i s a d o á uiodifiear 
l a s cifras del o r d i n a r i o p a r a uo d-'jar ser­
vicios iudotad-ór!. 

Afiad,e CiUe el •i:su])erévit::' e s u n a ficción, 
y líi q u e tendrenio^.; será, un déficit de 200 
millonc-í. 

Die, q u e el mi.aistro d e H a c i e n d a h a 
a l a r d e a d o de s iueer idar i , y c o m o te f a l t a , 
al ser de!:-cubierto. d-ebo d e j a r el ca rgo . 

E l s eño r DELCLADO ( D . Wences l ao ) le 
contesta , en noinl-ire de la Comisión,. 

Rect i f ican ambos, oradore?-, 
Al p r e g u n t a r s e si ce t o m a en cous ide ra -

cióa -el votoi part ieula.r , los señore.s: L L Ó ­
R E N T E , A Y Ü S O y N O U G Ü E S se l evan ­
t a n , so l i c i t ando vo tac ión n o m i n a l ; p e r o 
como )io, cons t i tuyen oi niímioro necesario, , 
es d e s e c h a d o el v o t o en votai-ióu o rd ina ­
r ia . 

E l señor N O U G Ü E S : Q u e cons te n u e s ­
tra, pi 'otesta,, p o r q u e ,1109 rs'unim.os s i e t e y 
no se accede á n u e s t r a pet ic ión, 

( S o pomon do pie lo-si d i p u t a d o s d e todait 
l a s minoríat i p a r a c o n s t i t u i r el núme-ro 
q u e s e r e q u i e i e , ) 

Bl P R E S I D E N T E : N o p u e d e cons ta r 
esa- prote-sta-. 

L a preBidencia ha, v is to q u e n o He l e ­
v a n t a b a n s i e t e d i p u t a d o s , y n o h a t e n i d o 
m á s r e m e d i o q u e cumpl i r e l r e g l a m e n t o . 

E l m i n i s t r o «io H A C I E N D A d a la, isr 
YÓn Á l-a pres idiencin; peroi raega, A ¿ a t a 

que , aiUKiue, iray,-3, p a s a d o -el j romentOj ac­
ceda, á la petició.!! y sie verifiqíj.^,, vo t ac ión 
uomi?ral, (,(ue todoi c s p re fe r ib l e á q u e 
una, )i!Íai)V!.-i, pueda dec i r qu,;, oe le r ega ­
t e a n <-as derecho,s,. 

E] P R E S I D E N T E : Será s i o m i u a l 
(Voran u n i d a s toda,s la-* ¡niñer ías , Mien-

tra.s f/í rea l iza l a votac ión , r» c o m e n t a 
inucho, puc.s sen ta-n í'sca.sos los miniíSii'e-
]iale'.(, cjue .se pre-\-é u n a de.írot,a, Algujio.si 
con^crvadoi'i^s se r e t u a n sia ,a.mitir s u 
vota , Tj rmi ' ia .da l i votaciém siC d e c l a r a des ­
echado e! \-oto p a r t i c u l a r p o r 8.5 votofi p o r 
49. El jcsidty.do, c!) acogido con rumores 
de duda, -, e,<nccto d e l n ú m e r o de vo tos 
mirú'-^'j.: r í a l e - , ) 

El señor P E D R E C i A L ajjdya o t ro voto, 
p a i t i e u l n r c o n t r a la to ta l iTad . 

Considera, ai-iificio:-ia i a c:,epa,vación del 
pi e.-.apue.ato e x t r a o r d i n a r i o del o rd ina r io . 

Aboga por que «o discutaj) prinierrv lo« 
g a s t o s o rd ina r ios , 

E e q n i e r c la opiniói:, de úi^ j e í e , ú- _ \í-
n.oría.s. 

D i p u t a d,c i l u s o r i o el pi&)re«i[o de a,teri-
dc!' al piesiipuest^i e x t r a o r d i n ^ ü i o , p-aiia-
des aliíip-u-.s anos , con les -..si'eeBrávit •; (h 
}^H ordina.r Í.-.I-,, .Habla del cii í tu q u e to-
de,5 jDc tenden r e n d i r , tcóvicame:;..*, á la 
ley de. Co iUab i l i dad . y ijjdu-s, en c n a n t o 
sf. le-j anloj' .i u n <\storb-r, de jan á «,!i; lado 
al T r i b u r ; a l de C u e n t a s v a i Coiiñ'íio d,-; 
E s t a d o . 

E l jviinisu'e de .HAOIEN.DA d i c * que 
el Gübierj-io exp.lifiará, .lag razomes, qu© le 
h a n acon^sejado establíctti- u n a d iv i s ión en­
t r e b ' s ijrcsnpu-estüs ordin-ar io y e-xtraor-
d i ñ a r l o . 

Quiei-ü que .SÍ- pronuneie , ol Parjfi'ei,::^;-
t o ifl.poeto á fSftei puníjo-, pj:a',qu* jp,ar;i 
¡lO'iotros lo sust-antivo, y á hr i'tue v a u n i ­
d a la- vida, n ú n i s t o r i a l d«\ GiiibiernOj -es 
á q u e n o se -apríovecltc e s t a oea;,-y.ón, ú n i ­
ca q u e se nos pre=;,Dta, p a r a d o t a r á Es -
piaüa de los .ni-edií).s p 'a ra q u e m a r c h e recta 
p o r el c a m i n o de su j í rogreso y b ienes ta r . 
(Ap lausos , ) 

, Yp lie \ ' en ido á re-alizar cis-a -qbra na ­
c iona l , y si no lo consigo, in-e i r é . p o r q u e 
yo no he t e n i d o a q u í . á ---e=teae. (Apla- i -
SOB, ) 

Di'Co quo na sa pucd,-.» ad.-nii,i;» ¡a irm 
pos ic ión d-e e x a m i n a r uir pi' F.iip.'e.'-slir or­
d i n a r i o , en e l ejuo anoidirrajuente: t a consiigt 
J ia ran un,as cifrar-; para , apro'eai ' . las, y qiW-
v a y a n viviond-j los gremio^' po'Jítioijg,. 

A. es to _no me, a v e n d r é . Sé q u i é n e s Kon 
l-OG etuo piden, q u e so di'SCuta l o q u o rK> m 
ha, d i s cu t ido j a m á s h a s í a Dicieniibre*,. 

iSe in.vita a l G-ofoiemp á que medite-, 3 
yo -ic^-ptiiT, a u n q u e fiemos med i t ado" mU'. 
cho. ; 

I ' c r o ta,jú-bién d igo á l as oposificiüiea 
q u e piearsien lo q u e hemjís de hace r . Níi 
po_deím,as -en das C i r c u n s t a n c i a s íiama,'cé 
d e j a r q u e n u e s t r a naició.n permaiiexoa. hs.*. 
d'.j-fensa, y n;o- o torgi - r á l a agrieultur-iti 
lie.)- m e d i o s ,píira a u freg-eneración, -ijutó 

oon tant.., anhe lo e spe ra de-sde ¡i.-ie-:; s)nj-
clios añ j ? . ' , • 

Que -11-0 ped juos desate,rider vuai i to -in 
'--i î /s'-oye-clo- ,--;•.'; refiere á n u e s t r a JX'cg-nsrJ,» 
tut-iiu), y M'iie discutircjnri.s de-.K'.nidaaii!€ai,-
te , adn.iÍ!Íen(lo cn-rntas n,iodificaeibn.€'-; sea.» 
raieee'i-'aria-^ 

Pivi-quc 1. .1 momento.s son graivíi", no' 
he podid¡ j de ja r qiic t e r m i n a r a , l a S,:»iórí 
de e s t a ríyehe s in cxprf-si.rros q u e n o }}o<ÍK' 
luios í -epararuos d i c i ende : L n a vez méií 
hemos curaplid*» e l preí-cptr; q.n.stii.nciio-
npC 

H-fi;no-.=- -^ejí-.-ilo- n u e s t r o ae,jstum,b£'ad'J 
p)'-:-,upii-e:-',to en l a m i s m a for,m,i e|ue !?> «f-'i'̂  
ocin)D,s .siempre, y alil es tá . 

Mieiii-i'as lant'-i, q u e ¡psrczca Ils.pa,ñ<i. 
íGrai7de-i •rplansos 'ESr l a mavoeii.) 

E l soñ-n- C O M E N G E : ¡ M u y b ien , l^íi 

" " E l señor C A S T R O V I D O : A h o r a unC 
•poqui to de* M a i c l i a de Cádiz . CGraJid»S 
p!riote«-ta,rs en la m^ayoría é iuerepaeio!n"e-3 
cntiv, libererle,.s y república¡i):s . t . 

E l S E C d l E T A R l O : ¿ S e toara e n c^m-
s idc rac ión e-i \'Gto del S r . Pedregai!"? 

N o s« t o m a en coJis ideraeión, 
E l señor P E D R E G A L : N o se toiB.t 

cu consid-srai:iú:n. piorque lV> h a d icho el 
niinistr.',! eprc camb ia to'Jalniente l.a-s o v 
saa-

Sc susp-.'üde e l debate . 
Se le-en va.eios d ic jámenc^. y se, ¡-e,vá,rd-a 
S-n Icicu va* ios d ie támi ' i ic , \' se- !'e,,;!jrt;í 

b'i .s»'»ión á la,-, nueve de la noi'ie-. 

ASPECTOS DÉLA GUERRA 
índice de operaciones 

Día 27 de Octubre 
Los rusos han ocupado, en el 

Gáucaso, la ciudad de Bidjar; al 
noroeste de Hamadart, haciendo 
prisioneros y cogiendo dos caño­
nes. 

Se advierte un importantísimo 
recrudecimiento en la guerra sub­
marina. 

En el frente italiano de Ciulía^ 
lucha intensa de artillería 

Mada nuevo que señafar en los 
demás frentes. 

Noticias de 
los aliados 

Una tarta de Ropse-ve-it. 
P A R Í S , 27. C u a t r o so ldados f-rance 

-s-cs que escr ib ie ron á. Mr . Rooseye l t , h a n 
rec ib ido l,i con te s t ac ión ¡figuiCnte: 

i.S-e.ldados de F r a n c i a : he t en ido e l h o . 
r.or de r ' c i b i r v u e í t i a c a r t a . Rindo- h o -
meuajci á l a s hija.s é h i jos d e I ' r a n c i a '% 
esto.s m o m e n t o s q u e son jnira ello-s de 
T)rueba,s-, de fíufrimifntos, do grande»;- . 
F r a n c i a es má-, g lo r iosa q;io lo h a s ido 
nuncr.i. y su E jé rc i to , por su va lor , sai sa­
b i d u r í a m i l i t a r , su abriegaí.'ion he ro i ca y 
su i n q u e b r a n t a b l e t e n a c i d a d , es Xn a-dini-
rae ión y l a m a r a v i l l a d^l muntloi ent '-ro.» 

P a l a b r a s d e u n m m i s í r o . 
R O M A , 27. E l min i s t ro d e Nor-uega 

M. B r u n e h o r h a d icho en u n a in t e rv iú a-1 
«Giornalo d'Italia-s que l a a c t i t u d de los 
ttlfmane-i n e g a n d o á N o r u e g a l a s con/di--
eionesi que concedieron á Succrj . p r o d u c e n 
all í g r a n 'excitación, q u e p u e d e n dav l u . 
gar á compl icac iones intern^aciorial-es. 

L a P r e n s a a m e r i c a n a . 
P A B I S , 27. L a no t i c i a d e l a victoria-

de V c r d u n ge h a s a l u d a d o p o r l a Prén-sa. 
' amoi icaua con ent-usiasmo. L a «N<Nv-York 
Tribunet) escribie un ar t íoi i lo t i t ida ido: 
«Verdluíi: fin d a n n g r a n fracaso», y d i c e : 
« A c a b a d© terminara© f 1 &egxmdo d « l o s 
t raba-ios d e H é r c u l e s . Fran-cia;, saívánd-ois© 

á sí mism.-i, ha sa lvado á E u r o p a . La d^e, 
'oisióji d':'L M a i u e sei Inv coniirm';ido . e s 
Ver'dun..-> 

LlamaiKÁento- á l o s a m e r i c a n o s , 
P A R Í S , 27. -:<E1 P u b l i c L-.d.gerí, d e 

Fil-ad'e!fia, d i r i g e im llamamient-o. en fa-, 
•cí-e de 1'. o b r a d a l a s ambr.vlaneia . ah ier i -
••;•'-: ' ,í F r a n c i a , y riJeuejda, que- h&y-
.'jií.ii.iy ^uiicticaim.-j ba jo los pabei lemes á.lia-. 
dos. "'Lti m í v o j í a de el los—dice—»)arc¡ia-
rc!n de a q u í p o r q u e y a n o p o d í m \'i-vd,r 
t.i'an<iuilos al •\-Pr eiiie sus hermanos , 00711-
batíai;- para, a s ' g u r . i r la eori •tVx'a.oión d o 
u o idea l que es p a i a ello-, Ci.mio í j J a r a 
ryosotroj, e l b i ' n m á s precioso- qu© haíi 
hcrt^dado d'g, sus. p-adrCs,» 

Dificultades en ei transporte de tropas'. 
PARES', 2 7 . - - C u a n d o ee t r a n s p o r t ó c\ 

tí'jén'cito .7 .8a-l(jaie,H, h u b o q u e \ enc.íy lá-a 
d i ñ c u l t a d e s -•iguicntes,: .Espat-i , á leeo-
iTcr- fióO mi l las , d e las cualc-í, u n a p a r t e 
do e l las te-Jiían fo i id j inferíoj ' á i.30 m e t r o s , 
y, p-or i'07isiguient-\ e s t a b a n expues t a s , a 
trenez-av coii las mina;, eneTiiiga.,;., y e-xi-
g iondo líi ei-g.-mización de c-anale.-í do se­
g u r i d a d , a b i e r i e ^ eoi..tiriaarii(>nre p o r d r a -
gamijias,. En ice^umen: u n a travos'ia, cíe 
suarentiR, j s ie te •'í c incuen ta y cinco li<)ra,N', 
s>e.gú]i 1.a ve loc idad de los t ianepoi - tes , ¿i 
p r i x imidad couti inia d e I t s is.Uis -JÓ3iica<Sf 
dio los tre•^i g.rlío.s de l Pe lopon- so y d e l-aw 
Cycade-s, ciajuelo e.l e n e m i g o t e n í a numi'^í'o-
S-J.S p u n t o s de ab r igo p a r a ^us .-.ubmaii-

l iOS, ., 

Objet-o dicl t r a i i s p o i t c - - f u ptr;o.n.al do 
más. d« JOO.OOO hondrrCs^ aconipa.ñados de 
36.000 cabal los y de un m a t e r i a l : un-sidc-
raJ.i-íc d-o aproYÍ^'oiifl.mientos, de aimam-en-
t»s , de mu'nicie.neB, ds equ ipos y do caro.-
jianrentos-, Pa;-a d a r u n a ielea- Vio t o d o lo 
q u e f o r m a b a la i m p e d i m e n t a d e e s t a ma­
t e r i a l , menei-onaremoft qui?. p-cr lo nrenos 
llova.lw, 5,300 (noches y eamiones -au tomóvi -
l<is._ T o t a l , 100,000 m e t r o s cúbii-os die m.a,-
t e r i a l á t r a n s p o r t a r , e n u n 3)la>.G nuiy_ cor­
t o , d e s d e Corfú, F r a n c i a y Argelia,, á Sfl»-
Iónica. 

A.deaná-¡ do los barcos_ do trausporíjCi^ c | 
ocmjunto de l a s operac iones le.xigió, pos 
lo menos , 150 b a r c o s d e flotilla: d r a g a m i ­
n a s , t o r p e d e r o s , ba rca , zas ; y p a r a con te ­
n e r a l ^ n a e-vCiitual, a u n q u e i m p r o b a b l e 
sa l ida we la flota aust r íaca^ l a Aim-ada t u ­
vo qitfa coneeiitrara-e p e r m á n e n t e m e a t e em 
u n a mwjva b a s o j u n t o ail Adr i á t i co . 

E l transiportie d e las t r o p a s comienzo, e l 
8 d e A b r i l ; e l d í a 30 do S layo el últdin© 
s o l d a d o s a l t a b a á t i e r r a en Maee t í ca i a . 

U n t o t a l d e t r e s mil h o r a s do v i ae , en quie' 
c a d a m i n u t o c n c e n ' a b a u n p«:ligro m o r t a l 3 
•sin' embai'g.Oj. SQ h a p e r d i d o unít 8o i§ y i ¿ » 

.túis- .!,5 
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hu ' ru i J t s , n i un l ío lo i:iit-l,rt» oábi '? ' ) d o r iui-
b e r i a l , y ^3 a d e l a o t ó ijii quirK'O OJ'UK IÍII 
í'ec-b..n' fijíidí) { l a ra fcRrminwr I-')»?, opfrni'vy-
a e s . » 

L o q u e c u e n t a la. A g í n c i a Stef.a. 'ai 

i í . O M A , l iT.—La Agf.Ti'^iíi, H-;/-.f-.i,r,.. , ) , i-

falioa: 
; !( A p"í / ; i r •'i'-"l «>fi/'rvi;z,( t;tn»nrw? y fi•Mlll^• 

p i i p crccit '-nl! ' , q u t i e l E s t a r k » M a y o r a u s -
••¿fictico d i o íí l o j a r m a i n e n t r v H , iNspiCiolalmien­
t e á ' l a a r i i l k ' - r í a d e griif^Kn y rn.r,di.a'no c a l i 
Jbi<e y á l a s Ratietral!:?id/)ias ' , el e m j p i o - b r m ; 

• i í i i¿ht<j {iruíf i 'wsivo díj ' l iox !'3CTir'Knia d e l m-
V)lút.íunif.U':Hi d e p e r s o n a / I íiajc-y-y.» w&fttii; m 
' i n f l u c j i c i a peligrOiSfi e n J a í^apiaicridad orim-
ivai t iva d<; i.i'S E j é r é i + ' o -au . s t r io l iú í ig ' a fos , 
.• A M -SO ••••'.IU i.'bíigado,H i-'':;y>r6 I03 fw^ubíi: 
i>i'iejn,ta.lfs 'i o o n t a r CH-dü, v f z m á s ÍX"'! «1 
ÍXMÍCUI'ÍIO d e k s fcrripa» aLiíai 'a.nas, d e lafl 
b ú l g ' a r a s y h a « t a d e i a » t}iire->.?.. y d e l a s m i 
l i i o i a s all>a,t!.esaEi. 
, E n e l fi-ent"! i t a l i a i u i . , p o r al c ) > t n r a r K i , 
fsl m a n d o íiitsfcfiíico l>usc'S d o tndO|^, mindoi?, 
y h a s t a nh'n-íi l o hy. o(Hi:ifguid(.>, ed ci;n, 
í i a r l a (Ii'.f'eii'ía á ír'iirj l í jeírü'il'riis, c!.-:!!» f.l fi.n 
í ívidéh+e- d<? i n i p " d i i ; q u e e n e l p a í í i y ;?•!> 
Pl í_'x:.riUiif.r(i t o i i t e c u e r p o l a «omdí ' i i ' i ón , 
y,i), ,p,rupi;í ' ;i ,da, q u e e l Ei * a d o May) ' ; ' ' •'•"•^• 
fcrohúngaro nir> pued. .- KÓ!<> j.i~!fi'iiioir •>v¡'U 
V'firaci'J, '.'V g i i f i r r a . 

S i n oriiVnr;;:';, ífi vyrii!; i . íis' [•>>! i.Ji.a-.tJ):-
d y l a ri'!;!];.., MiíaiJ.ríiiü'í.M, r';v. e l fTv'iil'^ i t a 
l i . a n o aTí iq iM' ind)i' ' '/ ' .t 'i,^ 
i m p o i ' ^ a i i i ' isin!,.!... 

ÍBnM'-dl:i':i,!i;i'lU.;: (t: 'S): ' . 
anuda ' í ' i f iui tío i m a 

' {tnida! ' : ' '> 1 

dÍHi: el fii,rK'i;iníiTriíCi-il;,. î j |.i.- :•¡ói•^•J;lJ:< íin 
gW'ñrr;i., 

E l m a r i s c a l hn d cia.ra-d'O ijiiei E¿';.U'j.'ia 
t'S y;i. \'Í!3tc.r'i'CHSu,, y q u e IKV e r i , m o r i c s t e r 
I ' ingñi i ''xiiSfi OKp' lóndin ' . p').v;i, h a - ' % t a i r 'fir-
iT)a,ciój). 

^ l i l l M i - i • • •> i . r i •:' : ! ; • : l i l . i a í j . ; ! i ' • • ; • < " j n iíf * 

L u f ! : ' y ; i íl;í l ü f . n i r a d . i po.- A ! ^ í n : " n i a , y f 
< T Í h i ; ! ; j \ ••; , 1 ! ' . , • "; M '•', (ii]fl|iii¡.'J.'Í;!, i l lgk-- f 
« I , o p í u u ; d u í iu , ' i";g!.i^,M;i'a. i!-:c•.••jiiii h n i u 
hrrv dofr íHidí .s , \irn \'\u i<\~'íli-jlsfi \ i - i ' > i i a 
¡•ia:-;, quo v^^ fi!;tví"aari ;i qniiíj<'r;i'-' a 11 p^i 

« N o h a y . í f t s i Ü - C Í I Í ' ÍH ' . - iq /p •••id-' .ít i j ü i i - i , : -¡t h\a[^:ivrví. 

I j l c y d <!í^ru'g.> iw; v i i . l o n i í i u ' i . ' n l c a t ; - c a 
d( ; íin la C.'árira.';a d o ' o s ('()iiii.!n;-,-. ¡>..r 1l:i 
jrifS'i' I! l i l a y á ](rs h r r í j b i w - d.- Cii !:;:^lr, j 
l u i a i v - 5 . L a i i p í i i iá- ' in rK- : : rd ' i (piíf :>'.¡i '• 
i o I t í i v í a u fiido v i í j ' a d u T la.s p tcu;^ 
c h a s ! ' - ' r a i i n a n l « í i i ' i i t : ^ p o r 
dfj l a g u e n a , M r . T ; ' , ; i i a i U . 

Mí . .r);; . iiv Nc'iV-».' |--Í1K1':II:Í. C] 
CIO i\:'::_ ¡d (ii 'bi-M lili ,r;sí!ív- : i p ' i 
i n s , .•iH.i fMiKi ác u1 VÍITÍ p i 'd tc í ; .; •., 

": ; i ici .- i 
V lili í 

e.í Bífl . ál. dif. bi, VÍCÍM.MÍI, f ' \mco>t.i 
P.i'c>póne«_' (••! g e n - T . a J f s i m o F Í H I & O C Í I v i ­

s i t a r f-l f p i r i t a iiiglé-H y dcvapué» &1; b e l g a , 
y diictí que . df .Bda l u e g o n o i r á a ¡ fre . i . t ' ' 
j t lfiaiá.i t , e n -pr\m>^rÍAt//Ar, p'0;r In, j..ea]t,i.d q ñ e 
ñhi' á F r a i l o i i, y ÍMI loá;* pc-rn-ut* n o e s 
ji'-ooíiiwi.íi. i>n.ra p<tdfi^)- ,iuí:gai; b), 8i¡ti'>i,fióii, 
l>fi ife.lidii c o n l a íi:<i!!i •1,1- fjierii". l i i i d \ 

' j u lg ' a iv í s 

•••ncv).í:iu qa» ' 
-:dr; íil fr'-.n-
!»>,c/'.o,,,c d<-

ticp!;lH!l;d<i 
¡Mi:i t '7n:hún-
r,i-.;.,!c', sÍT'i:> 

, i - i l f j i i ( le -lor 

V, , I Í ; '.aidíi i''oa-
ofc.i^si v"i. iii.iíjsi'jrai, ,tMi*vaíi 

i t h ú n g p . r a . í vM-áin. rt'ibij'n 
i i i i í í j t r i i ••^•-ii'i', í .raíí iart á ií>da. prÍR:i d:-
( j 8 . U l / i y , le, ll'.Uii,ani;i, ó df-l h"íTOt« !>aib 
i k á n i c c y siisíi'"'iM'd:-i;i: t'.íi iqu^eJlos puiniíCw-

ipíjr ' i t l l í í ' i ' i c s ; j í":r i ;n 

c a á . 

; p I V a t a •'••[ ._i:T!Cii v:] : ! i , lh M. 
t e dü l ' v A1T;CS , : Í ; C - : • • 

Jaíi opfef.-'' '.co 'is •i'ii ;V! ; • 
. v i d a d d'-- u:-; t n i p n . ••-
coíiiiíiii <ic. !,i R t ' l c I i •, ,1 
l i a s cnn';'"!:i1,r.:i''ioc^;,. <!c ' '• 
: ga i r a s Hnbrc '.:;-> fr- j iq ; ' 
' r f tdufl ic 'ndi . a ;st>w V'^ÍÍSÍÍJ! iri.'i'., •, 

L a a y i i d a qiLC A c s í n:< a i a i t o " " "'••^dn:' 
d/) í,UH iíi!..vlc-s'i 'i> -::•. .••' 'ic.ci'-iiíc v i i .a tec ia j y 
n u n i c r i o a , •írt t a m b i c ) ' " , M MJ, b,^ q u « rr^pr*. 
fwiifca r i i r a ' e l l a \ i i - l í ' a f t d Í K i m a ' n i p o r -
ta t ic i ' i . , 

Jj-j. ,,;•..,.•-, 7;,,.' '.),. ,i> ri:n':('.il>(iti:i '.i'. lUi-
,ii,„,, 'v,„. , : : . •••VI V i-¡ ••!;•) I f-tiidl> d,í m u . 

p r i s i o i c c , If d:~ i c i . i : ' : ! i id ; id i" i . ;-c :k:3-
p r o n * ' , i ' í ! ;q i ;e i :> ' : - ,-. a i c i a d o ">/: ! ; " ' i a a 
baisi tani .c l ob ida - , q iU' i ' * i n a m f ' M . a ' M í m o f 
i d o l a Ci!;,i:i!Í'>ri ['"'*''''''"• '-^i Aitsí;ri t) , H u n -
' g r í a » x p ' •:•>• it'-'í'' l í v . ' ' 'n n i i a iqu i<- r otvi^ 
í totaido l . r i ' i - ' r a i i f t H - - . u i n i i o n t o d « c a i i -
^aae i -o d^? - > i a ;.:i;''.-. n M n ^ b b g w r i - r a , y i a 
e o n v l í ' í i:'" ni'.' MI ¡ n j c i i ' i . c ü i a d parM, ga.-
i i í i r l a , V • iAiW' i ' i t ' ^ i rd" ' ' ' ^ i " wi- r*""f ' '^r ' '^ ' 
Y u a á i u r n c d-esc!. d»' ua : ' . p r ^ a i t a pa^s. 

1' E ) c u u i i u i w d'- ion jAiJicIcs alomaíM-H, 
b ú Í K a ; ; M v tiu-c'^H, !.i?rc,-,d ad / M W Í l̂ j> w.;dM 
pcVnb-i-' (••-•''it'! ícboTa- -íil. '.wr :4 l a *k:;nar.-
q u l a , p r i n . e i n d e U. h - v a 4 . : . n :'Uíía, y d w -
p u t v , •:!'• '-1 i i t i n a i i a , . , j i ' ; b; ' . ' •o i ) t r r , i i i i ( !o 

i p o c o á. lü i ' i i i T-er á i'a i i ^ c . b r i á i í (•,-,:,.•(» 
•hl ingna 'A v.ss¡i;n¡),da a } i ií-ic 
.í,ií<pcr;i,H'/, i '••. | 1 

' «1 d u i.!, c^í ina í<r:n'i';i I, 

Eí • , ! • ; ' ' ' p'M q : w !.;• i ' i i 1. íi?^ i l c u í • , 
,/ vs;)c,-i , ' : !!r . ' i i i .c ;! í c - ••.!• j c - n i c i s ;i, í.:ini;ir 

'I, y 
') ir.'í-ric.-'. 

líi 
:i I 

iL-s, q i í / ' i[! üíi u'fí í ^c t id )Tc [n. nuin-i: i i o u u u a í 
d a I.a.a f.iiisc.riipciCi;!/*;-! ;;,l p n i p r é i - t i t o a l e a n -
•ííibn.Ti '77,425.500 fi--'U,'"j,S. 

l úa oí-'-'í 'Süra s u a l íS'CíoaiiS 

( " A f í d b , ay . E n (ci.-; ni o m e n t o s e n qi ' .e liii 
i,u)a. R'Oca ta^rdo, rp.vinif.rac t .ropa.a h a n díf i -
livuidn. ' L f r u t o ' t e >< i-, !!"".'-ícs 0,1-, p n i e i V o s 
cte lfi.,<* O'R'! k r o i . T p r n / , :-,'||P''.ciif, ¡'."eiírttar 
q u o a e R i c , ,-'{ p r i n e i f c - ' '̂  l;i c¡ , :n i v a d e l 
iSomrH'?', y d'^scíi;' '.,' • ,¡r¡:i,ai, •ri li^za a e 
HiuTi.anií ' , IOR ¡ K O I H Í H K -; vji h a n iMiiiUiit iado 
nuinoa. á r.u i d o a d,f. 1 nin'M' V e r d u r i . 

( í o i n o p r u e b a q f :?Htn. : , i t , ) r f i nos ¡c. q u e 
'tc-,oribía f,q 15 d'-' \'\l\.; [M i .Noi . c i i t s e j i c 
/Vl!geTne,iri,,3 Z e i t u n í ; : 

"irr>!ji fríi,,ar.ps.,-í,t hii^.'l ;>: ,1],,^ .;.••.Í.'M,; -an e l 
W c . m r a e ; crt OUB ho¿or,i¡i ' ic rt.;^ ;'¡c(:r>jaa " e 
.•j,divm8j KiL t e - m o r poi- V - r d i i i i . 

Lo's a 1 o.m.ainiefl n o TiciiHan'.Or; a,bíi-iiji.-iiar 
16 qi.ic''••C'--",aocfiino,^ qui-" c s ú t i l y n e o e -
r-tí),río,. 

L o s Liaur,..'-;,, :;i,l.cíi c.;,. .-iixno,-, a u i y :-U-
• [lotio'ro.ti á -nllof-; f:c,i,(|i'\df'^s' e-n c o u t e - n e í á 

o t r o s o t t c m i g o . s , l'fis qf ¡ne^ ' l ran io .s q u e n o 
p u í d e . » ye .ncorn .os . 

E a t ü 'C.,g y '-í i tc vis. 'drii 'a V e i d u u p a , r a 
n ' o w i t r o s . 

E n V e r d u i i >•; i c M C ' ,;>>, ¡ n u n d o - :'ii i i i -
í h a . V R r d i i n ' ¡ec. t ' í - . : ! ••' '.n-'H]|ij.a:;-i;!Oí v i -
v'wndff c o n v i d a p ro .p i ' i . • 

E l 1." d o \g(y-t,,, d . •n , ¡ . r , sp ,c ; : ;a l d o i 
« íToa i ' t » , ciji Al'erriaiiia-, c n l e g r a i í a : 

«b ' r i petisifinaje' d o n,i)tr.>r'i.dad a b . - u d u t a f" 
Ia í^ ter ía- n d l i t i a r ha, ' • x a m Í ! j ; a d o hcA-, l i c -
l a l i t i » d e m í , Ui, <iti.in..iói\ j n i i i t a v . 

E n V e r d u r r , ÍOÜ .i i l í .utaní.S r o a i . i ü i i i u i 
ubrlbUdo'-K-: c a i n i í í o á ) ' i;c: 'za d o ( ;anona ' . í ( is , 
y l a c a í d a , d e S o u v i l l e ' , q u o .''lólo o.s c u c a -
tióiii d e p o c o t i f w s p o , a .r! 'a .s tra ,ra , M.utoin.á-
t i o a i n e n t : ' , -i hi, -'r;- ¡ rga.Trización d e t o d o 
•q ffcii'.'c !-sc;. li.. i , ' !d \ i , i j y ú l a c a p i t u l a ­
c i ó n \í' diíifra p ! (/.•' 

L a mifca.d dt'-f. .ce- i n . f ¡uc c.. ' i ( rfa OÜ 
9̂ t̂l̂ ^ p i n i t o Ul! ••'" 1̂  1 " ! • f'," cSp.ci ; l d o . V 

•El l't d e Hiopri , i , , • b - n i a b a . N o r d -
dioutsic'h'i A U g e . r o a i c Z c i ' i m g i - ; 

N ú e s t r a o ñ i e r z a . s n ^ 'imitan d e b i l i t a d a s 
• a l r e d e d o r d o V e . r d i a q a pf íSar di" Ion e f e e -
t ivotf or)tií;idl'.r;)..b1o,ii qu,r. esl:'¡).io<>.v o b Ü g - a d o s 
4 e ih in lca í - i;!H e l íSo iu tnc . ) 

E l gieíi^crti-i i/oi! Kln i íc^ ••;'.:i'd)'ia, .cd áci d e 
B ' ^ p i i e r n b r e , OTÍ el t T a o ^ ^ í i v i i e K u i u b - - ' a : t i s : 

e l ' o r ííi fadO' d e Vrrdtt , ; ; . , e u c ü i .-e - i b j e t n 
p r i n c i p a ' .eH tee-ia .- 'ii, p iap ía . 
. ' i ' r : i t :u i .o í í k- •cn!.r'd,~i;>),f 
fuí'-rty.t A : t ioed' '^te. , 

. Tod.ic.-{i¡, •!<> [ c ' i l e i i e i , •¡-•'••ii. •.•;i.;í,ij l a c a e 
rá i ) . ;•> 

d--

ícx-iet:!.j ' io 

i s p i :--

t i j > a i l y M a i i » d c ! . e i - , i q i 
Tíli iit< 
ar i 'h í , ! 

. c '- í l io i i inrcv d e i c - i c -
a im : o g a ñ o , 

f'i;:'. >s aáaqif ' : . ; ',c,ii '-iai lo \:.A¡, i a ' c ; . -
-di'jy:', ( ' r c m l o q í e b l c y . , i.,i.;r^.< y s s s 
eí- ' . gas . R e l i a n ^ ; : e q o - , , p r c ^ M ' - u : - , a j . l e | ^,^^ y , D a n u b i o , r y a e n t i e í o p o d e ' p a z e i 
'y! i n u n d o o o u i e le , . ; u u c e v j i r o i c: x í e s a- ^,^|^^, ¿^uid^, d e ' t ' d o , I c s m c r ü o s t é c n . e o » . 

En-ios Baikanes' 
í l K p Ü j a c i ó n d i i a ,':,oma d a C o n i t a a z i , , 

i \ .-'M'JÍ.N-, ¿7. - l^;). c c n q a H t í i d ' i iTiayoü 
.pU':c-ío m a r i t u n o ¡nríei-i io. C"a ; ; ! ; : ! i : ío , y dfl 
ia. cab.:-,;;!, d e i>uo;i!c d e C.'oi ü ' i v o í u , s i g n i ­
fica til cefü- i ¡ ' c jó¡ i i ¡ ; . i;.o. i v e ' i í a , cíj la | ) o -
b i e c q a d loj; d í a l'i a-l 2.'! dc.i a c c u r t l , v lort 
g o l p e , , iníés d ;c i . s ¡Yos Cu !d c a i n p a ü a r a ­
in a c á . " V ' ' 

D c c p u é s d>' b a b e r s e [Ntirado é í ' v í ü - t o r i o -
,vo a v . - n c e a l e n i á i i - ! u i c t b ú l g a i " . ú tin.e'S-da 
^^fp ' i Hd.ir; , a n t . í i;i [ o r t í s i m a pe ; i c i ó u d e 
p i i i e n ; y ü d c e (lo ' . ¡ " o p r a i s a i - t ' q b , ' d i u a , - l l A -
'•;oya., :-e b i / . o •!ccc-;ui , ; i u n a m i c v a . a.grupar-
e i ó n d e 'a a r t i l l e r í a , y la i e g i d a c i i ' i a ije l a s 
• nev i icac icn , ' - : ! , ' o quc^ da<.'a i a q a t u r a . b v 
/a, < s | ; ; c i a l d t l t e r r e n O j t , x i g i ó , m u c h o 
l e c e q o, 

L, i po- . !e ión o i i . ü d g a p r i e c i p a l s e a p o 
y;t.ba : en e l ¡ü.-st'., .qi T u / d a . ; e n el O e c b » , 

l a .sc,;;(id;xd ÍIC. l e pabd)- . : i d a d a . 

T i n n u e v o « U b r o R o j o » . 

y Ai i : N , •>'. l í l i n e n M c r e , s'' ¡ E x -
ieij !•-I •in.-,ucili¡.ii'g£'-, u .;K.-.lt,l d .' |i H.l) i le C i' 
uii n;:. \<: Li í j r i i í íoj ' . ) , (p;,; e . l e ' i - i I (i 
Cos. •- d " ^ ' io ia l i e a c s c ' J Der -c i i : ) u i ' e i -
n a c i e n a - i p-or t i s ,i:.ii • r s a r i i c ; -!c ! i Mi. 
ca iv j c ín , , í-al->• f c t c c !a p i i s i o n y ina.lc^i 

1 ' O c - . c r s a u . i , ' •; a i j ^ -
¡ i c a , ' rnpli'.-y a.: b a -

I r a ' c í 'iafiOo a (-nq 
I r o b i i ' . i í a r í K cjj S , 
l a s bieo'i n o i n y dcsUau'.ci-.;ri d e e •ia.ll'•.:<:,^-• 
l;!i,•:|;•^K '-•.a.oilai'ics . . e ñ a l a f l o s '.•en l i ^ i iiz 
i 'c.pi, ^c i s u i í M i d i l i s , c \ r r a l ! i c i i . ' c i c ! ; ü 
con--q,Ida-; eii:i p iúc i i , ' üe i ' e s iiiSi e b ¡ s c i c -
d.'f'ci!,s,-¡,s DCrsoi ias ''¡•.•ii'....;. 

B q u - i decdi ' / i ' a . r ic i 'es n ; j i c c . ¡ j a r e - dic 
ini i n c d i c o i i i í l i l a r au-^tr t rnii:L,;i,rc, in i i -
r i f . i oM. d'..- 0:5.000 r i ^ ' i o n ü i o ; a . a s t r o h u n -
gav.y- , :'.5 á lO.OOU o u ei co.iil ! \ o i i e . 

E l L i b r o l l o j o eei i- i t i ' i i ' ' , a d ' ' i i i a s , d o -
c i o e e i q o s .sMbre l iK-c i id ios , s a í p n e ; ; y d s-
pi.ij. 's r e a l i z a d o s ]ie.i' k s ri'-v:;.,, ce. j a U a -
l i t / i a . L o s d a ñ e s se c a l c a l a n ''n t ' a 50 
jiiilloiV-.a ,11 u n a HOJa eoirevie..i . 

T a . i n b i é n ,y ií i :-^ ' i taii . i k j l a l l e s - o l e . les 
m a i n s i r a t o . s ¡i q u o lo.s r a s e s -.cic i i , i c m 
a ,!os p r i : - : i e n " r o s . 

L o s c . e n t c s d i i ' i s ; !deK a l a s í i a i o r i d a -
d..s • . h i r a n i y l a d < a n ; i i a - i j i i 1 i,.sa tcr!Ía.c, 
ijii.p s e r r ' . 'da( l a d c " n 1 UKO. k u ^ r e i j d i • 
í;ir. '.!las ifis Soeied;;;t i ' f . i ákr ; / jc 
C'Mqaf'.4 d.j in.'il rucé i i ' i iq a.-í 
i ñ u d o s l o s ' i b r o s cl<.i.aücv.'.s. 

b.! b i b i í i L e j o ¡ i i i b l i c i u n a co t - i r ievo-
a.i'ri< li.cia ili', ¡d.Cicinr .-;;< !lí:\'ai:{i--.• p-:..r i-js 
r u s t r í , ivl o l d s p o g r i r i ; - c - e a í ó ! i e i ) di. P r z t -
n iy s l i'üé a i a l t r a t a d c uv. I a ¡ i i i jd i - , ..¡uc 
n i r i n o t ic u a .ata.quv. a l ecfyazúu. 

I>a Prensa rumana 
X A . I . - K N , 27 . E l c V i t t o r u i . , • e g a i i o 

d e l U o r i j e r n o r u m a n o , p u b l i c a . , i 11 g i b a r e 
l . r s cac i c t r aC j | a >igU!C¡ifr. oicc:C'^:i, c o i u u -
¡jicace'1,1 : 

v.iNiie^lio Tre i i le d e l a f i ( n ! . e i a i r ú n g a r a 
ruj k.i p i / ' o i-oro. 

..'\,lii. Sos e o m b a . t c s l i e u ' - u n n c a i á c ' . e r 
l o c a l . N o s cori í id 'Viai iKcs o b l i g v u l o c á p c i t e r 
r n cCiMociüi iento cP.- l u i e q r o s C í i n i p a t i i o -

n t i c ' c i s i t a s 'l'-i'-' y g u f i l n i c n t e , in..s d e m á s n o t i c i a s 
I I le. l esac ica iHies ' ; c h r e el r c - ' g o e a t a s h o t i e o 

d e ¡OH a b a d o s e.ar^acYii d e (.odci f u n l a i i i c n -
! t o . b n r l f r e n r e iSur s e h a n t e n i a ; o t o d a s 

ísi y S;1S 
.ano d e » 

l:'.! i c j y o r ;Vle.= aiii;, c y r ! ibi.a e7! e! c R e r l i - l a s ne ' r l i daH c o n t r a e l e n e m i g o . Las; i n a -

K. i tí re i t e .lo.sti obi'niH u n 

í\:: y;-r 
r n e i , ! I! 
ife,.cc.d.e 

él i n a i i d e , 
•t:,, itc9- ar.i.T.eq : rap 
d u ' í C O i d i a n x a , s íu" a u n c í i c q i e i r a l a . 
.•ilgiina/S .•;)¡'s"de,ra..M«:ue-• 's 
di fe ren te-^ , .)c-a.sii:i..c;S ^i- le^ 
d'tj lOiMierii . ' ' ^ d i e n t e . • iite<. p n y ' V - ' o ; ' " • 

í Vuando .¡. '«p'i 'es- d,, e l g e n . ' ueb.t^-e '•¡•u 
eaisrv . u i ^ t d a c o en e i !•• e l " d e ( i d i p , : i i e 
e n e l . d e R i u n u n i a el e c n d c ! a l m a e jid: 
i n t e r v e i i i d e ¡ l a r a ; T n i y ! a n i z a i y b_i aeeiivia, . 
(d'o u i i i i - b d e , i r n p o n i ' c . !,., . . .mib io , - t . a i e e 
.•][laiit':-í f i a r a fd m i i , , d o ' i ' s a . n a c o , ,v -ohi" -
t o t b ^ b I, d a d . » ,1 la:- .>(! • • c i e n e s •..•.n s i r o 
e o n a í d e e i d e c e n i c a e e - - - .u fe r tu . á -u« 
i'ia.ieih -," i • a - lid"' I ' '-••• 

q s y ' o e - e - ' i l o n i a . i i e i ,, : .sl , ia ' 'e.i s • - ' l e 
l i c e o ' I.' e ; l é e i r e . a / ' •ae i i i e i e c i e i - , , d ' ' 

a n a i c e - •• .o\- l a o p i n i ó n p ú i c c s i . , !•• 
!uet(a, • • • ' ' • e t i s in /a , . , .' d e iC, . - - . , ; "M 
••t:iia,d,i, • cqj-.i i -s i , . , i e - , • i ia i ído p.<̂  
eOíes ige • e ' . 'c- í i ie - o ' c - i a i r e . - a t i e i i -
t a b - S , .1. p e a r de. ¡ p ' ' AA - i i i a í . t ung r í i ; ha , 
dadi.i n n b i r g o t r i t a t i i .!•. a n g r e y d e i r i -
. " i o h - i o s , n o ' .•.icüa ••!, .• • i l i n í r - e l o . 

físito ' X í d i e a suH'a ' - , e e e . M i i e el ¡ -•ctp;é 
•lO'S í - tV ia . I I ' c adns a . l i s i i e c e s i c l - ' e . :,¡is 
a c o n i . - c i m i e n t a , : k d i r d - o a i i u e . • c u L 
¡•ando- -au l e d i t s i u i i e n c ' '-^^ ai e, y c í j e . - ñ o s 
£ra(;,iH.í.:,,,, /. hi .uclui jo. le . s a g ' V " d i o ñ ' n t e 

todo a c o r t i d o i i y c i d e n t ; u b i e n ijiveni,;u,-, 
d'o a t a q u ' H qi-t; iarriá-s b a i i .•.\d,s(:,ido. ,• l í ' ' ' . 
tf-Mldo h . i s t a traji.s.í:'orni..i,- e n v i e t o i í a - : l i 
i p é r d i d a .lo ¡.ma .unen :;ní,er<i d e d c t . i . - a , 
'<OTnvi-ocurr,ié leioi'^ftteje-'Tdc, e n e l t;a.e~ce^' 

La, o p i n i ó f l d e H¡s i 'm*s día Ponsiá<;a.. 

P A B I f í , '¿7. E l í J o i u r / n i b / p u b l u i a , u iutó 
iJíitidI&i'a,oíüíam d^i marifiíoa-l b r a s i l & ñ q H e r . 
mH ,cla F-.mie.o-^, « 'xpA-esidont í^ idle. a q u o l k 
i'Eé'M'^.l 'éa» . q u o , cam-o se nÁBf, vi&nv, á 
/ K u í o p i . e n . c a l i d a d d e g'i.r.i>ji.flsimo Iwa.si.. 
•Í.efÍQs <*«•(;*(a;?<lo fjór '*> ' ' - iobt^f t ic , rioi •f'.mtu.. 

'101 -y.o-f, Vil. ciia.n-
i i c l i i ; c i a d a d u n 

O", r 'ra.HcS>í;i,lt/ d ' r ' í i ' dv -,! . [ d i c n i b r e 
' ;V ie i ;Ul . caer;!. , , ,; -

a i i ' e p e i u i c . l t r a i e a c a 
d e \i¡ l e i é i b J a d dic viis 
d o t a - ' u i i a . ^ ^ f i i - o.i.i c.i 
d e o t o e ) a.a,:, q 'i;c-.' 1 i.-t 
íajeje».;!, f ( i scn Di ce-at 1 
d le c e ' ei-a::-aiai! ' -

Ay ' i , .-I., le ^\n,iioii ..[ 
R l a é i c e y ; , vi U e b l c i i o , 
coin:;i:U.i OliiMal lic ',.• 
arq, , ; 'S/é-rdmy, ^ a e t , -
[la-. d c i ííi ' la e i í e e 

'es Cu -.,, r a . . ucea , 
ra-í-, q u e l.-i 
a ña ib r . . . 

I n i e b l a s d e lo,- e j é i c i t o a a l e r n a n c y J l evn i i 
a 'cijMjdc) I¿i o p i - i í -e tua I n t e n t e s ó l o íiit c a r á c t e r c ü t r a t é g i t o ; 

> iia.ya i e n c e n . . ' i d r i i f in c inba . , rgo , su-; i ic tenc io i ie - i ?ie pu ' t ' d e i i 
t l c t e i T u i n a r s c . í » » ' e l j n o n n a i t o . » 

[.•a A V i c n e j ,Ml.g(ane¡U( Z c i t i n i g e o t n u -
e.'ai nii..,. 1 1.HIC el j n ic i i q u e el ( d e h e i n o r u m a n o o r d e n c í l a 
i rct¡L,-it>-. d e f c n - I r \ 'acxia. .c ióa d e l o d a e l a s c i u d a d e s , [ . e q u í -

I ñ a s y gaa .e . ' l es , úi' la VabwjniLí , i c a . n z a d a 
i yn- CM r c i v ' e , 

i ¡MI! e i n t r a l a d a . d a s b a c e a l g u n o s d í a s 
I y a l a s eaja .s d e eau . , dab ' - (diida-le--, d'e C r i o -
I v a , l ' i ' - C ' y P l o e s í i . 

j 8 ; ' c,..-msa^ z e v a r á. i i u c a ñ j : - p t o d o g l o s 
b i i m - : m u n i í í i p a l e n d ' a bsain v a l o r , p o r 
G a i a i e n a. O f b ' s a . 

ija.j r i í -ns iauiilia.fi d o b o y a r d o s d e la 
V a i a q u i a e hHiK.tena.roii , h a c e t r e . ^ s e m a -

u.s , : '-¡ile..n i a s , b u . v c n d o t n d i r e e -

1, eancv i i i ; ' ; - (ic 1 
iiuiu ¡ e d e i - ( i !in 

' . í i i e s . . l e CUiitíos 
•'• ', C'ir 1.a. ; tl 'O-

r.:,.. • .. c i . - i d a -

: - e s . l , - a b i i ! d e 

o t i c i a s ' de los 11 a . •, 

i m p e r i o s c e n t r a l e s i d.-lie'-arcM.'̂ ' . i j i i s [.ersoiiai-s p u d i e n t e s 

3 1 c m b a i a d e , ! ' búi iTavo 

.^ íA. f" t :^ ; , i'7. v , . y „ , i ' i,,,; 
fi ••'I !• ','!. I :-,i--e t,v ,-;e i ' i ' I e 

i5aU. • ••'- e . i C Le 'i , •-•••• (;..e 
< l c : - , e . , , . , : , 

Si dJscuvsc t'2 l<JTd Grey 
Í ! Í I ; Í ; Í . Í > L L;;. 1:1 . l i m e ; <bs, 

í.-::.- '. ••.,M i' '•• •' p r i i e i p c ' r a i . y 
p> I C . | . . M S C M ' ,• ' - nacn. i i i , is 

El ejérci t,i vusor.ruman,o en Ocl2<;,sa 
N'-.'VLKS', -'.'. ,f-!".a:r!n c o i m u i i í a n d e 

e j e r . ; l i e i ics'oa i n e a n o -se ha lTa 

••' i >' ••. ' : ! l a z a é i o. 1.' i'.'l S io.í 
'. r o l o iL'iíi; lioia le-y .a cst: i u-

c- í .-'i. 1 t r a n b e c e 'b-s , T¡ 

i )di.cS'S;.i, 
C ' l ' M i í j l l 

Topja.ÍFiai y C o b a d r u b . i b í a a .sido re~ 
f o r z a . e o s e n l ' ouna . d a FeíLa! z a s , d e f e u d i -

, , d a s 1. 1 iiii i c r i a n q , rue izas - y p e d i ' i o s a 
I a i r t i l l e u i i d e g i a e ; . i c a l i t m e Í.::s u e c s o e u -
• p a . b a n ¡:] c e . a t r o , n d e i q . a s rp ic ios cuuei;n>,j 
I yciiéi .u a s u c a i i i : la ĉ  f- n .a d e a m b a s 
i a ia , ; . " • ' 

i I.:', b a ' a ^{ i / i c i a l cíi- l a s re f a c á . , e c n -
! t r a l e , ce o x t e e d e ' a : f-lur ti-c 'c. p o s i c i ó n 
'• e r i c i c a l c i é n e g a , ' / e a n d e e in l ' . i l l a g k a . -
1 e .q .'...rnuzacc a , C,a. ,a .clar y l i n i g e a , üc t t t o 
! dv i j i u i í i . E l a l a q u e ei inf ¡izo t i 10 p o r l a 
I n u t a a n a . E l t i e m p o ( ' a i i . t a v - i i e c i o la a o -

e u i u e f i c a z ¿ o l a arí:!¡!Cia'i!. 
Eei (,( a ' a d e r . c ' i a l'ni', n r ro . i aa ie .-I CÍH;-

i i i i g o d-' s u s p i i m . 1,'s i . a s i c i o i i e - , de .spué; i 
d e t ' o s ¡ i . ' j 'as d e le l e h a •lici.i. 

A l í i u a l d c j i n a m e r d í a ei • l u c h a .s.o a b 
caiizc» ia. s i g i n e n t c - m e a : l a s a l t u r a . g 39. 70 
y 7 1 , a l sudoe , . t - e d e T u z l a , a . l t u r a ü ' d e l 
.'air d a Aiui,;!., \ T a n u B u i e , a l s u r d e T o -
p j v i i s a r . M á s h a c i a c ¡ Ü e s t " fué c.' t e n i d o 
a q u e l d í a e l e u e i n i g o , " m e d i a n t e a t a q u e - í 
i n n i t i r u n i ¡ i i d e . s , q u e l e a r r e b a t a . r o a va­
r í e s p u n t e s d ' ' .apo,),!, 

bl! -20, l a b i e í i a ' 'ué p r o s e g u i d a c o n t o d a 
Ja e a c r g i a . er p e c i a . l n r e n t e e n l a t o m a d.!a 
T e q . r a i s a r s e e . ; n i b a t i d e n c a r n i y . a c b í . i n c n t e . 

M . i t n t í a . s QW: .la c o i n a r e a a l sui ' t le T u z -
l a f u é e v a l u a d a , p i r l o s r u m a n o s , o c u p a -
; n o s la e i u d a e . s i n l u c h a a l g u n a . P o r ia. 
i i n c l i e , o i a l a d i . i ' c c h a d e le-, a ' . a e a . i t e s h a ­
bía, a l c a n z a d o i v i m e a a l s u r .de Lopra iMi . r -
O s i i i a ' i e o a - C ' i g " a - I u k , n o r t e d e C'i c a . r gca -
S a t n l u i t ' h i o t b a s e n . 

bd b o t í n d e byv d o s . p r i m e r o . ^ f u é : rí.300 
j i r i s e c e r o s , d¡: el') s 'Ccrea d e 3,000 .rusiOis; 
IC r i c e c l r a l l a d o r a s y u n l a n z ^ m i n a i - ! . íi.n^ 
t u n e c í , qiee, .se I n u i c r o n •ícn e x t r a e r r l i - r i a r i a 
^ a l . a l t í a . l u c i e r e n , p o r s u p a . r l c , má.-, d e 
1.500 j i r i s i o i ' c d c . , r u ) s. 

K] di.:, -ií se c . . . . ! ( . ' h ü l a l u c h a ]enr 1* 
p e s e s i i i n d.e les p u n las ' - s t r a t é g i c r e í d e To-
p n a i - . a r c v t el, i d i u u . . A n t e e l a f aqu iv d o 
l a a r i ü l c r í a é i n f a n t e r í a d e la.- ]ait. ' , iuri:ei 
c a i l r a b ' • (,' n t r a l a s j i o s i e i e . uy j ;i.i eu)- d a 
T o . r l i - . i r , t n v o e l 'er! :?miga q u e c e d e r h a -
e i a e l m e d i o d í a . 

.EJ g e n e r a ! \'Cci .Mackcn- . - i i cb'-,.'r\-;.'i f,oit 
:-.ii l í s l a d c . M a y o r , dcs í l e U l a s a i j u k . a . l t u -
r a f!..i. e l l e l r c e c é i d e bas nsasa-i, . í i icmigia», 
q u e , b . i jo e l ( d i e z f inyq, d e a r t i l l e r í a , d-o.-
g e n e i ' ü a n i i i u e b o s p u n i o s e n b u i d a . 

(.(,iu l a e a í d a , di- T(C| j ra isf i i ' y ( a i c i . i j n u , 
p a r e c í a q u c b r a n ! , e : l a Ta r e - i s i c e e i a p r i r i -
eip.'iil d e l a d \ c i - . u i e . 

P e r l a r i e c b e i ' e c - ! c d í a d e i t ' ñ i d . a l u ­
c h a , .íe i T , e e n t r a ! i ^ n los a l a c i e íes .iw la 
l í n e a T e e h l r g l e , d - M u ' c i ( ^ v a - N arly, d e T o -
p r : ! , i s a r - ( . o b . i d i v . i e í - ' a p a i a - I i a z a . 

./Vi d c i r c l a o . o e n e m i g o n e le q u e i d a b í 
L e n i p n d e dc l ' c . : ! ) ' ; - C c u s t a n z a , « i q u e -
7Í:', p e e c i ' s c ií sa . lvo. l i ' f o r z a d a i[:«r i n i a a -
te r i .a g i m a n, b ú t 'i 1 l a , la e . e b . a l k r í a ' b ú l ­
g a r a , i c a i d p o s c d t m d e . ( V n ^ t a n z a . E n da 
m i n i . ' i r m c h e s.-i a ' i e i i z ó e l ul.;, d e r e c h a 
(.1; Ja.m <qio y A t - e a i e ) . 

bll d ía , e!lí i n i e n i ó el dyi r o t a d o , e a e m i -
gy.i ( , ' r e o i i l r a i s c u n a \ . z iii;is c e r c a d e M o d -
j i d i a . b i i e rz ' i ' s r u s e.s d e nefr í e n fue i -an 
. r e c b a z a . d a s y a r i p . j a d . i s . l a u j , ron Lo c u i n o 
e n l i s u n u en eond ied i - . l ' o r l a n o e b c f u é 
t e a - j d n el p u c ' ; ' . : , do.-.pués d e d u r . a p'.dna,. 

E l g r ' q e e c c e l . n t a l o e u i p ó . l a s a l t u r a s a l 
n o r e . l e d e l b e e , \ s i , J j n i n e z y I l o s u j i k . 
A v ' . a i i o r c s d e l l -qc i ' c ' i u y d e l a Mari,n:H 
(,'(in! I i b n y c e . - | i c. , .,n a d m i r a b l e 1 eeo.inyci-
i i d . e i i l o ' i t r i t m b - , d e bi b a l a b a , i b - ' p c t b 

d c ' . Acee , in l ,M' \e¡ i i :e- n e ^ e u . a d r i l l a s d e 

( e . e b a t . ' 1 
d o i r-cib,-

(' 
! ¡';'.:it-, e ca í e s 

' " " d ''':; I b o r e i ' a J s . 
I II i ih j - ieda f ra r . . e e i ' U ia b a d . - c i p a i c c l 

• i l m e l i í i e y ; o e \ o . ' e e c s :'i'.:'i-; • l u n a •' I i - lo 

•i na les 

s í d i . í.i. ' iee.pis _¿jei í . e i i í q i r e y e e M . , r n e i i i 
-Ange l í , y q u e el r r cc . i s i í e . inKic.-' b a e d a U'-
d- f l ' ee , i r i c e l i l i , ee, . , . , . ; . ; , , I ,v j , , . |..,,,, ,1,, . j , ; . 

Ha,;, ,e 
Í'O o e i i i i ' - a e e ¡e,- ,:,;.>,.. ¡dca. i t e n ­

d í í a e e..aire ce -oee . i e ..•-e.i, q u e ,1 ü,g;.;i.terra 
f-i.^tiei-i.', I-A; para., l a m IKIHI.-I. g i e - r r a y i n d y 
) , rc ,ve i i ld ; i e í .a io .aní'i.i i •• i-e.-.e 

íi'j.yiítb'ii.c.'nl.rt, i i i i i i :piie •t.i.Jf, ,•,• i,'(,-..,.. t ' 

L e '. , ( ' í . r i i i o ; ii; C 'n: i pa les ; e !e m.; (pie 
Ce , - • '• íb-i . st^ d e c j i r , , á la L i - a r u b i a 
c o . e i . a i c i i d a . en la ; ' e : e ! de' g i e . ; : a . 

El. S u L ' á n c!i3 T u r a o í a y v C n M a c l < E a ; - s n 

• N A i tl'^i, '-¿7.. b l S i l l t á n l i e c . ' c e u i l e - r ó 
bi s i g e i . l i t e a l ' e l e g r a n i a r i c i l e e , . di, 1 m a -
ri;"'eai •.••le, ,Ma.ek-.,,i,-ic,i : 

«ICi e l o g i o i i i b u t a d o á mi..s t rc ipa .s p o r 
tf),o f i l ioñte . j e f e , lao t l o n a iTe 'o í 'guniO. 

, , , L. ' ;piaeso mi, a g i a d c v á a d e i i i ; . » a; .pATi i c i o 
' .p je bvs Hftvft il t a vietor l i ! , !» 

I c r . a A i a r i a y in:e i le 
r s i c | i i , c ¡ i l e i p e e'i, c e ; ! -u e • 
1,1 . ¡ i ; c i - i i l c i r i i m p i í l i ) , ] I i-iín-

la l e c l i a , ji r n q a i i . . 
f ieei;c< di i i iea i alb.i-
Miiii' ! la.p'i.- cu r ie 

e a ; en la e s td . c ión 
lie ( ' e r n , ! \ e i t i . E,n 

opi" :-.,'':n id l ía ­
lo , blj b o t í n 

se. c t e o , l i i i s i a e l -yi d i ' < íci u l i r e i e e h i - . i v e , 
á 7e e b c ) l e , < .a t re e l l e - ei s eoi|!¡u.elcis, 
m.ií'i (b ' (i.001-1 p r i s i r i i c m s , i:¡ caíi.ii 'C.s, 5i 
; i 1 I ii .eili,a.,;]cr.ae, i'c .;N , la-.••.aiii ima.'-, imf t 
ba .nd .eru i n - a , -iOi.i \ -agí i i ic , y loq motleraia 
y n u n r c r e s o s mi . i . íe r ia ! d e o i r á ebiiS'-. 

bbi Lonsla . i i iza se i n c e n d i o , j i n l a u q u e d e 
] .)eiró!iai . b b v t c c . l a g u a i q A i ó i . ) ije l a e i u -
d ' d t ' i g u r a i i t ym ' ldé i i l i e p a . s a l , i i ian .as . 

E l b c t í n a l í i n á n d s C o n J ' l a a z a , 

N A . L E N ' , áT. E i t o t i n b e e b q oii C o n » 
I f t t i f t s e o n s i ^ t í ) c » ••ííM.) va,Lfoii-a;;¡; v-ari'i..^ IOCJO-
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mutoriiH, inuatTOHos'i.Hnqii'si de petróleo' , 
¡leños en iS'ii m a y o r í a , a l fnaecne j i e l pu'^r. 
bo y depósit')S\ i g u a l m e n t e l lenos, d e m e r . 
cancí^i», a«í com-o '\ma, flot.ilLa dt: VO em-
baro^ioion^H tu rcas , iiue conpe rvaba r los 
"uiriaoos eti su pod*'!'. 

Par t f l oficial i í a n a á s . 
rARIfcl, 27. xEjé.'i'cUo die.. Or ion be.—lío 

Iiay uíng-iin aoont'-oimif.\:'to i m p o r t a n t e 
íj,'j.f( sieña,lar, Í3!. ina]. tíomp'o L-o^ntinúa es-
i,.í>rbind<i l.a,,s op^rncTones. 

Paii-tíi-; oaoiai ru^c , 

'•, P E T R O O R A D O , , 37. ^ F r o n t e ruma.. 
lió, —El ' , ol KorCHte, í is t r o p a s r u m a n a s 
•han inpt'íidti dcitip.a^ir .! cTp.puje de fuerzas 
• avp'r ieren e n e m i g a s , 

Fr^eute d;- ía Dobrud.jií.-—El (íinp.uje. a d -
VFFtario.ho.. d isminuido ' mi poM». •• 

P a r f e oficial ademán.. 

R.ERLÍN, -¿1. Frf.ritv del g e n e r a l _d». 
caba l l e r í a ?• rnliiduqU';^ C"Osvíos. —En l a 'paa\ 
te. anir de los Oárpat-eiv se'ivático-s f racasa-
r-.)n nuf'yriíi a taq ' i i r : ru . sor íumrnos . 

llomí),", !'f'f>h.iK.:!,dr> y!u-i.-)s iniTi:itiv-!^' de l 
.'-;i':migi,":-u la f i . ínter i urio; 'n l -le S i b e n . 
í m ' r g e n , ^Al Sa r lo 1'IT-..;:'.'I.¡ y '.,i direceión 
á Oampa'unn-, ni\¡.'íítr!!« a t a q u e iuui X><¡\:i-
án éx i t o de- 'VíyxM:'-. 

C'ufrpo d e e j é rc i to ' i.k'r mar i sca l von 
Ma kFiri.sen.- Contimv-iniiiis !a pci.-.ecucióri 
d ' l ;'jé'f.ih;> j',"] ifadí> d,e1a JiCionulja. H e . 
íu<vi '!^:t;^ri,, [,v-H U rcwión ci:e H ivt'^ova. 

z:c:t=;c;ic= j=;c:«z:*=: c;s=«:c:c:<c=íz:tz;c:«=O0Dr:ar3T3 =>Z3:3 =»z3i3=3z3:::9=jrj.=» =í.:r» : •=sr!i::3z»r3rsn.z»:i!ni»,:3-3i= 

En Francia 
P a r t í oficial fifaucés 

E'ARÍí-i, 27. r¿[i .el tr'- 'nte del ,s.juiaiG, 
r,.-rñon"o iu'.irru!iteiits. 

Nii,;,=trn,.^ di.'sparos de a r íTi iena hic ieron 
e.sfcíiilar iin. d e p ó r i t c de numicioiftes en la 
rectióii del G ='aí r ineut Al i ia incour t . . 

;\1 n o r t e de ^ e r d u n e fec tuamos , du ran -
i'^ la noche , o p e í a c i o n e s de dctaliie. 

Kii •!•! L-ir-rtor :.(.:1 oes te y ..ur de l fuer te 
(M y..i.ux; hicirao,-; un c í i u . n n i d e pr is io-
ue ros y reaiiz-amo.i idyiuior-; i j iogrosos en 
diehafí ;.i,cci^.n.ofí. 

E l r f iFinio; '••ii:d;.n .,'•.•11 \ioIer,t; ' , inent6 
iiM«;»W'a.'.ii posi.;i >r;c-i. (,|i' nviuauíniuit y de 
(..'•Heriant. 

Kü el ii.^t.. .'i.\ fi'-nrr. .no hay n a d a que 
»•- ñ a l a r . •• 

Pa,fT<3. O'ficial a l e m á n 
B E R L Í N , liT. s F r c n t - o.:cido.:tal_do la 

gue r ra .—Oo. t t . i j .i." idérrirn del p i ínevpe 
hored'fco Ruppi' ': ' ' :}it,- Fii^ niectio de un 
fufrte. dM.olo, de ;i.i til! ini ;iolo tuvie^ron lu­
g a r , a l iiorí.e -ied Sonune , l uchas ele .=.:xic-
cioue.s d'e expioiadoj:; '». 

En l a oril!:). •:<\ÍÍ, e l íue,g(.. de nu<-Stra ar-
till£,rfa fue ;liiigidí. con t ra las t r i n c h e r a s 
ftnenug.ft'!, Miutc.oi.e.-idi.; y.ni un a t a q u e que 
pr©parab; iu ''¡s fi'íiii.vc.ties ea el soe-tor 
l;'ro«no.s-T..a7.ii..ncouTt-('ha,uhit6. 

(Ju^rpi.ii d e e jérc i to df»! p r inc ipe h e r e d e -
•;••>.—.La., b.n.'ha d e a-rtillería fué muj ' vio-
I m t * , d u r a n t e iodo el d ia , eri la o r i l l a 
(irie-ntal diel Mo-sa, etito-e Co te du Po iv r e 
y Woovre . 

Al med io ,ita, los- f ranceses a t a c a r o n 
íUietvltaKi p(i:*i-''.ioiit' H .'(.1 e.ste de l fuertic d© 
DoiuaiufioTit, 
' Fue-roíi rei'h-i/.id'^:^, .-^ufrii ndo g r a n d e s 
b'i'iaM.-» 

P a t d e oficial inglés 

LONOÜ.KiS, -ii. ;di'! enemigo se l anzó 
a i a t a q u e o.si.a, in^áñana, dcRfiné? de im 
tora ibardeo íle :i,rtille.ría, contr;!- nuefit ias 
triiie.hera« del StiiSH, oue i-orr."n hac ia el 
.N'oTte dosoíie •..'i f'.'ducto de} jni-.n.Ki .nombre. 

- F u é ititichazad.. co'H riérdida^ coiisidcra-
• bies piíiS'a é¡ , di'-iíUidiv en lüic-tra"-. i canos 
41 pí"!SÍoí;env. 

La, :i.i'td'... ; í a -le ha jiio.slra;!.„i ..u•ti^a du-
faii tc e¡ düi ciinnra ¿loesíro ficji te aj fiur 

' de l AricrOj .íerca d.c I.oo.s y FouquíAÍ]iej'ri. 
A p e s a r del ti-'!;:!)!' dí',sfavov;ible, uues -

T.í'iii ;iA'i,aeió,ii i'i.iioi. í'o ayersi ficazioente con 
la act i l lor ía , sioiido 'onmbardeado.s por 
nii.ei-a.i(11.4 ,i.c.i-..iolaiios ÍUUÜCIii'.:i,-, a can tona -
niicuto.s V de¡,o.silo:i cnu'iidgos. 
' N o lia.ii -i'i.cdtn t r . ' ' il-' .nin'sl vo:.-, .apara­

tos ••> 

En ei Cáucaso 
Ps.i't;) c-acial n i j o . 

[ ' i i ;T.ROv.l! ; \ !)0, j r . - f ^ i .uto del Oáu-
,;-,,-i,40 --«Nuc,+';!.i.¡. '.rol ••1... lüiij iH-upado, f les-
[.¡•uén do ."íiii.wj: iii/i'Oi' : i.i.ib.ii • la c iudad 
pe.r.^ia do íiwijiív al Mir.'Sii.- d<. r l a n i a d a n , 
hac iendo [iri.so.ic ¡i. ;i .'ÍIÍ;''.'O'.í" 'h ' s cafio-
«e«.» 

En Italia 

tras. ba.terias nontcfebairon e-ém ftñca.cia/, pro-
diiciondo la explus ión d!ei d'os depós i tos 
d e rf] uaicioneii en \m l íneas ad-i-crsarias. 

U n o do ni ' .estros ícilemeiitiís, que pene­
t r ó on Un abrinch&rantiicnto on.eMuigo, en el 
Canso, ü? a p o d e r ó de un m o r t e r o Í4e g m e -
so cal ibre .» 

P a r l e oficial aua;r ia , ;o . 

. ' V I E N A , '27.—siAranentó la ac t iv idad de 
lili a r t i l l e r í a y de los l anzan i inas c o n t r a 
has po.sieiones en la a-ltipla-niei''. del t ' n r s o 

. •/ looalidaVb's si tuíida? de t r á s . 

En Grecia 
Los venidüista»'*. 

TeiegraFÍ-in de .Salórdca que lo» funcio-
I a r ios ateni ' i 'nies de Ñtgi ic ios e x t r a n j e . 
roi», excep to cu. i t ro, .í.e Inuí a.dherido al 
m o v i m i e n t o ^enizel is ta . Varia.s han llega., 
dci y a á iSalóniea. 

Auü i snc i a á un niiinisíro,-

A T E N A S , 27. Bir F ranc i s Elliotl*. Tiñ 
I i»tro de I n g l a t e r r a , fué rec ibido '-A lu-
dienci:! po r al lí'Oy, que le r t i t e r ó la» • í>-
gurldadei i d a d a s y a al m in i s t ro de F r a n ­
cia .<?! día -23. • 

L r s me.lida.s tomada.-, por el R y p a r a 
ev i t a r t o d o posib le pif'iigro á las t fopa ' ; 
a l iad i ' s .-.t' cons ide ran sa t i s f ao to r i i s . 

La guerra aérea 
P a r t e oficial i r ancés 

P A R Í S , 27 . -« i . . a noche del -26 al -27 
nu6strois a\ ion;í3 de bomibardeo lan-zarcoi 
40 iKímljati tV'l-ire la t :staeión de C í randpré , 
oolio :-..obre C-hallcrango j 30 sobre va r io s 
v ivaques enemigcs e'n F r e t o y - b - C h a t e a u 
y ©ir A v r i c o u r t , a l n m - t e do l ias- lgny, doi;.-
do so obss rva rpn dos incendios . E n la mis-
roa noclie, dos de nues t ros aviones hteie-
ron ca<'r •liO It: iid.ia.;, :1o lao s jb re la es'ta-
eióm de (.Viiflai!. y 30 (i<-'i mismo ca l ibre 
Sifvbrc ¡7 du t 'ouri. ?llij. 

l ' n o de ¡uics-r)iii a p a r a t e s a r r o j ó seis 
obus&j sobre la \-ía f é r r e a t'e P ' . 'gnv- ínr-
McsElk.» 

L a t r i p a l i c i ó n de l «Eaon» 
T ' A B I S , ¿!7.—S'egun notiela.s dv (.'opcoi-

h a g a e , la t r i p u l a c i ó n ded v a p o r nuniego 
(¡KaciiM, tor j icdcado e n el CJcéaiHj ( . tracía] 
.Ai'tieo, fué ab.-^iido.iada en el :n-ar P e l a r 
on d'ií 1 inoai'CK iones. L a del capiitán d'C'.H-
a.parci io en oii i ia l ic l l ico de ir ieve; l a ca­
n o a di-l scgiirido, - • llenó de agmi h-î ^sta \a 
m i t a d , y i|;s. i idii io.:- lii\-icroi>., qno rc,ina,v 
d u r a n t e dif'cisci^ horas anv^t, de l legar li 
l a e o s t a ; dov hombres m u r i e r o n .dar;,iiic 
este v i a j e -y (::Cre se volviii li;co. Ltcg.i'Jo? 
á una. p l a y a des i e r t a y a b a n d o n a d a , 'xn 
náuí i -agos t uv i e ron que jnasf.'r la noche 
a L a i r o libre., l:i,jo u n a t"in.j)"stad de nieve. 
Otr:o¡..i ÓMÍ. uia.rincrotí nuivicroii de agota­
mien to . Todas las i n v c s t i g a e i t u e s liechas 
paii'tí e n c o n t r a r a l capii tán y á los que k 
aeompaf iaba 1!, h a n .sido i n ú t i l e s . 

En R 

P a r t e oñciaj Jtalia,no. 
TiOlVíA, 27.- -c.En :•] í-'a,!!,;, de L a g a r i n a , 

ioti eorttstioin drsj.ar'i,^ de viucstras b a t e r í a s 
de«tru.yie.ron o: f ::., - . í i . di. m a n d o enemigo 
y dlepóíito'.s !ui!iLi,.-r¡- ',•<:•. [ s e n , a l oe-.ste dfp 
liovQ-re+íi», jinciidueie.ndo un. incondio . Kn 
(-1 fren4i:i do ÍO.H Alp^en ü i u l i o hay m.ayór 
ao t iv idad d e la a r t i l l e r í a e n e m i g a cofttíra 

,;,i». línlfw. d e V^9rí,ciibiv!»;a.irastri, ">{ rna.r, Ñn.»»-

í>¡o. ¥i\ día, áe c.i.ifoina ¡a Pl rs tor ia os feí-
conocorá iin m é r i t o más e l evado que .si Se 
habe'r s a b i d o de fende r vues t ro t e r r i t o r i o : 
'"1 d e h.ib ' r i-.u'hado por la l i be r t ad , sin 
la cual los pucblo.fji n o pueden vivir.:•> 

U n a r t i c u l o ñ^ H a n o t a u x . 

P.A.RIS, -27. En ..d Fig-arü.i p u b l i c a 
?vi; .trla.notanx un artícuflo. i 'olica.do á la 
\ 'if 'ita de la Ueiicgaclón ospaiioila. 

•.•>vUístrog. anrigOiS—dice—dirán ÍIC su 
país- Jo q.u© h a n xi'S'to,'y ol d u q u e dr-'. iVJba 
t i a ra ,'i eonocdr niiflsrra unión!, y nunsitra 
d i s c i p l i n a , el ord.cn y !a e s t ab i l idad s.o-
cii'a^ dj, n u - ' d r o pa ís . 

i''s do CípCrar qu,. la a i i s tocra í i ia es-
ijaroda, ii .Corjnad» por él, t.Ondrá á bie.ii 
rccoiKicrr q u e ' is'.ames o<^upa:doa cm o t r a 
e s a q!-.-. cu ;.. 'inbrar i.a a n a ' q u í : ; p^or P(! 
n n m d o . 

J'ambicii p o d r á r p c i i r •>•! j i iócfr í s -
li.afiol a n t í sus a n r i g o s d ' - a lha idc :} P i ­
r ineo , uts noijlcs i)iala.b;a.3 fM'onLUiíciada» 
\)('Y í>..5chainel, en (uianto al ¡ospi'ío d ' 
F r a n c i a á la re l ig iu i i , s e n t i m i e n t o que á 
todos nos au in ia . :id( 

T;:l ! 
iniso!,! 
n o , i a q n 

' rancla, 
asa (.lo 
ienc a 

USt/i 
'i r a 
i"ica 
indo , 

hoy, la 
f-gí'ndia-

í'jino Es-

fjfíiía tuvo a..l Cád, espdjo .rmlvos d,i' ía 
ciabalb'-'ría y de l a s c.ru/:,adais. 

i P o d r í a cw^oinrarsie c'u .̂ 1 pasa.do .y en 
•el p o r v e n i r n a iñPaA ('omúii. in.áa no.b.lí 
ent !•<• h.ís dos gra.nd'.'g pueblos.» 

L a Mis ión eoi ¥sr£.aU93 

P A R Í S , 27. . Lo,,;, miMiibro.» de .la M i i ó a 
ospa.ñola, acOrripa.fíados de- V9,rioiai riadivi-
duos: del [instituto, de Fra.noia, vis i taron 
id X>a>laci(> dieil V'er,¡-a,ll6Ki. . 

. -ilfc.ti^rriea'on bodas, las . ha l é rae iones da 
Lu i s X I V - y la» d y Luis XV, a.r<í eo.mo ol' 
nuevo miiHe.i, d:pl s ialo X V I ^ L .. 

M. .Píeire do No íhao .1-oS a i Ó l á . b ienve­
n i d a la. en t rada , d.<-' la d.e orar. 
m o l 

:\ í. 
.V . ' ' 

l i e s , 
• n i a l 

.vstrauí, .f.!,rc.í 
. tie.nri ¡Sime 
asi;-lior.ou á .la 

ifr e(i«iion á 
mucrzo.etn el hctel 
fué i r ivi tado M. I 
<í- ,i;o.ila.s /Vrt^'s. 

Es ta tardi'^ ric 
icft! ha.u «.Nistido 
sieur Uoo.ffrav, 
Madr id . 

• f-r, i.j; S n a , y .A.i&t̂  
, .'1.! '.'..Id;;. d« Vcr&a-
visita., d.ibi.,o,c -. d,,, U 
Os •.í.-,i:>a.úei|p.s un aL 
tes l;."Sc'.rva..Í!-s, c.\ ciuo 
alio.!oi., <.-^'! " t a r i ; » 

r-si.ros hu(is.ptaies ospa.ñc)-
i mi té cu casa, do m c n -
>-r!haji''<ior de Pra.ítf.i», e¡u 

• '^»» * ^-«^^-««ete^ • <S>'«56».'-^ife* »<» x í ^ 

CQassaasiacsiiiaaoaeíaaoaaiaaaaigaiaasiciiíaaaa 

usía 
P a r t a oficia a l i i n á n . 

B E R L Í N , í i7 .—Frente c r i en t a l .—Cuerpo 
de oérci to de! pr ínc ipe Lr^opoldo de Ba-
v i e r a . — : A orilúis áe\ S c h t s e h a r a Jos rus-o.^ 
r ep i t i e ron flos xcce.-; MIS a t a q u e s . Las ccrn-
yañ í a s i nva ro ras fueron icchay.adas por la 
do tac ión de las íriiichv ras . .Más ÍÚ\A, al 
sur ele la d e s e m b o c a d u r a del Wcdsnuí , tro­
pas de r e se rva . s i l e s i anas se aiiodera." :n i t . 
lara posición a v a n z a d a lusa^ apicsai-ulic ¡i 
n n oíieial y 88 hon ibn s. En el frente de 
lai . 'k los rusos contiiu' .aiun ,.| '-.i-uibardco 
de l 1 cctior CM-i Kisichru. A media noche, tu 
vo luM'ar Uii a t a q u e , que ma.iogró ol fue­
go do n u e s t r a art i l lería.". 

Part .3 o fo i a l r u s ' . 
P E T R O C R A Ü O , 27.—sH'acia Zolotch-

nus , en la región d e Zvyjenn, n a o s peqne -
ños d e s t a c a m e n t o s encmigr... t omaron la 
'I fensiva, s iendo rí pet idam. .i'.c r echaza­
dos. 

En la región fore.stal de los C á r p a t o s , 
el .-uiN-crsario, en n u m e r e do unas dos coni-
pañícvS. se lanzó a l a r a q u e ecnl.ra. una al-
t.ura á o d i o vcista.:. ai no roes t e del m o n t e 
K a p u l , p e r o fué r echazado . . 

- ^ ^ • ^ - « ^ 

La Misión española en 
tris 

P a l a b r a s de P i c ó n . 

P A I U S , 27. Ayer t a r d e , en ,1 IrrUibu. 
to . . iaciíbo. O c t a v i o Pieóiu s ' - c re t i i io per ­
p e t u o do la A c a d e m i a de M - d r i d , p r o n u n ­
ció las s iguicut s p a l a b r a s : 

( .Nosotros, que, t r a t a m o s d.e c o n t i n u a r 
¡la t r ad i c ión .glorio'*i de E i i a ñ a , venimos 
á t r a e r o s el homena je d e adinira.cióu que 
todo corazón r o b l e y t o d i eo imi tnc ia hon-
r.srdH. 05 rin.d>-"n en los mo.oo-.iti.is en que 
fie .desarrolla la. mayor t r a g e d i a q.ue h a n 
conooidc» los s i g lo s ; en los nnnnentois ei. 
c(ti<4 FraniS.a d a v^ m a s e.l:evado ejcnnploi'do 
abr'O.gáelón cf.ue oueda. ofrOíi.einVs' tm p.uie-

P a r t e oficial ing,'.ós 
L O N D R I í S , -28.—:<Vio.'er(t«,s lluvia.<. 

D u r a n t e la noche del jueves l a - á r t i l l e r í a 
cn-rauiga d-splegó ir.ictividad c o n t r a el fren-
ve a i sur del Ancre . E n u n p u n t o d e esit* 
á r e a cf,'ctuaiiic.s ccu éxit^i iwi «ra id» cío'n-
t r a la? trinch^rav. •i-n.e,a::igaí. 

iEl jui.\-cs por .la. o.cche el encingio ata­
có, dc.spaét de bombardeo , la t r inchera , d"-
Stnff . que va hac ia el N.-rto á p a r t i r del 
rt-duet)! del mismo nombra . El a t a q u e fué 
d.cch.,-/,adü con .pé rd idas eor.yider. ible; pa­
r a el rneinign, y n u e s t r a a r c i l l í r í a de-
mo.nro g r a n etica.eia. Hic imos 11 pr is io­
neros . 

Duvi in .c el d í a , la a r ü l k - r í a eneitiiga 
e.jtu\-o ac t iva :•[ s-ar del Ai;ero y en la re­
g i ó n de Livc.x 

. A pcs-ar de l ti,.'irip', ((i.:í:£a\,í irable, ..nues­
t ro s aeroji lar .cs " e x i l i a r o n con éx i to á 
la .M.i'tillcría, hoa. ' ia i -deando muehoíí de-
jiu.-llc^ y va ip . ' i in i .n t - s enemigVs. N o han 
r.jgicsaalo ti '-s apa.ra tos , 

£ l A h u i r r n ' . a z g o a n u n c i a que d u r a n t e 
la noche del juc-\-c..s el enemigo i n t e n t ó un 
<.raidi. con diez de ' . t royers con el ji'-rvicáo 
de t r a n s í ' ' f í e s que hacen l a ti-'.í vesía dal 
c a n a l . E l intentp, f racasó. Un. t raospior te 
vacío , e l (iQuccn», fué h u n d i d o , sa lvan-
dose la- t r i p u l a c i ó n i FuC'ron h u n d i d o s t a m 
Inón dos destroj-crs encini.igca y ipaietos ©n 
f u g a los deiinási. E l dea t rcyer br i tánicta 
«iFlirt» n p . hí r eg resado , temiéndose, su 
p é r d i d a , p.ero se h a n s a l v a d o mre^T de sus 
t r ip idan tc i s . U n t o r p e d o ave r ió a l diestro-
yc r «Nirbiau» ; fué leniolcado, pionai dfbído 

• ál ma l l i eu ipo se j i a r t i ó é l cib.l'e do re­
molque y el das t royer s se h u n d i ó . » 

L".« r e s e r v e s e s t r a t é g i c a s 
N U E V A Y O R K , 28. E l <:New York 

E v e m i n g iSuu opina que. los éx i tos fra.n-
ceses en cj n o r t e de Verdun denruesta^an 
a po tenc ia de laa r.cseryas e s t r a t ég i cas de 
ios a l i ados en e l f ren te oceidiEta! , 

E l avance de Mac ' r ens sn 

L O N D R E S , -28, Según t o m n n i e a el co-
ria'spoiiEal del «üail.N- T t l e g r a p h ' en Pe -
t r o g r a d o , el a v a n c e de MackenHcn obede ­
ce á que lia i ; cibido tr M dimisiones de ro-
frc:-:;-o, une í ¡ c \ a n ti diez e] to ta l d e la.s 
e n e m i g a ; en a.quel f ren te , y de las cua les 
una es alv'ina.ia, dos ó t rca t u r c a s y el 
r e s to , b :dga ! ' a^ 

Lü¡^ r i r u c i z o - han p e r m i t i d o al tnerai-; 
go cfecto.ar un a t a q u e más eficaz, t;m-
id.eando un i - i o n i r d i o d e dimdsión por cin­
co k i lónnd jos de f rente , 

Macku!S: .n, r o cbí.ti inte la supe r io r idad 
numéiici i d(.' qnc d i snone , no h a c e sino 
p r c g u s a r hnta i r iCntc en dirección Nor t e , 

P o r o t r a i )a r t ; , se confía c.ir a n u l a r los 
resultado,^ ob ten idos por Falkcnl ic l in eu 
el f r t n t e de T r a n - i l \ a n i a , 

Buíiufis hund idos 

L O N D R E S , •28.--E1 va-jüM' " R o w ^ n .Mo-
,M\ h u n d i ó cj-ta 
c.ap'tnrado y la 

R O T T E R D A M . 28. E l i>.-i-,f.vi,.iu;!n 
d e 1.450 tonc ladan , se- h.a 
tripulaciÓTt dufMnto un 

ce'.iric de trtfi 
•^mlt•(l•a,da3, h a 

del Nü.rt.e 
'ix\ ífi.^e l a 

p e r 

Didui), oon 
',r:a f.-irt-irca.-

! -1 

l a u d é } ((Helena' 
h u n d i d o eiori, i; 
íeiripioral. 

S V K N D I Í O R t , , 2 8 . - E l 
líalos . L'.!i.;li.n.>, do 1.8Í0 
.sido incend iado cu e l xívv-r .. 
un .'^•ubmarinri •.üemán, s a l e 
p u l a c i ó n . 

.El b.rrco lleva.ba .:rav.:!,íaf 
p a r a m i n a s , á H a r i leicí.jid. 

C R I S T I A N I A , •íS.---S.cg( 
Illa 1.J N e u e a s t l c , el "on' 
viirg'ii::: - t . - ^!o . i';!,'i .• -....Vi/ 
r r i l . ' s , con ie.s.íiii)! & l ag ía í i ' . r r a , ha, -lido 
h u n d i d o , .salváad.osií la tripal.:«.-.ión. 

par i ;e oflclsl r u so , 

P E T R O t j R A D O , 2 8 . - t F i o c - a ^ lUana,-
uas , ciuo as'cendínn .ai.si á n a lia.ta.llóOj aí.a.-
caroii los pues tos a v a n z a d o s rusos sitLiHr 
d"is en. la toilhi, o t s t " d'íl Sha-ra, a! ;e:!''tij 
do Piu.«k, Lo.; rusos f).- ; ¡uron ubiiga.do^, á 
1 etirar.s.e ii !a orüt . . • o i e e t a ! 

Fue ron diet 'aiidos los intíi-ntos d:.' ofe:,-
siva del "nernigo eu la ¡vgión •. ojwcita do 
bosque de h)s Carpa ' , .s Fr, (•• loudj. i , i.is 
rusornunancfi-. ofrecen t e n a z iO.-íis'írücia., y 
se j e t a ran a l n o r t e dl° la l ínea ITir.^ova, a 
Kacapki.sj . 

En la f ron te ra occidi-nta! de Mvldavi.,i., 
los rumanos , de spués de una cortia cfeiisi-
va, conciuista.ro.n (d pue.lilo de P.ci.eac y la 
alt.uí-a do Piara. Rotkol . 

E'U a frcnittri-a n o r t e do Valaquw.. los 
,riuriiinos. detu^.ieron la ofcinsiva, co.ns(T,<i-
d a n d o sus posiciones.» 

P a r t e oficial f rancés . 

P A R Í S , 2í>.—.;En o; fronte del í i ;mm:^ 
b a s t a n t e ac t iv idad do a.nibas .i!tilio|.ía,s .-.a 
Jos .s:.:cti..i-Cis d(> Saálly SadU-ol, Kou'(Via.vos-
ues y .Biaohcs. 

Al nor te de VOM.UUÍ, HI~ .•ií>';iian.os diri­
g ie ron x£ii eioii inuo .\ cíoleiitr. boniba.rdoo 
Cvüitia la.H p i i m e r a s liiica.s fi'ari..'?sa.', prin-
oijialnoniif la.s (lo Irts ba.r.i'ancr« do í l a i i -
dr .o i i ' i i t . í ' icnte de I.'cuan.mtiiit y ' b a t s r í a 
d s i)a.miiinp. Ai oosto del iuiobló do Dona-
nront , t lcruvin 'os ' oo m' .e ' t r . fu^go u.n.a 
t e n t a t i v a de a.Uii!ue, 

E .-.1 "•lo l.d l i .adc., nada, d e iiiipor-
t a i u i a q u e 
i ieral \ iliCt. 

.cna.l 
uU.a. 

e c i u p i 
Oi.ies,-.. 

l 'S "Ol 

P a r t e oficiaJ ita.Vis.no. 

RO:\IA 
:!o'i l i r o s 
(iosl 1 uve i"'i 
g;i 1- a l /na i . 
d( . Í;,o\''--rcl 

2.S. 
ini«; : i 

iin 
• o ' '̂  

•') . P i 

f i . ¡1 

rC'i, de la Joln-von l . iue 
Moifiana. Id c:u i t án fué 

1 riii.ulaí ló-a dv-.^ml; i reó. 
N A l ' I ' N , 2 8 . . - E l idtivd comunica que 

el caAor (.Sidaiiouthii fué h u n d i d o , lleg'.vn-
do ;í t i e r r a ¡a i r i p u l a c i ú n , 

".''ii.üibién e.orrlcron la mi.-mi 
n-iain:ict.f. 

e.s 
y 

sc-riie, el 
dant'.s üElfn, los b . ' r gau i í i n í -
«Twe.'d.., ¡(Twigii, el vaipor l.iciga ..Í'OÜ 
so de l l ' i .ndréi i , ¡OH m'r rc t í i S ( .Sol 
,(Dag.>. 

( Í R L S T I A N I A , 28, Según un jnf'>rme 
de l;i l ' imbajada not- .o^a on Patí.s.^ (.oda 
l a I r ipula . - i . li ,lel v.iic'i- oioa'- 'g^ .•.V.vnusv. 
sft ha. s a lvado . • o i 

Sobre 
de l ' s 01 
•:¡esdi. \"'i'toil-ii-¿-,.. 

N u . 1 - : l^^rl'i'. ' 
caznu n.t . prov.•,.,..• 
depó.siidí.. ([• loun 
versas , 

Cno <le n'.y- i vn 
en ai¡'iiiclen-aoiio! 
tUvso , y ĉ• tf''" 
giuo'-ü .'aíii.n-e. 

B! ss.rvicio nii . i ta 
; s A r i ' : > i , - s . til 

(U l.au a. t \']{ I a.na.ioi-
(,li.-.s'¡ci(im, Mr. ]¡,i".>' 

.aas 
i.ioh 

1 I 1 1..H 

í' ró 

v o ' e (!•• Jjrtgaiina 
• M..'-:. cas batE^ia» 

. ..'e onuido S.rCínt'.. 
iv-s en Is.'^'ra (oe ie» 
ido lu ' incendio, 
•"'•iulia l.t actividadl 
igas ha siiíío mayor 
a el ufar. 

t..j.dii e ñ -
)Tr de doa 
ínong adJ. 

- p lo t..ró 
Sobre rf 

han oordi. 
la ' xidosi 

d" 
• n i i g i i s 

O! a. d i9 

Votar ,1. iav \ 
C o m i í i o . í i Q t 
cu p r o de l 

.De. «.wto 
qui-'-riij lov..: 
el siirvic!., 
OD'0S.r(^ií«o .s 

.:l.. 

ín 81 G a u a d á . 

.Da t i y Nc-ws*» dio» 
(-', qai._. ol -.p'ví̂ i d'S la. 
.=.i' I', SI' h a n g a d o A 
if:'n!. aniicMito de u n a 

pul).i!..p,., 
e.iultaioi 'i 

.-iC. d.jdl.K.i... 
• lUi.r Sin (.1 
c t l i t a , • 'Sil 

,tn. llanvwnienliO 
. oacioival. 

V'-' --i (í-obiísruo 
i!h. impla.nlia.ndo 
(•i.U,,'ÍO, (;y i^tpir' Ini 
.oiiliisaa.tirli'ti,. 



PÁGINA 1.0 
rff:z.<E:: crecen cz.cz az:a=:czfr-.!:z.c:;er,frzíz_cz.c:z cncr.«rcr:e:.czc=;€z;ci'c:c::;e 

AL SALIl DEL *̂ CIME," ,. 

'"SSte»**'^». 

Ô LA 
ANTECEDENTES 

y& iiiiiy atlplrUitadn^ la lüadniix.-ü.i;:. t';.> 
«lyor, i;oanpareoiiS (íji j a OOÍJISK;.; ÍÍI Í^:»I ( i^o-
i;'(> uii hnmíji''", q u o dii'> l!.'ivnr,)-.sr. Ast-ñrij 
Lomáti MovciiO, (IUÍ; ^i^l:' ¡:¡; !¡i, LRIIÍJ I1'> 
'rud€v"(!f>i, ¡íúmoi'Os HO y ;i¿. <_.M Í!iti.ijiidai! 
oi.aiifex] i'.'.oi Jul iaaia ].lc.d'tía;ii'.iz, e,! iiu.j!. ex­
puso naite í l omnistirio d ' ' gU'<i'<ii;í. ¡o si­
guí on tü : 

J u l i a n a TiadrígW:^: .,¡¿1 <;i<l:; ;,,rit;;) ioiirK'-i-
i o i'Pi) ".n ]ii:»;ti.brc q u e vive en Amér ica , 
qi.iieíj la iiba/í ' iciui Laei' 1 i'empo. dejáJidola 
i¿i hi.io', l ianiiido iVhi-Mii'l i i o d r i g u e / J^fisa-
du., quo t iei io Cii la- a c tua l i dad 'loi'e aí ios) 
ao&pto ]a« príTpot-iciont,^ de. vid;i u iar i te i 
quo k'i hac í a A-stcrio. 

F r u t o de&sta , convive/icút í n t i m * í u é u u * 
•iiiemí, quo á Io« n u e v e mest-s d e v i d a h a 
»iáo v i c t ima dn un s u c t s o ; Jam'eWa.b]o, si 
í u c U!i ac '- idiente; t r ág i co y i 'epi 'obablí; <"<»• 
mo r>'»:oí-^ .-;i fué u n eriraen. 

EL SUCESO 
L a n o d i o p e n ú l t i m a , M a a o i o , ;i;atfjnzs.~if 

áo por s u madrCj dec id ió m a r c h a r a l «ci­
ne» d e la cal le df; l a F lo r , l l evando en bra-
S9CI3 á su iierrnanit 'a 

TraiiS 'Mrrió l a pr i i i ie ja p a r t e do l a no­
che, íiiii q u e iVlanoío y au herma}iíi.stTa re -
gT£ sa rán á cai^a, y niediad'a, la inquie'tjud 
patif-T-iial s e vio excita-da po r t-an ext raf la 
terdan.za.' 

Aót-erio y Ju l ián , ! salíuroit e-'i bus<T, dif 
mía hijos. 

EN BUSCA DE LOS HiJOS 
PrlmerO; leeor r ie rc í i v a r i a s <!aIJf:', deu­

do i><>gibl6irioi!tc p u d i e r a n cuco; i t ra r al inu-
<5h£U;ho, h a s t a qiio y a claveaiidq y con. -ei 
presE7itimieJitü de u n a desgi 'ac ia , acordK-
r c n d a r cu'E'ata á la a i i . tondad de la d(>H-
ixparición do ]\J:uv.'io ,\- do la n ina . 
• •^Ii)¡de'peii.c;if:iU('¡ni.!itc (h: lah p'::híione,a 
qu,B l a Po l i c í a ei)i(.ii; juliij, á i aíü de, for­
mulada : la do i iu i io .^ ,V-í'/i^-. . 'oii t inuó ha-
cittiib) i:;(ia!-';íu:iiiiii; •, cjiíe d ic r ; i ) ñor v"Kul-
tad<; !•! (^}:.x:ñi,xi:i' á Aiaiiul.). ou lu niisiria 
(^alle do TuC'^-ifioH, á las .K.8Ífi de 1A m a ñ a n a , 
írin ]a 7iifia. El pa.dro, con l a nat¡ural .-ilar-
nia, estr(;cli</ .a Miunúo mi. un eru'co d.-i in-
terrogacione-s. c i i cauzadas toda:-:, eorrur os 
.natural , a ob tcue i ' coiiocimi'-.'ito de) sitir, 
en que Iiubir.> d:^jr,do á la inraila. 

COMO FEEDIO MANOLO A SU 
HERMAKñ 

Manolo .-;aii('; <!«• : 
cho á s u mar;JO, <•• 
la caJleí d e la. Vh r. v 
d o r m i d í t a cu bra.z i: d. su bertuaria:-n'-J 
quo , c a n s a d o d e l pe-<; oui ' ,-'J|)I.JI1«VI><V, acop-
't4 con guhtú l a prc:ia.-ifi>;ii íi.irjTiuIadii i.'or 
u n desconocido tío i c ü c r en b r a z o s á ¡a 
?uf!a, jus-tiíií Mudo o. rjî i ¡••ii'.-,) ("lii COJO as^í 
•ost.aría.n los d' .•; ncqin ¡i"-. ;.'C::-; C'^ínodov, 
Accedió , pttc^. C'i conljad'j inu.ch.H-Lo,, y !ÍÍ 
pqbre.-'itA N.-itividad pa?ó á bia/cv. de l U'cr-
conocido. 

-Eli l a ob.scuridad d r \ixi-. :; .,' ••.i-io'i, 
q u e .'itrcüa torla la aten< i<'jn d - i nruci íadio, 
el dcsíionocicic d(!Hai«)'ecic>, y cuando id. 
c l a i i d a d irvuinjjió on ja «ala , M a n o l a n o t ó , 
sor .soriiiesa, la dciapH.rición de la hernia,-
nita. coiifi.ada, á su c;uid.irdo. E s t a fué la pr^T 
tni^j'a p a r t a d-"i ruccKii oi-;;j'>ida lí lo l a rgo 
dic 1» ncche . 

EN EL D Í A D E A Y E B 
Frl p a d r o de N a t i v i d a d , en v i s t a de las 

niíwiil'e.stacione.s d,:- Mano lo , comparec ió 
0'07i óstü 'Cn 1¡« Dirección de S e g u r i d a d , 
f o r m u l a n d o eonc re t an i en to l a aeminoia . 
qu-o s i rv ió d o basi ' á l a formación de l a tes ­
tad.'» €or,re.s.pondicfite, qu.c, en unión del 
m u c h a c h o , pa.só a l J u z g a d o de gu.ardia. 

EL CADAYER DE LA NIÑA. SU 
APARICIÓN 

Pflco d t s p u é c se rec ib ía avifco en l a Gasa 
dio Canón igos do q u e en el la'o Manzana -
re», p roxnno, á (as piIastraH qu,o sos t ienen 
el p u e n k i (.ío Hegovia., había, apa r ec ido <-l 
cadi íver d« uiía nifía. 

. E l j uez d e g u a r d i a , Sr, Roi)le,(i, so pCr-
tjOííó r á p i d a m e n t e en fl l ugu r d e referen­
cia, o.ídSnaado la p r á c t i c a de las d i l igencias 
pei- t inentes . e n t r e e l las e] ti.'asla,do dei l a 
desgrac.i'ada. c-n'aturita a l .üepósitic^ jüdi-
oíal. 

Relacioaandio osti-, hecho con ¡a d/enuncia 
f o r m u l a d a horay a n t e s , h izo el j uez com-
tíarceer en eiíte depa r t a .men to jud ic ia l á 
J u l i a n a y a As to r io , q u e reconocicTon, con 
•el doloT que e« d e suponer c] c a d á v e r d'e 
TO pcquef ía h i j i ta . 

EL JUZGADO ACTÚA 
Rtjconocido c] cadáve r , e l iiiez hizo ©OTDS 

piave.c*<i* a.iat.fi o'̂ b á Manolo,.^nn),ip,-(r, t o d o t ro -

'••>.•' •• • -t! , . . ; í : I-i • : , • , ' v ) i ; ! f t ^ , - ; J •• :; 

;-;a, .\ c.jiriii h a b í a di-
cTicaiiiinó al cijü'; de 
'. e l i'l, la, nC'Jia quodi', 

d<: 

mi¡o, y il^-,,>-w, r cp ¡ ; i ¿ ,;r,i.. , i S,., Koble» 
las /liv^i-,'; --tacíoiics íonmiía.i.Las .-i] contcs -
t-ii; p o r ia, mí iñana al uadi 'e do I;/' >!iM'''rt;,. 

lnte>rMoadi> í-obn;, el hecho COÍ :CI - I ; , de 
';• 'Ta.(ic;>i: ¡j, . s e n t a d o ,>:> su casr-, ;om'"-
' : ' • ' • ' " ' • ^ 4 ' ~ ' '• "^ji'ló-^ d o b a t i r D o t a d o !n 
o KitpaiiiüO!. de 'iu herma-íja, atcírc en H¡; 
d'c,scar,g,-.' qai ; [^rimoro 1.a ci,-(;:;i á.t.zii lU-

hallarla: , y do.=,pucf, el n.iiedi) á .La r ep j imcn 
d a m a t e r r i a , le tü.vieion ab^jad/i d(> .su ca­
sa, ha,sta que , l ieno r?,:̂  mitdi-, y de zozo­
bra,,, Mí cncíuni/ió á .'día, e i icontrá i idose con 
Astei-ii, cü !a i-rtJU' dp Tnd,'^-;cri-:. 

S e g ú ^ í M a n o ! . . , Ja,̂  •;•;;:ñas OU,Í poc'ia d,ai' 
del h a m b r e q a e dciapari^ciij con :5U her-
j u a n i t a e.ran v a g a s : pa roc ía un obrc)-o v 
e r a m o r e n o y bajo d e e s t a t u í a . 

D u r a a t o la decj.-xradón doi muchac.lio, 
ctU¿: .-ie cnconi t raba exc i t ad íünno , el p a d r e 
de l a n i ñ a h a b í a sufrid» un ,sínccpe, y e'n 
l a €,soe,na de l recor iocimiento . la míwíre, 
en fe rma , t u v o qu-e ,ser conducida, rá.p.ida-
mejilití á su dom'icilio. 

E.'jto h a dif icul ta^k, üa,stfl a h o r a , la labor 
d.«i Juzgando,, fiuo n o p u d o t o m a r ¿eclara-^ 
e ion ; de la prcs l ,ada p o r c] p a d r o n a d a 
])udo fiaciU- el juez q u e le permi t t i hace r 
,'?,u,])..>sic]oiiref:; A..s_teri.) sólo ma.-rdri;}>t<> q u e 
no p^odia¡ so.spCrhdi, n i r emotameniOj la 
ju,stifica<jió/i dftl (;rini,en, si c r imen fué, p u e s 
n i 01.niuchae,ho Mano jo haln'a hecho nun­
ca manjfestaty 'ones que l ' idicArau malque­
r enc i a h a c i a la., ni ña,, n i s a b í a q u e nad i e 
les quisisi-a nial y p r e t e n d i e r a ' e j e r c i t a r 
a,Kf u n a eirganza (.'j-ue! y m i s e r a b l e . 

LA POLICÍA EN ACCIÓN. EL 
CRIMEN DE UN MUCHACHO 

mi p"lie ' 'a p ;i;:;jicaz y 
;• ibicr iü ]•] trágu.ia V'-i-

A'l ;-ri!u'; ívodr ígücz, de 
i"j ; -ii; •.iiclail (|ii,í- a.pla-
la d ' u i i ; o)i;:!,i !;; a M I h^'r-

L a labt» 
diligflnlc., h-i 
d a d dirj :su< 
dor;- aficij, I;, 
y\íx y bcri 'orí. , 
iiiat.a.ií,);.!.,. 

1Ü1 laa l i i i jmas h o r a s de ia, laii.d, (ic 
a y c i , ;J j«.;t:, .jc- j a bri ; íada. d^ I.iiv--i:t,:Ka-
cim) crimina'.!, Hv. Fc i ijáüil-Í;. L u n a , co-
niisiciiió a ! í.,eJcso iu,'-:j)c[;,lo,r i ialí t i i lado, d,; 
la^ b r i g a d a «-'b fisclaiv;(smi .MO, d>y\ siit:;-
fo. y é.st'C pj'a<! i.:.-,ci las s!jj;'.u"ntí>, diiia.-n-
c ias , qiii., ]);,in .'Jadc.» por re,v;i!í;iuo : i ch-
c l a r ' c i m i c n t o d:"l hcchu. 

Su^; i:ii, • b.: i ;o.ir;.j í,7,:i,,ri ' l íCrínuna-
da.;j .á ct! í ' •-:!•,, de, b. xcr i la . l q:.'•,?-hii-
}]i„if-/> ri/j 1¡¡_, pj ' i incra de* busc-i'';,! (bi) pr,.-
CO'Z ci'inii 113,1; p,ava, '2lb;, y ¡ i i ' v i a J.̂ , au-
toriy.acion d'J ju;,;'.. a!;oai)j:iría'i<) d''j mu-
cbaclío, «.: c:K,aniüni'> al ciu,- d" J<; i ' ' lor. 
:io!rd;,r i ;oniprobó, .'-um;-,! iibirlelo al r ' c o n o -
f:;iiiiicni.,e de le.s eimpbado;-. que , en effc-
Xu, M,,ainiicl h a b í a >•,-.! ado i a JKICIIC a n t -
vror pr.s.iiD.ciando fil e;¡)':íctác'i io, ari.r-
n i a n d o t a m b i é n qw-i .-1 -liitinill''., u n a voz 
t : ' rminada . b t s r í i iv i . a b a a . l o n o •el OÍJI'HÍ 
tíiciVlO;'cüT) .sa h-srni'trivi c;i h'-.^:"-. 

t'onTpacb.ailct-' .".stos, e x t r v , • sfñor 
H a r é t r a t ó d,í; <:'-!,ptrr<"''la ;•• :ii:.i:i-a díd 
mi iehacbo, (juier,. rji ¡irioi , | ,! i . , r et'Joso 
y ta i i ru ido. t r a t a b a d<.'. b ;: b r - .ia-* cojrícs-
la,cioiij'".í, a p a r e n t a n d o wv. ^ r a n x t t a -
ítPza ; pcco' á iioico. u n a * v:- . : - b i i^ j 'b 'do-
s,: el j.u;Hv'":'Oí.or auitii- )^, ;(,;i iiecbn puro-
cido, conü'Cidíl^po)' 'M íauíinéyi ."n -̂ u iiii-
faucia,. y ctsas ' a„r'-'ii¡oíizaí".dol'' a l df.cir-
!-• que. teciía fasult,:nb :•• Í :-i)c:-.-)al ¡í. iiK-
diaiitsi ¡as ona,] ,^ 1 lea:arir., á dorn: í i ! lo , 
p a i a quA 5,;u ' Vr-bc ' eiSta<lo bji dijc-fic, la 
ví'i 'dad, ob tuvo de] cihiquülo una: decla­
r ac ión qui'', :í fKv c-ierín, rcc t i l ieaba .̂ a 
p r i m e r a . 

ís'ego qui,-,í i i ad io .ib p id ie ra , j a íi'iña en 
«1 c inc , fiíno qae , ail' s a l i r oon e l la , f--;, ea,yó 
en. u n hoyo q u e 'h,abl,':i ÍÍI, la <;a!l<\^ dp re­
sultáis do lo cuaií. l a n i i i a so p r o d u j o J a 
h e r i d a quo c,ji l a firsnt'p! p/.-e!3cai,l,aba (?,1 ca­
dáve r . T r a t ó dkj i'''«!afia,r l a s a n g r e qu,? 
b r o t a b a do ella, y, asu,s'-ado_ ási ver quo, 
no .lo con.seguía, .salió coarriendo, hasitiji 
quí ' , ro t id ido y d''K<>i"J<;!r.tr,d ?. se en.con-
t r ó cíii) i\ Pueut*2! do Segovía , doni lo de.s-
oíinsó. P a r a , «dbi .siS' apoyó en sHi p r e t i l , 
y en nn, movimiento: de i a c r i a t u r i t a , .«e-
liQ, d'?spr>:!ndi<5 de ¡OH brazos . cayoiuio,,js:,lc 
a.l r ío . 

L s t a véirMión íio p u d o ,sostonerla,_ azo­
r a d o a n t í l a iiisi'Stcncia de1 Sr . F la ro , 
qutj leí p i d i ó indioafi'o ñjam^in:!© .'íl̂  s i t io 
dolido cayó , d'ió u n a luwva r;.d'5r€incia d:"l 
h;í:i;ho, sfi^úh ba cu.a:!. l a her ida , so la. p ro -
dui'ü él d e u n a b o f e t a d a qu,e; lo d io CM 
el c inc , p o r q u e Ho-raba m u c h o , conlirmaiiiv-
do 6US maoüfcBtaeioii.fis n.ntsiriorís en lo 
iip.fcr-Snte, á á l a c a í d a -al r ío . 

LA HERIDA EN LA FRENTE 
N a d a do o.st:> e r a o i e r to . y ''I inspicc-

t o r , (xm g r a n tiimo, ob tuvo de!l r e w n a e n -
t r a d o y avtI>'Bo m u c h a d i o t o d a l a v f . ráad 
dfsciuniaida y í ecaJof r i an f - : ' a h e n i d a so 
l a p r o d u j o él inteHoion.^:da.m<?rd*-:>, gol-
r;eA,.ndola, oon vina, pi*^^?*; 

I-M I j r , 

t> - i ; : ' 

;ia, i o b t 
"ib 'rad.ur, ; ,-,'•, ,;. a,ba'.v. 
en lira/!:-; .1 :^!£í!ll•::i)^ 
de L a b : i i,a, Oa'<i,!i.¡:;'. 
b'ooi.iiiiüsi y (.'lie i,i -.1, 
Piicnf:' di; H, uovi.i. -iü 

>:v;'za,rf.| O'C Kl hr. RiI^ 
Kidvj ;.i d.'v p t . -•¡h ••, n<:i- i 

n o r o n '••.•lb.1. ta (b; 
' ^ í ' • = • . • • ! 

, • , , ; : í 1 ; '.-•M1:; ' P 
• - • • ' • 

1 O ' K l i M I C s i i J i j i i ' . ; í H l i O ÍKJ i"C>Á 

i:) d i f íc i l iJx-, f 'oa-jar w i a }i«-
-lid,ido^ 

f:l Pí:b-.C£ Ü C t : T 

: l : , h: 

1, i ' M I K ; " i . c 

, ; i : i ! i ( ¡ a i i : 
qi;. ii -a i ' 

a r ic ra i 

1 a 11 
• Ta; , e:i í*,! . >'.'••:) • ".-iorvio 

• ] u la---a : io aüí ' i i : r . y ya ' :, i i'a(',rii,,.,, 
;:siiji:i ••'I silK, ::,xa,:'bi ¡j ir .¡oiiíti; ¡in b^r-
¡:.:rc,ia siivn aj ! fn. bbi .la i HSisO.-c.ión 
ocLdar qü,:;, f-c ifract-icaiai, ricui:i,jid, s ; tcfi-
d i á 'a., confirrnaí ' ión da si i-i'i iu!zacb> lu-
'•"'! T i n a á a n í , liiit'!, eoni'i SÍS «li. '. ó ,; so 
rav,-., so.oia a,hirjii;x ci' ¡ i r , ' ' ' : ' • . r . i P í . a l ; 
el sli-io iiidiea:do po r .sb d-, a,: ,!:« su 
a.ij 1 i!..uión ; sa usiatvi a 
V b , a b - l J ,-! f.ill : L ^ di',' 
I i d a ' l I}.:: cía.- dí".^i,ri"i.i(l Í: 
loa , - ; - , t'íy:'íi^ al r b s 
hay q ¡ | , :ríin:,ii.ir toda 1 
'.bo ; s_, p i - cisa un. im¡iiv 
d i r v a ocui ' r i r , concv b,.. 

bis i a CI-. lia-sta. abo i : 
crJiacii ; sa;^ a,'! t:s-! ab:,!!:,' 
n i c r a b Pa:i iii urb-ií^: i; 
c i m , -inlrc :otr,u:í: y :UÍ>Í 
h u r l a s d> <(uc, ¡Jra obp»vo 
l¡ail.c íbi '.a ¡ícsiü! y ))<r 
.iHÍtjiviu suyo.• qua vive ••;: 
cauPtantiHn;'nR;: l'.j e s taba 

r a,ia: • 
ñor-r s 
< a 1 V ; 1 s 

srau. 

a r a c s' 
'• c a h; 

; V : - l i s ! : Í ! Í M : . C ( M ' -

y c b^ga-n te,,.i d»-

a,!da4-do 
¡1.-',. .;i q i ' e )>!.!-

? a r r . i ioy 

A la u n a se ce l eb ra rá et; ('ái,.s'«'v.a an 
'.vj:¡'<.¡u:'i:' i¡i lioa.in: cb'l prciíidcjrx-: ilo 1;* 
1 ilion FannacGutic-.a Tsac.io¡!-:il. í ) . <."<'s-:ar 
Chicot- ' . 
• -A las - s 'ua t re y ni,.:.!ia., a.; la, t;M'i.j,i;,,¡ tsü*-
drá, cii'.cto e n . .1.1 C'ol:-g¡,:; Fa..ioi,acóiic.na-
bi ti-'iciasi -c-úlumn. sesión. 

t l /O , ; ; , ' , , bidul-V 
•il>iL:Ui¡);;,ia, dial 
1 i|:!,-, i i i ; ís . la í ; 

,1 i/':","ba-.'ii,i p o r 
lio bc ia i . ' ! a,-) ]<"-
\ ' ,a¡ i ; :•••,.:% , j i u r r i 

,,ls,:]aí|,'tc d e 
se rv i r d; c r i a d o á J a b i i a dc j ao ia i i t e di: 
ia, m a d r e dci a,nib:cíí. E s t o ' si,í:-c:iiiré :,:'ii c,! 
n-iu;bacho uu odio, quo , .s.í.̂ j i ;:b.' cu él 
po r ag nt„'«í <'xtraf).o.s_ ha ¡.(críiii'.ia-ibi en 
un j c c i íl, m o d o i:,rn vic's.'iti,!, ¡.|i'< á b a 
Ib'.-ads.» á c<)-'H',íUsj' .2:1 c.iiiva n. 

H f m o s h a b l a d o con e l in 'actiacbu: sere_ 
n o y ' i n Aaci'iación n o s b a habí.:)do de, sí. 
H a c e 1,1-', n i í s v ino d e su pueblo , : Bóveda, 
de l T o r o ( 'Zamora), d o n d e h a b í a vivido 
con uno,!.,, l íos suy^is, h' rn>:ino,s ,de ¡sai p a -
drp. l ín í'l d í a de l c r i m ' n ,so p r o p o n í a b u « . 
car u n a z i i i a t e r í a donde: pi-c fcir su t r a -
h''tÍo. 

li.sia-s s : n h a s t a a h o r a la,s ;i.oi.)c!a:.v de l 
crimen'-, qu(.; á l a tl-ag-edi,a q.i, Í n sí lleva-
hay que sunurr la que ],•; :iñvi< la edafi 
de l .agresor, la^,de la- víctij ' ia y dcj a m . 
bi nt,-j en que é s t a ge h a e u g - a d i a d o . 

La Unión Farus-acéifitlca 

S c u n d a s t nv 

1 H-Sl í 1 :5i ( • 
i 1 ' - 1 ! z M 1 

h ^ -i ] ¡ i l e s 1 
1 l •i i 

1 ] - i 1 1 1 
(. ) i ( 1 1 
n a l 1, 1 d 1 1 11 

r j "-1 I c ] \1 )1 1 
1 i i r t i L a b 1 I . , 
i " 1 n < ^ 1 

1 ' 
! ¡ 

t 
I I 

'> ;a ! : i e d-, i>a',ii: 
a.}iibas ^f-oiida:)!:' 

I Cí,e r 
E i 

p i d n 

1 
íl s t a q I 
1> i 1 i 1 I 

í i U 
Kl rr: 

.Í l fu-ií.', 
Chicocj Mvoiiic.;-: ciuc la. J u n t a , directi'.-ia 
h a i á íod:: lo píxsibbí p'.'.r t a l fusiói;. 

Fa rmac iaB mi l i t a i e^ . 

E l Colegio F a r m a c é u t i c o do M a d r i d 
p i d o q u e la.« farmaciavi mi l i t j . r c no «íx-
ponda, ' ! loodicianieiiitoiH a i eleiriKiiío i-i vil. 

E l S r . F e r n á n d e z impugna , s-sbi, ir.V!-
c ió i l . 

Ei S I , So to p i d e l a re<^l.-i.niicnta«;ión. d<i 

información eclesiástica 
Clero ca¡Ltrcri>3.~ T n i n i n a d o s ]'jv "jer-•• 

cicias dr. oposición ¿I las, ve in t e pla-za.^ d e 
'.•1 o, i!.:i, 1(1 c:isi¡', nsesj según la- oonvooa-
l o r i a pa i j ' i cada en (-! pa^a-io- inf',.j d'O -Li­
nio , h a n íirio aprobacio. ; b-^ reño-rcf! KI-
g iuen t e s , con la calificación q u e RC S^-
i i a i a : 

P un. tos. 

1)- Franci i co P a z é d e z F o u z 2 t 0 
.̂  Rogi'lio: "López A n o t a 208 
•> J u a n Lua r t i í d l a J i m é n e z 20b 

A m o n i o Arbó.s l io ldú -204 
;> Vida-] R o d r í g u e z Scri 'ama • 1,98 
» .Félix H u m a d a Arroyo 108 
í- J o s é C'amjioy Ir i .eoytn 19-y 

F e d e r i c o P icó (li)iei' 197 
:• J o s é Vives Godal l 196 

tJerardo: Sánchez (iouzále 'z. . 190 
•̂  P a b l o S a r r o c a T o m á s 195 
:> Luis Hác7 l l c r m í n d e z 195 , 
.•> Antnüi.a Í)jaz ]\laitínc,z 193 

Pí ibla I b a b í g i i c z Ttj,a,<la 192-, 
•> JoS'á (.iibc'lL (b ibel ls 19^ 
:> ( í c r a i d o t'a,a:il de la Ko-sa.. 19I 
:•> J u a n iSaujuán H i d a l g o . : 1!jO 
;> F a u s t i n o Vflajsco C a b e z a lOO • 
;:• F z f q u i r l Mat-ia Vega . . . . . . . . . ; . 185 
') Je ' é .AbcK/án J o i c a n o -180 
•'> .Mb'iii.: 1 (b'aiicz Sa-aclu'z ' 79 . 

Hntrtiniíio Tíuiz V c i a 176 
1 F ranc i s co M a t c l l a n o de l Val le I7<i ^ 
í AlforiK.), (.'a'^is Vilbiiiicíva,.... 17:;; 
.> Fcliji;- 'iba^pa!¡^ inc Cabi l lo . ]V8 

>lamicl I L i r c a j a d a Cai:a,ella.-
nos I72i' 

:• .losi'i T á m a y n .lioiéoe/; ÍTÜ" 
LuiS' Ijoón Mniío:/ ., i7j . 

-> -lisíuiuíu M a n á A lc tue r ro ' 1(50 
) J o a q u í n Diez Fj-tévciz Mi"! ' 

NicaMor C a r c í a Sáiz 1&7 
Ibii i t i j Ta'íigéai. .Moaso tHii ' 

:: Fc i i i i íu H c i v á s Lóii'C/. d̂ c l a 
í í i c l a •; bj ' ! 

,'> .Viignsío M^osquera, Uil 13!) ' 
» S a n t i a g o . C iuu l r ado ü o n z á i ' t e 1 5 8 , 
» -Tuan M o n s e i r a t B i i s t eñá 16'l. 
;> J o a i i Mu.uíra .Vlaití-u-z 16) 
'y . ' \ntoiiio t'.'uiipí.i Cíonzál&z... 14H 
:5 P e d r o Solé Vals ttH 
," B e r n a i d o (bsl ( ' a m p o (Jonzá-

le:z 146 , 
:> Lu i s P é r i z P a d i l l a i38 
.̂> Joá:- Curie] MiuibMO .'.... "¡34 
3 -]b'::ús M a i t í a c z Zazo . . . . 126 

De los a n t e r i o r e s ttiñoiCR^ los vcin-tm 
primej-iis ocupar.-ln, l a s plaza,,? vacant iss , 
y los d e m á s fralicitan q u e so; íirordíe eí. 

l a vcri::.i do cspeicial idades f»ar?Ha<}ihitica,.'i. n i imero d e i i lazas. 

Señora: no se fie de los malos médicos, con sus drogas inLiVccnclomslüS, Esto 
es Ip que le sentará bien si:viure, ' 

í̂ ft:̂  I : Vft,>:.\,,; V,: V. 
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La o t r a 

i í ' - n u líVi ti'Cg cüii Kii p a d r e . tiUr ora 
•-.rt 'ri;/i y ^icjo, tni Ir, a h r u p t o \- bvavío de 
la ÜS'M; Lrjíi:;!, i n v a d i d a d? abetcí^ \- " ' 
C'!i su - e r t i c n t e , doi-iuidva en i"' 
<;i <'Í!Í:'ii ¡lo l a nieve, su íiiiie... La-
'.'•'i\' 'T, c u r t i d a Yxv los zai 'zagai 
•"•'''•', '¡'[i, un bronco v i v o ; y sii-
'í: • i'iía.ji con. l a llaiiiar^uln, 
•::\<:'V':n y iu;i!e;,rai)to do I; i favoí 
l.e.VissOiiH. iiuinos pla- : l i ta , mA>- íJL'Kilile y 
íi<•l•^|.^•^!•i^•a, guixrcíába en .sus i i n u ' \ ilidn.-
iícrs, e-óiiio ti a g u a .la luz, eie-ii;!. noslalgiEi 
<i:- •••kii'e'Liuierite viaje-i a ; y (ue"ii'lci uiira-
iia, -j í'^'^jícdía : y su í;!Un isa ei'a la e la ra 
e.stVr.iii'i. de un ensijhi.iiiaiul^'iilo. j - a úl-
:.uii,:i. i i . n n a u a , la iDenor, ni fea n i IJuda, 
''••ñíli. ;a hcrino.mi 'a de les [¡oejis años , la 
î í-'̂ v i;i. inefable de l a pren iesa . el perfil 
i((islcriusa.ii:'Cnte grileil íle le> no sazonado 
i'i' reísu d i o tr;da\"ía.. 

Eli aquel las süleda.des, las tres iiiuje. 
r-.s Vi..'iiui. e»t)j es, c-p.eT iban , b.aiji) las 
pi'ii-i:t;ir.-a.s mntaciieuvs de loc eielos y de 
iii.'í.' Le ie i s . 

H.ibía Uegaido o,l buen Ui luno, y por las 
tci.rdr-s ¡as i-res sent;lbai:s: ' á i:' i iuer ra di; 
ia ehri/ia. E l p a d r e e x p l o r a b a el bo.'-xnic 
iii'.si'.áüdj Se l a v i d a p.ara .-i y j.'ai'a sus tii-
.jii-s. Y i-lla.s, mit'..ntTa.s h i b t b a n ú a g u a r d a -
Wi! , do j i a r t í an . S u s su-eños no e r a n siena-
pí'fi ¡¡eiS nrisjnas. Q u i é n , v iéndolas , la,s hu-
bieí-íií l ia inado Agio, T a l í a , E u f r o s i n a , co-
itiri [ai i í r a c i a s . E s t o t r o Vis h a b r í a com-
¡latii 'V' eon Láque - i s , Ciólo y Atvojícs, 
bts !';:i 'cas. P e r o h a s t a aque l a p a r t a d o 
riíie.ói! uo sclía, l U g a r n a d i e : a l g ú n a lp i -
(i.isia ..•K'..ra\iado, que h a b l a b a en: otro id i c -
fíia; y ' i ' u ia s i e m p r e p r i s i por reir i lograr-

—; Y á mí .ser joven., s i e m p r e j i .^enl— 
exclamaba, l a niiis piCquefia. 

Cas i fcilOíllijíre los suispiros aciababan, 
por l a a l q u i m i a de la e.;p'e.ra, en sonr i sas . 

P e r o invB'riablciirein.te, lais h e r m a n a s , 
irxponiee.do sus peni -unicntos c h a r l a b a n 

ri cu 
a fi-.. 

la l i .na -• 

0(01 a r d i e n t e .ifáu. A\ 
tiinta.s ead;i 
ehij. V eon <;[ 
l " b ; o ; y en 
l ü i é v e . 

\«z ía pri inr^géni la . 
- - Y yp el '^A-^--r-,.']rA 
—Y yo la t a r d e . . . - ' \ 

todas. 
P o r uiir.i.s minii l es, a.b 

V.11 -u uelfcitcsla sik>neio.. 
— La l un a—i n i í s eg u í a 

6s iia señora <.!e l;i ufa.-! 
toca, como un;i ii 
I.̂ r',s ei"i'a,nio''a,d|.is y 
do;S stiyoK. Cnaiidií 
es la quo l lena do •' 

Helando ciP'S.ais di«-
serrpreiidííi la nc-
lítios sueííos en los 

u n g í a l a s el d í a 

. I . l-al).l r.ti 

i a nu. d iau .u 
•ía la uiíiro)' 

apa.sionadament 'e eonsigij misn¡'\ !. . .-Hliva-
g a b a la m á s dé ' i i l . 

^Nadio las hubit .se , qu izá , ccínprenclido. 
Si- u n a d e ellas in ic iaba un t e m a gaf<tof,o, 
la* i j tras dos le. aescaiaiaban. . Y así , una 
encarec ía la \ 'cntni 'a de dce i r ; —i Se ré !, 
n i i en i r a s !a sogunda, gu.-^t.aba la \'olu¡}tuo-
^itia.d d(.- u n : — ; S o \ ! , y la ú l t ima , cosi-
raisinada, embi i agad . i eua,| .̂ i la p a l a b r a 
fuese b reba je y a r o m a , repetía , : — ; F u í ! . . . 

JLl 
L'n auiieheee-r. aeoiiii. 'añado i l , ! ieí 

las t:.re.s mujeie.-. ^¡(•roll l legar .< un 
. .a r. 1 

isnia!ia! ia> tres 

! u e i 

la fie 
1', \ ' 1 
r a . ' l o 

í«Cl lU ar . 
I I 

TTAB !a.,s a l t a s c imeras (ie lo.-, pino.», <ú 
íji; d«:vO0ndía;, incen.d iando el aifrc. La. 
niiív.e sje. t rocaba en. monton.e.s de rosaifl. Ro-
iiiániit 'a"it<nte, desde su t rono , Veuuts de.-
iídw, taier on él la,gó i n m ó v i l , u n a l á g r i m a 
(ie lu,K. 

írdíi hijais de l le&sdor mirábans»:- aontúti: 
tias poi' el f r a t e r n o a f án de la eoiifiden-
ciái. 

- • ¡ ( í o m ) ' me giis-oaría .ser rtíina 1 -sus-
inf',iubi.* [a hermanaj mayor . 

i í á m i ser lierm-osa!—ne,,,|ífi, ¡.̂  titfí-
lí i-acia,. 

unís i'ílad— 
" t!n e u a n t o 
líate azul. 

los poe tas son rend i -
líi i.ieri'a du.-rnie, i l l a 
•nos y de lu(..',- la gru­

í a , sieiti.pre p r o p i c i a , de los sueños. 
— A mí me 2us-,a má-s e l so l—iu te r rum-

pí:? l a segunda ;'e lais h e r m a n a s — ; es el 
Rirtable s e m b r a d o r de la a l e g r í a . ,de la 
íue rza , del op-l iinisuK . N a d i e se a t r eve á 
m i r a r l e de f rente , y sin ein'iavgi), -e r inde 
á tiodos. \ a.ü d igá i s qui- in. <:̂  p o n a y 
jjréK,.er... M i r a d : I s s . h o j a s de los árbcle? 
ü'Hi a,b;ira de o r o ; el mismo tei-hc tic nues-
trii' choza p'iire-cic de c r i s t a l ; h.asta en tus 
oj'OiS, h e r m a n a , , i ' ne- lo que riU],!Ca he-
¡mosi luc ido en ¡a* inanes : d i a m a n t e s . . . 

•—r)e. todos uHjdiss—objetó la adolescen­
te—, ni la l u n a n i el sol uieben seduciro,S:: 
su Ívi7, e» ui<5retal in-eouipli-ta:, po rque t ú 
pionsa;í en l a .niedLa: noche ]r<;lada y tú on 
el . abrasador iu'fcdi\-día. E n caaiibio, i la 
.taii*,do!.,, S u a v i d a d de .¡tcfcitspelo; a i r a 
mirwado; lu/. dnlocv; f resqu i to y p:a.z. Man­
s e d u m b r e de la j o r n a d a un qu» ca.nta.'fil 
e squ i l ón y se abre l a ro.sa: del priimei- lu­
c e r o ; h o r a ú n i c a en q u e la humain idad se 
sionbo bu'Pna., ¡ j l v idadas l as luahs'S bajo el 
s o l ; en quo so abr^ ir..-s«nsibléincinte é l es­
p í r i t u á I?, be¡lleza an tes de que, con loa 
oj'os, la. cierre, la moeJie... 

Y luieyanuinte aa l l ádas , .siin eünseii-
«sr.se !ii n^íiina, fd e.rüprísKvdo i l iuníinaba 
.sUi,s freidCi p«.ii:sat.i-\a«. _; 

— Qvdsiera que nie a,ma*.-'u—-.w- decía-
una . 

—i, l 'o r que a m a r é t a n t o ! - su ; - ,p i raba ' l a 
( . i t ra . 

-. ; Ah, la v e n t u r a do ani.'r.-e. de viv i r 

rubros 
orespti 
ziíizdh 

Ai i 
nranas 

de mirada. lo ii a a t i 

r, 
mozo 
m b r e 

maao.s i iuas, d e s g a r r a d a s por los 

rcsi igio di' su \"iri,l bel leza, las her-
aaae. ieron e l de -,n i>reeei,ineia 

mrs l e i ' o sa . No 'a.bía.n ni eónni se l l amaba , 
n i quién e ra , ni á ciué \e)u'a. i ü dcseeao-
oido eonfereneiaJ)a á sola.s cí^n el l.i i iador. 
Loa p r i m e r o s d ías nraichábans.e j u n t o s al 
bosciue-, y regiorsaban de la espesura bajo 
l a nioribrvndas bra.-as de las e - t i e l l as . 

Lueg.c-, el joven se qut 'dó a lgunos r a to s 
e n la choza ion las t r e s h e r m a n a s . La 
amis t ad , la o'eda(,' niisnni en que v i \ í an , 
hÍKOlas lo-.uaees. t 'ont-alian a l desconoci­
do su.s cu i tas , y el deserimeido^ .^(lurieute, 
da.ba la razón á la. i ' í res, compa:rtieiu.lo am­
bic iones , ensueño,.^ y ;%c.stalgias. Laí'. t r e s , 
poco á poca , confiaron su a l m a a l desco-
no:eido. .Cso h u b i o i a n sab ido exp l i ca r se qué 
c/:nnu>vedora impresiein les prodi tcía . Pe­
ro, una \e / ! , cuando e l e x t r a ñ o foíasitero 
les anunci(-) que á los pocos diaa h a b r í a de 
iríte de aflí, las h i jas del l eñado r palicle-
eie/rcn. Ta] voz en tonces , por p r i m e r a voz, 
C:'.tn\ iere»n, .sin re \ eUirlo, de acuerdo . 

I V 

Al d ía .siguiente, acontec ió u n a co.sa -sin­
gu la r . H a b í a .salido e l n.iisterioso \ agabun-
do a b u s c a r t r e s ramillete.* dt. i i r r e s sil-
ves t ras . • L a s herni.an,as le vieron p a r t i r , 
con tur i adioso- .i'eflejo de e s p e r a n z a on hiA 
pn i r i l a s ; pero n ingmia connmicó á la o t r a 
::-'iis i nqu ie tudes . 

P a s a b a e.l tdempc-. Crec ía la angus t i a . 
E l fo ras te ro desconocía aquel los r evue l tos 
pa ra j e s . Y la h e r m a n a mayoi ' , v iendo en-
trotonida.s, á las nienoreSj salió presur.osa 
de la cabana , hac ia e l bosqxie,., 

M a d v e r t i r su df-saparieióa, Ia.s o t r a s 
dos muje re s se eoníc'sarou con una, mi ra ­
d a : no ya la car idad—qwe s i e m p r e fué ex-
üclaitiid de muje r - - , sino &1 ,a;mor, leis hi­
zo :,'C"Kuiv li:>:-i pasca de la fugit iya. 

^ct^-tc^^^c^-c^y 
A poco t r e c h o de ¡a cabana , á l.'i, orilla 

oe un liondcf b a r i a a e o , incontrárou.sf. lan 
t res . L'loros,aí-i, t r é m u l a s , eneendida.K da 
rub-.r, cseuchaieai . De .las (iroFundldad.es 
su ig ían roncos gi i tcs ( a l ad ran t e s . Al asien-
rnarse v i e r : n , allá a,bajo, un bu l to itnuó-
\i]. El ins t in to les, asc-guró <pi,. aqu. lbi . 
sombra era el eiioi-po del descenoe ido . 

Ta l \ o z se hab í a despeñado^ impuu í í ' u t e -
m, 'n te . en un minu to do iliraión y de por­
fía, r e e - g i e n d o su ofrenda í s a r a ' l a g hij.ais 
del l e ñ a d o r . ' 

¡ (.,'é)mo acudi r on su auxil io •: La. sini.a. ou 
cuyo fondo ^ae ia vi de sven tu rado , era, pro-' 
fuufiísim.'í y ¿i¡n!a;i::'.ad(n'a. 

Las t r e s herina.nas .: e r n i r a r . n , l lenas de 
e s p a n t o sup remo y de .suprejua eobaiaba.. 
Y en tonces , sólo enldirec. ' . desíaibrieroii 
la l laga \ i v a de su amor. 

—; F u é á por í l : ; e s perra mí, qu: lo qwv 
ría • Kñ fueri^e y audiiz. Me j í romet ió ti 'aor-
me r iquezas y desqui tes . De j adme qu.e la 
vea . . . 

— Niuica oí pa l ab ra s m á s fraga a t e s .y 
bienhe-ehoras que las s u y a s - o u u s o la 
o t r a - : r s i lus ionado y a rmeniosu . Creyó 
en ¡ni amor , v po r mí h a ido en bu,''ca dio 
la. m u t r t e . H a c e o s a t r á s , y cededmo cil 
paso, 

—; N o !—gritó dé se spo rada ineu t e la lU-
bima h e r n i a u i t a - - . ís i sus aml;: einues de 
dominio n i mis epiimeras h a b í a n (b- ser 
p a r a voso t ras . Desde que llegó á nues t r a 
cabana , ini corazón me dijo que ora él e ! 
elegido, el dnlceniPistc b u e n o , sin aonibre, 
y sin h is tor ia . P o r sano y i)uro m e con-
.••agré á ¡.'dorarle, y n i n g u n a de voso t ras 
m e lo a r r e b a t a r á . 

L a s t r e s forcejea) on, eeseonipue.staiS .V 
magnífioas, a.,1 bo rde de.l pi 'eeipicio. AÜá, 
en lo h : n d o , de] m o n t ó n de floro,s r?oogí-
das po r el ^dajero, b r o t a b a n sn.^ agudos 
g'enridos i: sus l l a m a m i e n t a s á'E'Se-sperado-H. 
l |v ' i trt».s herina.na.s, dóciíri.í a l ©.sipiaotot, 
no Supieron r c i n p e r sn inmo\i l id ,ad. Com­
p u n g i d a s , pe ro ociosas, ma-ntux'iére.nse in-
e l inadaa sobre el ab i smo, h a s t a que la pot»-
tvera voz de l despi fiado se a p a g ó i>arn 
s i empre . ., 

Despuéa t o r aa r . í a á su ca-baíia;, d o n d e laí» 
so l ic i tudes de l [of iador . impidieron q u e on-
loquiecieson. Todaí- l a s t a r d e s , crenvíiilifí-
c i en tes aún , con su h e r m o s u r a c-; íitra-dic-

.loria. .̂ ' unánime., laü t r e s muje res sé si(í.n-
t a n á la ] juer ta . H i l a n , .suspiran y ii.guiftf-
dan . 

E. S A M I R E Z A-SOm. 

s^LA VIDA ESCÉNICA^ t 
t t 
E L E X C E S O D E O R I G I N A L D E L D l A 
N O S OBLIG A A D E J A E P A H A MAÍÍA-
MA •EL SEGUNSOO A R T I C U L O C05Í-
S A G R A D O A L Á O B R A « M A R I A l í E L A » 
POR ÍTUESTRO C O L A B O R A D O R JU­

LIO C A S A R E S 

scelánea 
¥aya titulito! 

F.t in ,spirado poeta, José F e r n á n d e z del 
Vi l la r , á cjuicn sus aniigeis l l aman el eii,\,r-
b 1 ho rnumo Quintei io , e s t r e n a es ta .noitshe 
<1H ;ot; t-afcro I n f a n t a l.saliel un eiiirfanés 
i t'.o.la.do « .Punta de viuda)). 

:,l;'ero, P e p i t o ! j Qui^ Ci, es,i: il.;. T u n t a 
do v i u d a » ! 

Esí ' ;Mnej 'sumidos e;ii uu noír ib- cavfu-
uioíreí-. 

Los de Litra. 
•!.í-á!,.i noche se. r e a n u d a la la!:.(or ein el 

bcabro di;, la calle de la CV>rrodera., ciui> 
te rminé . ]«•, a n t e r i o r e t a p a con «]ja o iudnd 
'Uegre y cont iada» , y con ella empieza la 
i">'etíc,nt)". 

En, la compa i l í a no hay n i n g i u i a \ a 
'iajojiju notaiblé. T o d a s - l a s f a n t a s í a s ver.-i 
-íiióg'as'. h a n q u e d a d o , n a t u r a b n o n t c , in 
' ' ' ' ' f "p l idas , pues ,l|oia artisl;«rí eitiávi inuy a 
gusla, viu el simpátic\5 t e a t r o y ticaiien, 
deíjde esto .afto, i p ,o r s i a l g o ios faltiüba, 
cná.rtos niaig.nificoa, con veiniiilaoión, a.m 
pl i t i id y la comodidad d.- <]ue iirnteis ca­
rec ían . 

N i Tlui i l l ier fo rma con .Meroodws Péncz 
de .Varg.as, .-ni l a Manei-Ó .•-o t r a s l a d a ^ al 
W í a n t a I sabe l , n i se y a la . Pard|>, iii in-
Sfieisari >Simó Eas.0, y Alfai^áo-MuRóz. -
î  '^odo es tá iguiaiL-HDienos ¿I t isatro, qu« 
7*. .'^jdó .modern izado hotable ineabe , n(> «h 
^l i n t e r i o r d é l a - aala , s i aó por los v^íiti 

Esüa atoche j a p a t r i ó t i c a ce.atedia de 
Bemavoíiiti" eiri:oelr|)i-e.rá lel í'ntutiiasui).' del 
púb l too , :rürquc .-lUi! es tán vi-vaS l as eau-
fta.sí q u e )la hieierou nacer en el cerívl)ro de 
n.Ui6.stro p r i iúé r d r a m a t u r g o . 

E l r e p a r t o >Í» vil{ m i s m o d&l .olrtreuio 
—;wiy!—Ivaata cou Ra.mírez eii el Mag^ní-
ñoo. 

Despué,<i de «La c i u d a d a leg re y iViufia-
da-.>, ae BStDtinará, ó (>üoñ;a,' M a r í a Cor^>-
nel» , comedia d-e Muítoz Seca. <> "La seriet-
r i t a de Trév;dez", de Aruiohes , 

DE iV NOCHE 
luauáuración de la Comedia. 

Cou . ÍLA ¡ i r im'csa V<<-bé'>̂  ,l,i, adroir . ible 

'mí.'^m''^"^^^ 

'Umi f'..v(;';Hi< ./v; icJ^HanUo y liu ésctídero», zarzuela que >te, f?ítire/n6 'anoohí- en 
M teaf.t()'de^r>vedvíde». 

comed ia d¡,,t lj' 'na,\ ente, ha. i n a u g u r a d o la 
t<ímporada d's inv io rno el ler i t io ('» 'n 
Comedia . ' . ' 

Como «̂ n la- nooliüí d-"! nee«troao, h a u 
f'ido ovacioin.aidos ,1.a g-enti i lsuna 'M'vrce^ 
d'i's Pévez de. V a r g a s , q u e p rog resa vís i-
bler<v'-;nfce¡ haí^ia l a p^ífeoeión O'" *u a r t e , 
y qxxe aumietita caída d í a ol iviilíj,gro d e su 
b''lie;:aj; AdaÜtfa C'a.rboue;, riar!vi«n M-ii-
fioz. J u l i a MM't ín ' '2 , la- f.i.'dora.. l'orlc<i, 
Bo'Wifé. en su «doble» d e e m p e r a d o r y 
sO.r.-rcitario, (í-ou/alez, Zoi 'villa, K s p a n í a -
dcó'rr, quiB vd'bulába. i n Madri .d. y enea-
j a pc-rt'ela.men.t;' IMI la eeaniiaüía ' ; .-\.sqáe-
ri]!-i. M'orcno y LK'igado. 

ijiT eoueur ronc ia fué .s ¡ ela .v nuníi'--
ro'^a. . . . . 

Estreno en Novedades; 
(.A'jn eteirne- i 'xilo 'vi renare-a. a n o u i a 

en c\ pnpu-Iar eolise,t la, zarzíi la i j ua-
n i t o ,y sai escudoro», los Sres . Cale.og(.v, 
l icoyo y -I ma,-'st\'o Soutu l lo , 

-Kj tC)lon, s,; al . ' .ó 'en horr,';r de los auto­
res rnuoluis veces, y ía p,nrlitur':i- ta-ii rer 
f i ' t l d a «asi ''iiiil'eranu'ntt. 

Bl «Tenorio.> de Bowás. 
B >rrá,;s ha- inaugai rado .su t -vap í i rada 

de .Prióo coa 'VI prinr.-.T ••Ti'iuorio.. • del 
afiü. 
. Fl, aní-iiiio i.',ai..'ii ¡.staba. !len,> ,iel pú­

bl ico , éter ir .i , et^ Don J u a n e'oruiui.fta-dor. 
B'.iirrá», la '.-.̂ -fiora Cursáis, 'vre-o, t l a r -

c ía J-rCJonardo.s:, Cabítlá y C-armona, fuia'-
ro.ti m,uy a p l a t ü l i d o s . . " 

«Cabrita que tira ál moiiLe. » 
.t 'oii la laie/i • rop'i'e'¿'lni:i:>.e!Óii du t t í ta 

a p l a u d i d » . comBdia . h a n cieilebrado s-ti Ik'v 
i iét iáío Ac)») áE<>rbuí)a'ilósj autor^'U. .who'r"» 
Mvaresí Quiívtero, 

EL U'iíatro e s tuvo . oóiiíeau'ndt.s¡iniO, y kt» 
i\«t.{»r«é • i'ejioVa,ro"u .'los *-l*tirir|ie,s,' á'Á ' eáe 
t r e n o . 
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El mitin 

CONTRA EL EMPRÉSTITO MUNICIPAL 

La /ire-sidericia del mitin. 

Oi^Saaaz^io po* «1 p«(pul»r diario «EK-
mOa Ñuova», «o celetaró anocte , ein el 
featro Barbieii, un mitin para opcni'eree 
» gae prospere eí empréstito mimioipal. 

Presidió D. Ignacio Sántilláii. 
jBl tea t ro estaba coriiipletamentei ates-

Viiido de público. 
t u Sr. Santillán expuso brevenientie ©1 

o l ^ t o deil initinj encareciendo la impor-
fencia. del mismo paja el vecindario ma-
niríleíto, 

ÍLÚÁ¿> «o, prjmer ¡bójaaiiio el exconcejal 
K>«ial¡iSta Sr. García Cortés, el cual prg-
ttnció un documentado y minucioso dis-
LlTOOi aoetoa del proy^otadoi empréstito. 
Finaocieramiente considerado, gs desca­
filado y monstruoeo, y_ de aprobarse re­

sultará oamísimo a l vedndario, dejando, 
adesnáo, sin resolver im sinniímero do 
pi'obliomas municipalesj alguno de ellos 
tan iroport*ntísimo oomo el de la. ense-
8anza. 

El pueblo debe impedií; á todo fcraneei 
8^ apTObaclóB, pa ra que no tengamos que 

Íagar los errores deí hoy presidente' del 
[linioipio'. 
yo^—añadió García Oortés—prefiero un 

ftloalde «pillo» á un alcalde «bruto». 
• ^^eoi é. contintiacióini una seri« de con-

1 HÍdei'a<cione,s alrededoi' de l a p¡ersona d<el. 
aJcaide, ¡Jirfloi- duque de Almodó\7»r.. que 
hioiei"on reír á los concuiTentea. 

E l Sr. Tato ^ Amat, eu breves fraws, 
combatió también el empréstito. 

Culpó lO' niigmo á lo» concejales que al 
aíoalde ds cuanto ocurre en,€l Mraiicipio, 
y, á las veeefSj fcaral3Íéh el vecindario es 
eiilpable de lo que ocurrie. 

Es i)i'eciso que salgamos de esta paHÍ-
vida4 y que <)MiguemoB á nueatroia repre­
sentante» en la Casia de la Villa á que de­
fiendan l'ns intevoses del pueblo de Ma­
drid. 

Más que nuncaj en les aotuíUes moaueii-
tosi, se hace neces'aria. la intervención "del 
vecindario, hasta impedir que ge concier­
t e el empréstito que combatnnos. 

r ina lment ' \ habló el exdipmtado don 
Rodrigo Soriaiio, el cuaí,_ ooi'j su pecpjliar 
gracejov ifidiculizó to gesbión del duque de 
Almoidóvar al frente de la Alcaldía. 

Píce qu: habla como diputado por Ma­
drid!, piu-É's Ic^sílabí «ex» delante de la pa-
¡labr» •íidipiutado'í, Ao t iene para él nin­
guna importancia, r i le impedirán que 
siga trabijai ido en pro del vecindario de 
Madrid. No quiere oir hablar, ni muchO' 

i menos creifir, en intrigas que se trama 

(Fokj. Marín y t)rtiz.) 

ron para fíOúSieguir qu« no osf^iitara l i 
rt5a-ese«tación de Madrid en la Cámara 
popular. 

Combatió el empréstito con abiuxdMi. 
cia de dato"', y dijo c^iic no tendría, digni­
dad' i:.rie&tro vecindario -si consintiera que 
ttiga el alcalde un día más en sxi puesto, 
pu^s por el einiiiio que sipue, nos ll'^'ará 
á la ruina. 

Tonnina !aniout;índosc '!'- que no ha-
.v«n aenididit al; mitii; los re'jire'eiitantesi 
^n CoJtr« ]i-av Madrid, lo que vieuí: á de-
moBtrai q.iii' no les pi,co(nipan los pro 
blemí-: iiiiinicjpales. Solamcite t i 'üfeiñoi-
Castrnvido ha fiiviado un re!)rei-:!:>Htai:.'íe', 
y se hace solidario' de CUMUÍ:;! J;C!-fgui-
mos cojí este acto, y el Sr. Igl(Kias (don 
PablCi), que se ve iniposibüitado: p a n asis­
t ir á causa, de su larga enf''r)riedad. 

Loj dfmás no deboü iificc ios ir.nljai;-
za:.; cuando se resisten á lojuai parte en 
actos de la índole del actual. 

Promete trabajar por todos lot. ))iodios 
h'íista eOiii'*guir que, jMo^ijiic wj. ¡a- Junta 
municipal dr asociados el '•mpréstito quei 
estima ruinoso, y para el )i!'=jor éxito re­
quiere el apoyoí del pueblo. 

El Sr. Boriano r£"cibió durante su dis_ 
í;ur!-:o; el constante asfutimiento d'?l au­
ditorio, qu'j i'i final a.i)líiud!Ó al oradoa-. 

La vida palatina 
Ayer despachó el Eey. con MI preflidieute 

.4 OonSeilo de ministros y los^ ministro* 
-j» Fomeuto e Instruccá^ÍQ piíblios'. 

. A continuación recibió al barón dei Ca^ 
to Dftvalillo», que dio á S. M. las gracias 
por BU ascenso á general. 

EJ barón presentó al Monaj'ca á ®u hijo, 
P , Feli^io Navarro, quei ej día 30 contraer 
rá mátnmonio oon la marquesa del Norte, 
hija do lois duques do laei Torrea 

E'l barón de Oasa Daivalillos y su »ijo 
oumplimetntaron Itiego á dofía- Victoria. 

f—También pre'S'ent^ sus reí'ipetos á la 
Reina «il ministro de Hacieinda. 
l -j-Doaa Victoria vieitó por la mañana 
A ¿a iiiíanta doña Luisa. 
' m&B tarde recibió en audiencia á la 
marquesa de Manzanedo. á las señoras d̂ e 
Antelo. y && KindelAn. y al doctor Pala­
cios Olmedo. 

' —^8S. AA. ol infaate D. Fernando y la 
Aíquesa de Talavera llegaren anodic de 
¡Bhsentermbía, con lo.s inlantito» de Ba-

Por 1») mañana \asit¡aron á lo-n Reycíi v 
Smvíá peoraonaa ro^«B, 

I -.̂ BtkiHiey. salió, por. la Kaailan«/,; on^auto^ 

marqués de Viana y el caball'erJzo fieñor 
OienfuegoÉ;. 

llegre-só' por la tardie. 
—Doña Viotoria paseó por la. tarde por 

la Casai d© Campo. 
—^La )jn.fauta doña fcabel, acompañada 

de_ ía señorita Margot Bertrán de Li», 
asistió al concierto de la Sociedad Nacio­
nal de Música en el Hotel Ritz. 

Por la noche concui'ríó la augu.':ta da­
ma á la función del teatro Príncip.o Al­
fonso. 

—Co'U motivo de cumplirse ayer ej. se­
gundo aniversafrio dia la muerte del prín-
cipiei Mauí'icío de< Battenbergj hermaJio de 
l a Reiua dcifiia Victoria, fíe han caniLiado 
cariñoso» telegramas do pésiam© entre lap 
personas de Tas famiJia.K rea.Té's 'int>ii'«;i 
y eepaftola. 

La Soberana ha recibido, además, in-
numioi'abie« manifestaeiome» d,e, adhesiÓJi 
y respeto. 

y-La Reina, doña Cñfitina llegará á Ma-
. dridl e l diía 30 del a«tua.] ó á primero^' d'' 
NoTÍ*mbrc. 

TODOS LOS O S m i N A L E S DEBEN 
aWlí BSMIOTIDOS AI. DIRECTOS D E 
«LA NACIÓN», Q m B N DISPONDBA 

' JUDICIALES 
ün tonto que se mete 
en casa , , , a j e n a . 

En u.iioB autos apai>'cc. como documen­
to curioEio, digno de menoio.ua'rse, el in­
forme que acerca dei la con.d'uicta éfil peji-
cesado aportó.el alca.]de d̂ i terrio. Asc-

f ura este mod-:sto fim,ciona.rio> quo Manuel 
zquicrd;) es suj'ato de ))iDena.3 costumbre:-:, 

perp que en el ba.rrio tieiio famia de •..ojitn. 
Y pen";tra.mOíj en la Scioción cuart'n: con 

verdadera cua.'icsidad de vea- al prfxjoíado. 
-Es ésto un mudiacho de pecos aflir¡fe; cua-n-
do realizó log he<?hos pjor que a., le acu-
'Ha, aiyi no había cun).plid|> los dieeiíodio. 

A p.rimera_ vista. par<30i que tiene la 
riiedia.na i'.nteligeji)e'-a de que disfrutamtos 
la ;n:ayor pavíc d») lois moi-tales. Y la rc-
li.ición de sus •<l)_azaña..S)!, qu» hacici on .aqu;\] 
itij";n>'n.''". o.} olii?ial do Sa.la., no d»\ia lugar 
A dudas. 

A Mainie"; no se le at'usa. rrwWs (ÍIH. d.e 
eJns'O t<^''ita.tiva« de robo. ¡Una tocitería! 

Había, sidio (famro de UH> talleír de fain-
dioión, cuyo dueñ» vivo «« Ja calle (!•; 

* Atbbha. A oasa de ésfe m «ncaminó" ««a 
l-ardie epin in}ejiici<''Ti díi p^áitrle íiiraíhajp 
»»í)*fv.'U»iftTrte. 

En !]« eseaiktfa víaríÓ de ^mmúíeai^ J 
eu VK! le llamar en el domicilio de mé taSf 
tlguq ftinó, subió hasta ilais guardiflíaff ¿f 
di8Bcer>'a,jó tres de ellas con uníais tíj«j'fi^ 
ge par t i r .azúcar. - i' 

í)ispioníaí!« á vein.tilar (otirias do«3 gua||i 
dillaa, cuando un ruido fi::speohoHOj q u | 
«Jnó en Ja escalera, le obligó á ."aufiípeí» 
eler la operación. 

Al día siguiente voiivió á la <;ai,i, paria 
prose'guir su tarea. La iporteira le recib... 
fcian aire sooarróm. 

—¿ Adóndo va usted, pollo ? 
—A pedir traba.Í5 .ail Sr. Igiesias. 
—y j á qué se dedica usted? 
—A lo qixe me sale. Aunque mi verda* 

dero oficio es cl de mecánico. .' 
—¡ Ali, vamos, y viene ustafl á es tudia í 

en la oen-uchira líc las gun.rdillas! 
Manuel Izquierdo fué detenido. "Al pî i», 

gua-tarle en, la Comisaría su nicimbreí, áê  
equivc.cü y dio el de un. cnnapañero suyo, 
do colegie: Manuel Otero Alvaiez . 

Afartunadamente, éste a<:o.,-tujri,b4'a, ál 
leer las sucesos, y se enteró, con la, na tura l 
sorpresíi de que le habían. coiiLdueido á' 
la cárcel». ' • 

—¡Yo en la oálcel, sin .Siiborlo!—eix 
''lamo Otero—. ¡Y por tentativa, do r<í 
bo! i Será cst<?. un, caso de 'idesd'íblam.ien'' 
to de la per?n.nalidad» ciimo vi de Pranz 
ITalfers? ,• 

Y fué al .] ii>ígad,!i; dimt!^' conipUfbó qu*; 
,se tr'.atab.a. de un «caso de fi'ow.i,v,a-.) do .sU 
querido condiscípulo'. ' 

El fiscal, al califi.caí- ilos hedioa, b.?y 
•a.ñadió á los delitlc.-, -do ier¡tativa de rs>hp, 
el dé uso d.e: nioiinbre supuesto, sin tenor, 
tía. cuenta .la o t ra c,^lificaci(')}i de tonto de 
c'apirote con que el alcalde Jo barrio oh-
sequía al procesado. 

Doítox C I T J L O . 

NOTICIAS 
Eii explorador llamón Vaícárcel Nieto. 

—La hermosa y altruista acción rí^itizaj, 
da por el explorador del Grupo d e Iii«i-
trucciüu militar de la tropa- d-.i M-a.d«id', 
Bamón Valcárcet Nieto, que, «€<•« gi«v^ 
riesgo de su vida, trfipó po)- c f ecmé dié 
urj pajarrayo.s, •subiendo á un "íejfidíj- y 
allí Quietando á un ciernen tci, n\ qw« do*'+ 
cendió por el mismo cable, va. á d̂ fniei" 13« 
ju'.to premio, pwes el preside.nt« y. eJ. jef*|i. 
de dicha- tropa, Srí«. García Mt^aas; y 
eomaindflntc Trucharte, han viffltaiíií) líl 
señor directcr de Admiuistraewjja íflcíiá,. 
Si-. Morof , para gfistionar so-ineoé^ Ú 
oportuno expediente de bigrcso dci «alia­
dlo explorador en la Orden oivü iJo B«n*"-_ 
ñcencirü habientlo merec-ido ti<;. dicho Sé­
nior director la más cah'.iij.sa aeog)da,j eíoi-
giar.do .o-iaiiii'',meiií.i: ía Uc-scíer; rt^jíJon 
realizada iMir el e.\|)lor idr.n. 

Las Academias 
LA D E CIENCIAS MO-
EALES Y POLÍTICAS 

E r domingo, ,5 dei No'i . i i . i - •.•Cim­
b r a r á oii l a Aeadcri i i : ! I- ( : ¡-. • .¡^' .ilJo 
r a l c s y Po l íne-U; la J- I-J-Í. •!.•.., .?r-,i LOndici 
d e Iío)Ji;nio¡v,-:-. y A líOiid'.uí q i ' - ' t-'>''0 qw'J 
Kier a p l a z a d ; , pni- c n í i-m.•-',•,.•! .I-Í.'I. ¡-..ri'Hi-
denl 'e d:'l Co.u-v'jo, 

ACADEMIA DE 
LA HISTOBIA 

En la última si-U'̂ n n-., < ¡ej.o.. tj.v),ii 
Acaidrmia fué admitido :C ¡JIM;.» Wjñor 
LlaneCs .•} rctrafo d«l^Ií.' ' ,diviH-.-...... deiJ 
Cu^i-po, D. .Vatonio Ra'iz K.Oinjaí»1To ,̂ 
que! le cn.cíi.'',uiS ''1 Sr. l''cro.-i,ini!/,' ijw.,, Jje-
theneourt, para coiiipl ta¡ I,; oijluvur-ión* 
dte la Acíukiiiia. 

El Sr. .Xô -.-, -̂ C|oÍM.n Icjú uvi,-̂  riOm,u-
nicación del .aoadéjniro ,-on< spo-ndáianto 
«in j-Iuelva, iSi'. -Mbelda, rr'l-rronfls Ai la 
histórica torre .irabe. d. lat iniira.llHS d<> 
.4zibla, qu.' fr juoi'.-K'i |iM:e ;i, la. Jroi ta 
C'entra.l d̂ . Kxe,i\ aeioiu K ,V Antigüicda,-
des. 

E,I barón de la Vega de ilm babló de 
los liomcirajf.s hechos en Kl l'>-é'''''"iiaái é ]a 
memoria d.i D. Pedro _ Antonio do Alar.* 
con. Taanbiéui presentó i a , foloj^iraílá «Í« 
una Virgen tal lada cin el Si.g].;. xii, y q«e 
pertenecir: .al convento d,:. Siit.., 

El académico Sr. .BLÍz.imv. l«'yó u.n 
inforuií?, sobre la^ nlíistoria: d<: lia «i-adad. 
de Aliare»,, y dio cu'ínta tarfjbi.Sn tífe, unft 
inso'ipción romana hallada «""(rea. m 
Atarcob. 

lí.l Sr. La,nipérez habló, á su v^a^ dP 
lia basílica, de San Salvador dé VíaiMef 
dios, C'n Asturias, moaunionto ÜOIV- plur 
turas del siglo ix, d*! que pr-'-enifé' uná 
Memoria, fotografías y •!'! c;i,í(-o f\» xank 
inscripción. 

El padr.fl F i ta informó .<!ob)i;¡ nwtu lá ' -
pida visigótica, y poética, d*', <>sfli»«Í5 «*' 
mediados del .^iglo vit. 

Autorizado por el director ib.jJín, JleOr 
demia. el presbítero Sr. <j!,.i.veí«i Hfiílar-

, d a informó sobre sus trabajo» Cn,. ÍB*.«[<»-' 
•cumentós dis los s i g W mediot-, ÍI& <>IÍ «JT» 
• cüivo episoopai] dé Tie<>n. 
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i*&G«MAÍ3 
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La irrr 
^^S'ORisíiíG-, —Aiü ' r iz i i i ido P.I. m u u s l r o de 
^Oiiií::!',, j-,iyii ,^;u^iK•i:•r y c t i r b i í u ' la sn-
oas:n -i,. i;i. í l j^as fie CU:Í:-; : ucriíjü de la 
Y'ivc y i'>^() = •u^ p a r a t i fai^: d. C: 'b- Ta -

. A(i¡:ilí 1,1 l i 'f-t r c g l a m e n t ) definit ivo 
por (,(.,,. I,;, ,;•; ri-'2;ii'Se T-i J u n t a t écn ica -de 

i i i U 

a Mil-'.'!! .•i:'ii. de ídadi ' id. 

T o , , 
ni-

Vela M . 
POl- ía ;-.í 

'io.i,¡i¡i;,aiidi; \ o r a u s do Ja J u n t a con-
jjHitiva de &e;ai!C)s :i liip, Kíñüics conde d e 

',' •••i'-:u I . 'R: (••'• T>. 'Félix Be^ 
' ' , i., i: d l i ) Aiato-, e n 

-ad.ji ;- , \ d i i a u í d o s , r e s -
; !,, ^,rr'-. I )h, : ;ander , Sil-

, : :•( la:>. i'\:ri'-!' y Coi'MninaS 
íad d^. >Seg:;Tos; á ios señoi-es 

- ,. SetuaiUj como competentes - ; 
•ji. Tuiiiid. Miiutejo, como c a t e d r á t i c o de 
•)'•£'«'( ciii.), y al m a r q u é s viudo de M o n d é -
3«ii', cu cr:ncepto do aS:giu 'ado e spaño l . 

Gr?.cia -j J u s t i c i a . — K t m b i a u d o fiscal de 
- í̂rf.la<;a, a I), JosoíJ^jóracz Ángel . 

tdciii •i • Lim-n á J). F e m a n d o Haeza Sa-
i'abiñ. 
, U:in d • Aiiin u a á ] ) . Síantos Cue to Ruiz-

Idcii! .i,, (b ' i n a , ;í D. Ma.riano Medina. 
-1'latiújid -7. 
, id,-.!! :l. t'aM:ellón á D. Emi l io Viña l s 

Idiijí , ' ': ,;.i,io íj^oi.i do Vallaclolict á don 
i'íii-.u i: ci:- •Ja\-i; i- do E lo l a . 

Ideui id, de Zaiím'éza^ á D. E d u a r á o 
Martü, , o - la F u e n t e ; 

í d e m id. d L a Corufia, á D . F ranc i s co 

• i. d J a é n á I) . Vicent-o M o r a 

de Bada joz á I ) . I^elieiano 
la P laza . 

z de -Me: y a D. P e d r o J o s é 

:- ;̂ii; e^;'l¡a'^í.iáu á T). I s i d ro 

P a l e n r i ' :1 D. T)ima- ('.¡ma-

á D. Ma-

I d e í a a 
. Arcu.;i... 

, Id'Cm í. 
He .aa .„z . 

í d e m J! 
Moreno 'T.-.r: 

ídoi. : ' ': 
de (\< 

W u a id. á 
i''-'.m M.'v.i'ióti. 

Ic!l^^^ ;d. de S a a í a u d e i - O e s t 
~iin:'\ Pé i . z t 'Ki-po. 
i„ .ídem id. d e C ó r d o b a á 1). Ansíej Avi la 

'fdrm id. do D e n l a á I) . Vicente Sales 
Cfejtzúl''/. 

•. TdoHi id, de H a i o á 1). Ain.ido Sa las 
Sleduia,' ]b:ea.!e'\' 

ítíííni id;. d:> Linar.'^s á I ) . l üb i a i i o Gar-
í̂Vii (!a.vturina. 

'ld<"'hí id, iie O r ó l a \ a á T). Emil io Fanj i i ] 
Vic'fcOifio, 
, Tdeiii id; de Vil laaue^a. y Gc l t rú á don 
Ifi'.sieinii ' ¡ ó u r z Carba.jo. 

Idevn ;!•'. de i g u a l a d a ;í T). Luis A lva rez 
i\leira. 

ídiOiii iil, de Zafi'a á O, Ma.riano Oveje-
le M,f..iiy. 

Id'í'iu id, de Oln t á D, Fi 'aueisco Crespo 
Esifcéviez. 

í d e m id. lie Caza.ll.i d:' la. i S e r r a á don 
li 'ómulo Du.s.ac Sánchez . 

í d e m id. de M é r i d a á T>. Ji lailan,; E-ca-
•lada He i ' nández . 

í d e m Lcl. C • Morón á 1). Sah -ador Alar-
cóu Hírreas, 

ídiern, id. de Truji l lo á P). J o a q u í n Do-
iviLngí) Pii'Vástegui. 

í d e m ni. d> L a HisbíH á T). Luis Z a p a t e i 
Rodr íy 'u iz . 

Ministros y ministerios 
E N G O B E R N A C I Ó N 

Vai jO'bs j rnador . L a Po l i c í a de Barce lona . 

'',K!' Sf. l íu iz J i m é n e z pasó la m a ñ a n a 
§\i'''iiyor ocupado en rec ib i r la ^ i.-sita de 
hít-iüáiites dirnit i idos, que fueron á reeo-
iriCftida.rle varios a s u n t o s de in t e ré s p a r a 
^U^ rosip'fetivos .distri tos. 

E l gobcft-nador de B a l e a r e s , Sv. AlonSo 
M a r t í n oz. que el domingo p róx imo ,̂ ,0 po_ 
se«ionará d e P m a n d o de aquelPí provinciav 
e s tuvo á de sped i r se de|¡ ministi'O. 

N o s idiijo tambié)'.^ d] Sr. Ruiz Jiméi^^B 
^üe & las! s.iefce de l a t a r d e P u í a citatíiS^ al 
ííober-nadnr dic .Barcelona, Sr, Suá rez In-
^l&n; a l g e n e r a l B a r r e r a , d i r ec to r de Se -
Sur idad , y al jnfc de la Policía d e Ba.r-
pelona^ S'r. I l i c iue lmc pa i a t r a t a i -de la 
i'Oorgíiiüzacióri d<i Caeipio cu iquel la ca.-
ínbnW 

E N F O M E N T O 

Feri '0?arri4es y ca rbones . 

, líl ud.aihtro .di Fonu u to decía ayer á 
Moa por iod i s t a s que en el despacluí con Su 
Mageatad el ,I{ey 'ly. i n fo in ió ' dc la di -cu 
^lóh é e l p r o v e c i ó d e l ev de P i r aca r i i l e s 
«'ecundiKioa cu l a Alt.x "Cámara. 

_.B9p.oro-.-nú "di,a e! Sr. (,PI!-^Í-.P—que s e . 
i'á aproibndo si.-i ta ida.uz '. \ lo di'Sco m n -
oho p o r c o a ^ d e r á r que ba de irLÍliiir g r a n -

-aemt"nt í , -ou la ' ob ic ióu de l i crisis oBro 
J'a.;.Alg-uno,s C(i:.i-< sif,¡iaMcis ( st-íu di.s-p:ncs_ 
'<Xs ft ycfloiear un n ú n u a o eon^iderabl(> ü« 
í^'S'ba;¡ado,ri;.s vu cuan to -e ; ;pruebe ,;,l [..o-

• üteCEí». do i'ey: L i ird-ma urj,;eíiu-ia di"' i iso 
****> hft ,aMig'a,do á acep ta i alguina- -.'iv-

v a , j i ' i ' 

Cca 'u 
a i í 'a 
b u s ú b 

-ii-, 

royC' t.i 
- nuil.'.ir: 

o d i 

^̂  E! I i • . . ' r a n a -:=-.•.-^o--.¡o de 
ci.-a.. :a- ,' y •< n •-•'• =• ¡ 'rohlenia.. 

i'.] oía.di o i -•:• ':• : '••' do Ufí tr oer 
' üaao . i yai'.i .o'abi-a.r 1.'Í.1!0-- ,;;i^ ,ue uiiíbrr. 
11 ••, ;• • • •y;o iclvasai-á la ie-^-li!oi''in de 
i i i i . ; - b i , i . a . - i a U i i s . 

P o r u l t imo, dijo qoip le hab ían ^•i^slta-
do e¡ obispo .dic" tíego'.ia y el miuistrí) de [ 
Esnafia en P o r t u g a b 

E N H A C I E N D A 

A A l m a d é n va un i n g i r i e r e 

Pai'a. d e p u r a r las e e n u n c i a s ío ianuiadas 
en^ el P a r l a m e n t o a c e r c a d e la admin i s t r a ­
ción de l a s m i n a s de A l m a d é n , •̂ á pe t i ­
ción t a m b i é n dol Coníc jc de Mnioiía^ cpa'e 
desea q u e se esclarezcan los vaig:;:; for­
mu lados , el mia i s t ro de l i a c i i n d a h a dis­
p u e s t o q u e un inspec to r g e n e r a l de Minas , 
a c o m p a ñ a d o d e un ingeniero d e p e n d i e n t e 
de dicho min is te r io , y un jefe de Coí i tabi -
Pldad), g i re ' u n a \ i t iba d¡e-. ins'pección a l 
I . - tablecimiento de Almadén. 

íu bis - t ai iaas !;e !• 
c:,í'icia.rl, y vaiucs A \L'L de qué modo can 
t t ivenms bi subid:r dy los prtx-io:, y l i a í a , 
si es po ible, corno llcgamo,'; á la baja . 

EN LA PEESIDEiíOIA 
Hablando ccn SomanonCs. Los temas del 

fiía, 

Despv,: ; de su dtsp^icho co,u el Rey m a r ­
chó el ccndr: de Ro inanoncs á la P i e s i -
.dcnc ia , ' donde recibió la visita do lois mi -
i.i 110,̂  •,ie FonK'uto y l í a í i í n d , i, 

D e - p u é s conversó el coadi i o n los jie-
riod-isUis, li los que expuSo que su 'Sntre . 
\ist:a con Crasset .v Alba ^jó'Io -{.iva yúT ob ­
je to t r a t a r de l d e b a t e .sobre l^is fe r roca-
r id l t s K'ceiuvdaiios, p royec to a'l q u e o l 
Gob ie rno concede g r a n i m p o r t a n c i a . 

Cree e] conde que el p r o y e c t o q u e d a r á 
aprobaido hoy en el Senacloi. 

PANORAMA DE MADRID 
OO!3iaaQQDOOtSISQDaaE2Qe3aOOQ!3aaaaES0E9E3£ICi 

S e ñ a l a , como b a s e p a r a el remediO', la 
ley de^ vagos y lai pres taeiój i p e r s o n a l . 

D e aquel la opinión pa r t i c i pa t a m b i é n 
'SI Sr. Cor té s . 

El^ Sr. Miorayta d i p u t a de ilegitl l a ope­
rac ión , á base de sobrante.s y rehultaíJ, 
q u e no p u e d e n cciuicai.íi3 líkio u n a "\'ez 
liCTminado 'el ejercicio económico. 

N u e v a m e n t e , luros para, a d a i a r sus vo­
tos , otroy p a r a rectificar, h a b l a n los ;-'e-
i'jores G a r r i d o , L a r g o ( 'aballcj-o, S i lve la , 
M a u r a y ITerrera . 

Al Sr. Aguilcj 'a y / u j o n a I c ^ e x t r a ñ a d e 
una m a n e r a ext raordiay . ; la, por las cir-
cun.sta'neias. que rodeirn t i a.suuto, q u e ha ­
y a conceja les cpie xotin yi ci ed i to , como 
no sea por cons iderac ión p e r - o y a l a l al­
ca lde . 

iÚJtyi hace el )'eSnnien: contrista tí los 
dis t intos ' oradorevo que h a n lon'iado p a r t e 
en l a di'Scusión y lee al Sr. A g u i l e r a ar­
t ícu los da la k y de C o n t a b i l i d a d y de 
la Munic ipa l . 

E l Sr . Agu.ilcra iniSiste en ciue se rea­
l iza u n esfiun'zo sin eficacia., 

VA a l c a l d e dice c;u - do urgencia el 
a p r o b a r l o en l a s a c l o a U s c i rcuns tanc ias . 

E l Sr . M a u r a o p i n a que no debe rega­
t e a r s e t a n t o e l dona t ivo . 

En votaeió.D, nomina.l Se a p r u e b a la con-
cesiÓJü d e l crédi to po r 24 votos con t ra 20. 

S e paíiia como sobre aiScua.s por los de­
m á s asiiintog á d e s p a c h a r que figuran en 
el o rden del día., y á cada uno , d i s t in ta ­
m e n t e , t o c a sal i r á flote, ó q u e d a r na­
v e g a n d o en el reduc ido e s t a n q u e de la 
meSa p res idenc ia . 

Entire esto,s( figuran la formaijrffen d e i\n 
p r e s u p u e s t o « x t r a o r d i n a r i o p a r a ¡saldar 

el déficit de 19.000 pes t i tas 'Con qu.e cubr i r 
a t enc iones r e l a c i o n a d a s con lo.s maes t roñ 
d e p r i m e r a einseñanzaj como indcnmiza-
ción p o r caisa. 

S e l e v a n t a la sesión á las dos de la 
tard'B. 

I^os p e q u e ñ o s 
sucesos 

L A S E S I Ó N D E A Y E K 
A las. once de la m a ñ a n a , y bajo la p re -

sidoneia de l duqu-; de A h n o d ó ' . a r ciel Va­
lle, ce l fbró ayei ' sesión o r d i n a r i a l a Corpo-
1 ación nuudc ipa l . 

F u e r o n a p r o b a d o s , a d e m á s de i acta, de 
la an t e r i o r , v a n o s asarntos d e l desipacho 
de oficio, has ta que l legamos á l a mo­
ción d e l a A l c a l a í a - P r e s i ñ e n c i a , p r o p o ­
n i endo la hab i l i t ac ión de u n créd i to ex­
t r a o r d i n a r i o do 100.000 p e s e t a s , p a r a fa-
cii i iai ío^ medios con el n n de extiag-uu' la 
nundi io idad. 

El Sr. Niendn-o, cn su n o m b r e y el de 
la jubioría, rej.niblicana,' c o m b a t e ia mo­
ción y e e u s i n a la l'orma cn que se q u i e r e 
disiponcr de un C'iiaero q u e .ti con t r ibuyen­
t e no ha e n t r e g a d o p a r a ese fin. P r o p o n e 
que ,so acuda a l vecindar io ' y que cada uno 
a p o r t e lo que pueda [lara el socorro de 
los neces i t ados . 

Le coutíiSta el duque' de A l m o d ó v a r , 
quien l iabla de la J u n t a d e M e n d i c i d a d , 
a t a c a d a por 'PI Sr. Nienibro , ' y dice que 
merece a p l a u s o s por su l a b o r ; expl ica que 
cuando ÍC disolvió l a J u n t a cen t r a l no 
tu^ i . m,i-' ¡ emed io que a f ron t a r l a cires-
t ióu , y n iega h a b e r sol ic i tado resolver t a n 
arduü"^ p r o b l e m a p o r q u e ' contase con un 
v a s t o p lan p a r a ello. 

Dice que c l ' .Ayuntanr iento yo p u e d e per-
n u i n t c e r ind i fe ren te a n t e Iv mise r ia q u e 
so eusoúo) ea de la vil la. 

Se ex t i ende en o t r a s cons iderac iones re­
la t ivas á deíicieiicias de los a l b e r g u e s do 
q u e p u e d e d i s p o n e i s e , y añ rnu í que no Se 
cenáiguc n a d a r e c u r r i e n d o á la oaindad 
piibl ica, con ser el vecindariü-- de M a d r i d 
t a n ca r i t a t i vo como en. 

Ins i s t e en que ha.v que linipia.r de men­
digos las calles y en. que (au-nta con ofer­
t a s de la Dipu tac ión proxin.cial, ' facili­
t a n d o a l b e r g u e p a r a u n a s GüO pcis^onas, 
a m é n de las qu t p u e d e n r'fcr rocbu'das crf 
el pabe l lón , p ron to á termin.arso, de San­
t a Cr i s t ina . . 

Cree b u e n a e s t a med ida como prelimi­
na r , h a s t a q u e p u e d a a l canza i so el idea l 
ele lo~ sia 'orros donricll iarios. 

l í e c t i l a a el Sr. N i e m b r o y a lude á l a s 
p a r t i d a s que i^xisten «n el prcsui jues to 
p a r a ob ras benéficas, y l a m e n t a tenesv que 
vota) ' en c o n t r a de pi ap robac ión del cré­
d i to . 

Vuelve á h a c r u;So du la pr.-l::i);.n'a el du­
que de Almodóvar , nai'a señaliñ ' que esas 
pjartidas á que s e a l u d e , ya •'•on una p r u e ­
b a d e que el Munic ip io t i ene ol de)j r de 
acutiir a remedio de e s c mal . 

Pil Sr. Millán defiende la gest ión del al­
calde •'n un di'-'cari'Sü P'^no de peregiana.s 
obsorx ac iones . 

ih\ Sr. L a r g o Caballei 'o in lo i ' \ i (ne tam­
bién .\' exp l ica el -loto suyo y do ^ us ami -

Disciden ianibién 11 riproba.ción , y el 
g,is cn coa tea d. 1 c rédi lo , 

d inden tü los Sres . b i h a d a y H e -

•a iii-iayi'sc ,1» not ia ja que dos-, 
C'í 'líójin ', j n í a cir'culaiiidio, fl© (i^^ 
M. -'d a.\(,i.a'i, ,oj cuireesion'irrio de lo's v^ 
crci's del G r a n ( as ino , do S a n Sebastiátáy 
l o m a r á c n a r r i e n d o pino' diez añ'O'S el t?iSí'-
i ro E c a l . 

Taai .pni us iasmado es tá M. Mairquet con 
1:1 empresa , que no r e p a r a en gasiijoa, i 
e m p l e a r á mi l lón y medijT d e p©.:et.a8 e» 
veform'a'r el vegiio oolise'O, imDdificair'do lO'S 
pa lcos y el «foyer», le-s-antando un piís? 
más á la sa l a (con. Ip que ic.l n ú m e r o de lo­
ca l idades ; e r á el doble que el achua l ) , ha^ 
ciendo u n c.ícenario á l a moderna¡, i n s t a ­
l a n d o once a^'ccusares p,ara e l s'.e'rvicio del 
públ ico y cena t ruycndo un nu©%¡i «pa^ 
raíso». 

De comprabad'.iie todo esto, l as obras en 
•esl Rea l coTUP'nz'arán a'llá p a r a M a r z o de 
PJ17, cjnicUuda la brcvic t c imporada qua 
esiiá cn p r o y e c t o 3' q u e no sabcmo's c u á n d o 
euii íezará. 

Las a rmas d e 
los **giiap©§" 

P o r l a Dirección de Sjeguridad h a n sido 
e n v i a d a s a l P a r q u e de Ai-t iberia , p a r a su 
inutiliizaeicm, las a r m a s sigiúcidesi. que han 
sido reoogi: ias por los a.goat..s die Vigi­
lancia en los cacheos cxuc ji ' i iódica.mont.e 
se e fec túan : 

Nava ja s , 2.493; cuchillos, 173; púna las , 
11 ; revólverP'S, 8 1 : p is to las , 3 1 ; bas tonea 
de e s toque , 18, y v a n o s , 90. T o t a l , 3.897. 

ü e a Exp®sici®sa 
En los pii ir .oros .(h'as dei mes y i ..'••:<iiuCi 

Se irnug' . i rari i una Exposioión on o! Pa la ­
cio ,do liOÜas Al tes dfJ .fi' 'ii;o. 

d..io = 
' • •' •• ..níe (10 cua-

belgas , y sug 
p r o d o . e , ..;..ia . , . . .orro do. aqu*> 
JIO.S a r t i s t a s y de sus famil ia : q u e han siii-
frido ios li.goi'Oi: ib' bi a u ' i r a . 

(.bg':y.yí:a,!i !;, ..•ióii Inn pinro'r 'i 
Soio l la \- (' i'l /:, \ 1 I ( . í'.i:,'o 1 

1. q:. acop profesoii Rafae l Doi'o , ^ 
t r r o n el ei icaigo con o h i - o i s n i y ¡.::¡ ti-a. 
UU---C de. un fin b;'':,-oo!. y de una ab ' i ni:i. 
nifcstación ar t í : ' ioa,. t on ¡gual ent. '^ 'asu 
nio—hacen cons ta r ios m g riiiz:id::H's .--hi'.i-
b i e í a n acogido -"I t r a b a j a r c.i ¡iro do una 
pjxposieión a r í í tica, dr c t i o país , pues el 
:ar:t'-, y l a c a l i d a d no t i enen f ron te ras í.i 
color ))olitico a,lgunü. 

La i i royoctada Exii.o-'ioi'.'m tent i rá se­
g u r a m e n t e î 'l éxi to qu-, su noble objett? 
nifrece. 

d'3 
r re ¡ a.. 

E-slo oiiina quo el 
fi en te I as . nai a cpU' 

aU'a 
: (" e •>" 

:!dos 

lU h e i . \ i g i r 

!:i n 1 iip'oum 

\' 
oii'asi m c ! ' " ao . •:, 

1 '•• .,:!-' : i o] ;\| unicip.io r -.:io'\c con 
i'; ii:' osla ¡oi inera o t a r a ,o.' i : pi o-

:',>;d'• i'it ol I '.leblo por pn ' - ia i - lo su 
ooai 

t i l í]{\t coiii • • '1 á los Hi o:', hibo, 
I j o i i a v a !Mi la'i '- 'aei.i. téi niiiiiis, .\' 
(b ce ;i esii ultinio la-- frases (,'o »'n' 
qu;' lo dedica, 
" EI .Sr. Maur.i ofrec • ^•o':';' "! m 
sienipr-, (¡w .-,e adioiouo, C'"':o'i .'..-lai 
ai dictaaie-n, qy.:> rAt'. no ijayb:-,! :• • .. 
gH'ái's:: V'''"a '̂ 1 AyiHitíMifiienlo, .-.too 
o(>!ji.t,o,.'i(.ión,. 

U N S U I C I D A 

A.ver, por ]a nía nana , ¡luso fin á sus d ías , 
arrojaudo.se desde un balcón á la calle, 
D . Ú b a l d o M a r t í n e z Ruiz del Mora l , de 
ciucuenta, y ocho años^ casado , teb\<.|',yas-
t a , con domici l io en la calle de J e s ú s del 
Val le , n ú m c i o G. Recog ido por \ a r i n s 
l i a u s c u n t e s , laió conduc ido á la C a s a tío 
Socor ro riel distrit,-; d e la Un ive r s idad , 
douiio falleció .á la m e d i a hora . 

]íl -Juzgado el;, .guardia praclioi' ' las dili-
,g( R'"ias o p o r t u n a s , ig¡ior;lnd:'So b a s t a la 
f c b : ! 1;'., oa.u'a;; que liayan Ibva.do al des-
osj,:'r;'.d.i! oiib.'llciíi * lan Falal resobición. 

E L G A B Á N D E L 
F A R M A C É U T I C O 

P a r a asistii- á n.na de las sovion: . ' lue 
actLudnr ni.o c: I, br.i la c u a n a Asaia i ' lo i 
de la l 'uiíin Pasioacímiica Nacioíial . i .oio-
i i ó en la caüc <io Sabía ( ' ia /a , iuiai. !_, ol 
o n o ' i d o a h . ' i y . ' l ' >' •'n ina: éui ioo D. .¡oa'' 
El ..láiUb'Z do Arob-iU''. 

Niiiiu:,'im: lite, on una d' hy 'yidi tapio-
' iC^rioros d . j " ;ib:iM(!oi!ai!,i su gal lan 

• ia:ibi oro. y y: iioi i ó < a f[ •^[•, ¡,¡ oo'S-
Lai.'do para bi Tesii'ai. 

Al [;'co tiemiyi l'oay'i u:i n i d i \ i d ' y \ ¡pn' 
d y a , ;• ; : ooi t . ri> d ] l io ' : ' , ! ' ' . . !'•: Mr 
,¡/' ' •, 11 ' i g a d o do ' I ; ' ' S r i i ioPa i,:a"ii"i 

i.; ' s ' •.; ' " ' v , " ! i . , , . '"' ' ' 

27 O c t u b r e 1916 
EL D E L A C E B A D A 

Limones d e 1,50 á 2,50 pt-'. luo. 
P l á t a n o s » 22,00 á 28,00 >• caja 
P e r a s de 10 á 40 ct=. k i lo 
MaBiZanas » 30 á 50 >:- » 
Cauu ie sa s » 15 á 30 » » 
G r a n a d a s » 20 á 30 » » 
l ' v a s • » 18 á 50 » » 
Higos » 25 a 40 .•» » 
í d e m chumbosi » 35 á 50 » » 
B a t a t a s » 35 á 50 » » 
Kueccs » 50 á 80 » » 
C a s t a ñ a s » 18 á 25 » » 
Mendí i i l los » 15 á 25 .-•> » 
K a i u s » 50 á 75 s » , 

E L D E L O S M O S T E N S E S 
P E S C A 

Alme ja s d a 1,15 á 1,70 p t s . k i lo . 
si a g u d a s » 0,75 á 1,00 » » 
A.nguiia3 » 4,00\ á 4,25 » » 
Atún » 1,25 á 1,35 » » 
Baca lao » 0,70 á 0,75 » » 
Be^ugO'j » 1,20 á 1,35 » » 
Boni tos » 1,90 á 2,00 » -» 
i í o q u e r o n e s .- » 0,70 á 1,00 » » 

i CaP-rinares » 2,00 á 2,16 » .» 
I Cigalu'S » 1,50 á 1,60 » » 
I Congr io » 1,65 A 1,75 » » 

(soidina » 1,40 á 1,50 » » 
Deu tonos » 1,2o á 1,50 » » 

i Ga l ' o s ::• 0,85 á 1,10 > » 
'l La'ugC'Stinos >•> 5,50 á 8,75 » » 
I P '-aguadii ;> 2,25 á 3,50 » ¡» 

l.:'l'!n:i » 2,75 á 3,75 » .» 
'•i ' ' ' !uza • y 2,15 á 3,25 » » 
'• • ' » 1,70 á 1,80 » » 
!':',:,' i'os » 1,05 á 1,75 » » 
I'- •::M!i!bi í> 0,80 á L80 » > 

: t-.'uisquilla.s • >" 1,50 A 2,75 » » 
1 ipil ,o :' i>,7:i ! 0,80 » » 
i S a i a a " ! lo 2.ái) a 3,50 » » 
; '--ai'diíjas ••• P ' ^ á 1,30 y> •» 
' iy; . i o i í a - 3,09 á 1,50 :- pieza» 

P , \ZA 
d" 3,00 A 3,25 
-' 2,75 A 3,25 
- 2.5(1 á 2,75 

par . 

1 )S 

Peía. 
lo .»- 'oo.'iia' 

tat.stsHbH.mi-. 

15^00 [>fcA, 
16,00 » 
tíl.50 » 
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SBsmairl© d e la ^^Gseeta*^ 

27 de Octubie. 

M A j í ' V 
a n-,;¡^¡ r.,i>: ' i . ! :\ii'i!tí, M i i í ' \ ; N a v a l , ' i 

ÜJ,: ; ;,' ÍM;- .(!( iií' Cíe la Aniiad-i tloil | 
ju -:: Cl.-:.'í:^ y /?;/^/ ' ' i , Vaíílivía, ; ' í 

ÍSI\!M\< 1!. .: ('[, Ihui ' .aiÁ; (1 O\i<'iÍ0j can | 
\:h i:;i""í>i,>¡i- !.N \:'ú' ' ' ' ' A(iiiiuiisa'a(;!i']ii (!(.- ; 
i;in)í-n' (!a-,o, a i!. Ra\ii:i<) - Ma^l;!\'!• \- j 
Moi,í;;!i;h;'::, Q îu ('*« ii.i.i'f'a i'J.ial- ( ac - j 
RO Cii la t i l -O ivn^ ' ' ' ' - ! ' ; ! la (le j ! ; ! ' " (.!(• X f . j 
g ' iK ' i í l i í ' i i l r í ) i i i i '•"=^- , , . , 

.IVlcui íii. • :L'.)>iza:i(!.i á' la iSoci'" liad 
1-riidacl.o^ (viiíii'í''"^ Al iauaí la í>-.\) ri vu-i-
b i r <ai ;5ii Fáijiiea. la alciilii.í iii utJ'a pa ra 
l a (Jab;!V'aa'i<''ii d'.'l ('''t-'r. 

r.-.r.'dü- lie u í i l i ' I u l ijiibiia;'. las iigiia ^ mi-
iii rornto'ií-.iiiaics d<_ io-:. man i n t i a l ' . s >Saii 
(.l!ia,u ,v H o s p i t a l , siiiis i it C a l d a al;. Mu 
!la,vri¡l;i ((ileronaj). d. Iv p rop iedad do la 
iSo.'acíiiii Asiua " irnpi'i ia-1 ; Ipil- la>; ap'Jaaí 
«:;• alilicí a ' P iiii (-í.tabíi'ciniio)iu) .bali-.aa-
no' , y oái ' !>!• croVioi •liaiiiicni o y \i. | il:i do 
Ir'^ la Tí'! id'!-' a g u a s ;'-'i-' ',' i'i'iipK oon si i j í -
: v,;a! ;i lo 'j a O'a, ¡liia-ilo ral lo ai t iradas 1 7(; 
y Í7V di ' la las i! uia iói! i x ' a a ' a l d , S i n i . 
dad . 

' O l í a la'•;;i'\á(;ii<io ' I c x n a d > a t e ii)"^ti'ii:-
dü ;í iip-laairi 1 da í) . Víi'io]' ¡lapíii en so 
ü'ioiind d.. <|Uo -_̂  a^jLoiiía paiai v e n d e r 
Cinbiítt-llaala-.s- -ía-; i»aiaiS lai i i ' i a las d o i p ; 
mapaaiiia. 1 qnp eii ieiga > o an-; ílio a de 
üu ¡j'í aj;; '<'ad al fiitio d(> Vakla , a) iliafia, 
<a í ' a a a a - iiioiliaipal de ( 'aa:i¡)áña, d e 
e ta, ai aa iaaia . 

O ü i a- ciiiailai ' i.aaol\ iaaajd na i n elaiiia-
ció/) raái t i^ ; ' aí óaladileaiai iroto y exae -
ciíai d,. a aa igoK \' a i l ) i | j ; a ; niiijijai nales. 

! N M H i C C I O X I T l i L t C A Y B K U ^ A S 
A.RTKiS.-"l lea] ordejí i e;-ioi\ ii ndo el i e_ 

' Ciursi; di' a l zada in te i 'pu ' íto poi- el A,\ an 
t a i n i e n t o d e (.'aiig'is de Oiií's ( ' a p i a la. 
R o a ! atíliai de osta- mÍ!ii'~teiia d,;. 18 di; 
Dieiíaioa a d(- i9ir).-

•Oí»a. di/> •itiiiiando el iceuiso- dp, doña 
P t i t r a Chamui'Vo O r d ó ñ ' / . y D. .] a,:ia .An 
toniio Fa.n.diñ'o Pért^z, m a e s t r o s d i r ec ru i e s 
(!ó ISeeue.'la-- .cr.adundáü d.,, Oviedo . 

O t r a iK'rriiitiendo á los rnft' .strcfi de 
MivnreBíi y ,Son, . d o ñ a Dolores Pa la i i y 
Bouxa, .V b . A n t o n i o J \ í r i eh .Seini, pasar 
á ]a:a e scue la s nu in ie ipa i f s de FÁ B o s q u e , 
df. Bareo.lona. 

F ( )ME;NTO.~-Rea] o iden d ispor . i ' jy lo se 
in.scriba- en till Reg i s t ro esp'-.cial, c r e a d o e^i 
e.R'Uc, in io is t f r io ¡i la.. e u t i d a d d e »egiiroB 
'»cibrc piift i m e d a d e t ; douon i inada Soc i edad 
OootK' r . i tha do >Seguros (j ' iiecale'^. 

^íamonu del, 6m 11 
M A D R I D 

4 po;- too ¡Rtcirioi". 

[>".., , ' e ."líl.P.i:; l a a a - t , s a m a . 
!•:., . ia C. ' .prií l .! 
! ) . , il . , I : ; . : . ' ) ' ! : . 
(J. , '!.• .Vo ,11. 
J ! . . ,i(: ;?-,..'i.i . . - . . • ; . . 

h. V I ) . . 
i ) r.av n ; 

H f ' l V í.'!.)!!.' 

Almanaque religioso 
Saütoral y Cultos del sábado 28 de Ocí.u-

fare de 1916. 
Santos de! día.—Santo.s SinaVo .\' .juda', 

Taií'i(.>, apóstalos-; Santa- , (.irila y AiUistíi-
sia. \ír,í.;iaie,s ; S a u t o s (avilo .\' F ide l , ip;ír-
üraaa y ,Saii ( ¡ant l ioso, tibispo. 

Li tu i 'g ia . —La ijiisa y al ojicio diviía. sojí 
d e S'.a:n Sinaón y .Jiidas,a'-'<"i'i i'ilo do);l.a''d.e 
yeguada, a lase y eo!or en(;aiiiadü.i 

(aaii-anai, ríoi:;i:i.~ ,Kn j a iglesia ciul Sal-
•va.fi'.r y Saai Nicolás . Tiuiibiéii so lucra 
cat.!. iodii 'g(aaia„ en )Sa.n r i i s c u a j , (.)ja;to-
rio del E s p í i a t u - S a n t o , ' E s c l a v a s d ; l 'Sa-'-
gra,do (.''irazi'ai, R e l i g i í a a s dé M a r í a R e -
¡)a,,i'<'id');ai, S a n t u a r i o di 1 Corazón do Ma-
n'a, Jeraaiiíaai;-; del C' .r i iuas Chris t i y j \ í ¡ - , 
-f^ioneía. Ivaieáia'stifas (tiav.i'si'a tic Belén ; 
ininiero I ) : Jidjilt 'o p e r p e t u o de la.s C'na-
riiiíia H o r a s , y do diez á i iaa, en el San-
t í shno Cr i s to "do Saii ( j iués , y por la ta-i-
dió; cu 'aa ] K i m a n a s daj Cul ta Et icar íc t i -
co (l)ofia Blareai, de Niavaara),' Bfintuario 
di.a¡ l ' r rpe l i i o Sneoi ro y en S a i t M a n u ' 1 
y Sa:i i ieni ío . 

EeJigi-SaE Góngoras.—A. la,s_einco d e la 
tardíí , (-ji-rcieio.s cacá) í s t i cos . '' 

IglLasia de l S a g r a d o Corazón y San 
Fia.nohcO.—A la.s ocho, niisá, de Comunión 
pa-,.i, las Hi jas de' Ala-ría.. 

Func ión ,—A S.aa Jiti,!a-j T a d c a , ni San 
Mil lán, á las d i e z ; p r ed i ca el tSr. (jlracia. 

P a r r o q u i a de S a n André s .—A la.s nue­
va, función á l a Virgen d e l Car ine» . 

I g l e s i a de M a r í a Auxi l i adora . - A las 
•.•itico de la t a r d e , ojercicio co-n m-a,)iiíiesto. 

N o v e n a s — A Ja. Virgen del Rosari.-j, en 
ol O r a t o r i o del Olivar , á la-i cinco y \ n c -
¡lia.; p r e d i c a cj p u d r o Re igada . A] "(,',ora-
zón'dio Mai í ' i , en su S a n t u a i i o , á las cin­
co y 11)1 (,iia.: p r e d i c a e] p a d i e Echeva r r í a . 
A la Vii^Cii (¡I- la r ' nnso lae ión , en su igle­
s i a ; predir.a. ,,] padre, .Sáiiehcz. A San .lu-
d.a.s T a i t a . . a -«an AJdIán. á las sCi-^; pre­
dica, < ! };ad¡, t t r ac ia . A la A'ii^gon de Co-
vadoiiua. a San Luis , á )as s e i s : firadica 
el ¡ laüío F e r n á u d e / Alv^ai ' ; á San R-:íael, 
ir, F,] Salvado) ' y San .\;,-,,l,-í-, ¡i Ka, eua-
t i o ; pri dir-a i¿.¡ Hr. Bustos . 

Vis i ta d e l a 0 : r t e de M a r í a . - - N a e . s t r a 
firñorñ de la Misn'iií.-ordia,, en Han tScbas-
t i á n ; de l l l e n a r , en S.'inta C'atalin.a de los 
Doüad.a.-; de Bi-<;(a')a. cij San Ignacio . 

4 p o r ino a iT in r t i zab r - . 

!•'.. •!" ;,',',.ii.aa i , i . ' --eris i i a m . 
I ) . . d , a ' i : : ' . : , f i i , ' . . . . • . ' . . . . . , . . 

c . ,t- :,-.O;Í,I.' ' . . . 
J). d , . a.a i l ! ! ". 
A. l ie :>o,i .• 

D ü ' a i v a i K ^ ; ; . . 

6 p o r 100 ;oTior t izar) ls . 

;i-"., i¡( :MI.IÍ-IÍI a a a t i - a , , i a . 

K.. d a - a . o s a . ' 
1)., ac l á . a o i ; 
(•. (iQ a . O D D 

Ü . t i - i a a a e - ; : • . ' . . . 

# ¡ j o r •tan cxttirior C-stuñ-ifiiltatia) 

F . . d a • a l . oaa ¡.u:.^. i . . a a 
E . ; d. ' ! - i . o a i , 
D . . i l i ' H . o a a 
C . . l i ' -l.ii-i> 
B . , l io :J.(io:j 
A., d a l . o a a 
G . ' j t . ,].: l o a -,--..'0 1 
U Í I V n - a a - a . . .' 

OMI¿,ao: ;^nes del T e s o r o . 

. S e r i a A . , -t,.'iO a-ar lOil , i ,- : i!«l 
p t a a laaiii 

S a r i " I ; . , a a a . n o l i 
S ío- ia .-V-, 'I 'a'i V<r: íoi), d e .lOi) 

, 'Saria IJ , a a l i . o a a . . . . . . . . . . . . . . 

C é u u i a s BariL'O H i p o t e c a r i o . 

-•I p o r 100 •\c . l O O p r a s . u i . a i . . . . 
f) p a r |Ó0 . t - .̂ Oi.t | , ! a - ^ . a a n n . . . . 

A y u í i l n m i c i i t o ele M a d r i d -

R o 3 u l t i i , ^ - i l l a I o : ' lOi t . I c ' H K l 
p e s e t a s n o m 

R m p r ó s t i t a 18(i8 :i p o r 100 , d e 
100 i d o u i 

E x p r o p . i n l u r i o r ] ! o r ( 0 0 . d a 
,W0 i a m i i 

C ó i l . l í ' i s a m l i o , 1 1 -,; p o r IOL> d e 
500 i d a i i i ' . 

D e u d a , y O l j r . i i 4 X 2 j i o r 100. 
d o .aOlt I d í j í n •.• 

Villa Mad i'! lOH :> p-jr jOn, 
d a ,"iOO;d(a)i 

Accion,"s i n d u s t r i a l e s . 

B a i i í ' o l ia K p a ñ a , a.ae,?. d e ,")0a 
p C í e t a , 3 u a u i 

H i p o t e í a i r i o , d e ,").01)i) i d . ( d e 5 . 
- ' I a i ) o r l 0 ' r> . 

H i - - i a - A m i a . i a . , d a 500 id . (dÍ3 .s . -
á O p o i ' IM' 

C i s t i ' l a . d e i,'OII i . l e n i 
Jísp.-iTad d a ( ' n ' - i J iOa dax'tll.) i d . . 
R.-,) J ' l - i . t a . d,.' t o o ' p ' - s a í , n i p i 

o . a . a i d , -
B . O . . M a , i i - a u o , d a 100 p e O Í 

i i j a j i c a i a j s 
r o i i i j a - n l í í i d o ' r a b a a o ? , d e á'JO 

jil;;!,-'. ) a ) i u 
E x i l i a s ¡ v o s i ; ,l(, PK) p l e u i 
. \ z i i a a ¡ a r u : - , p r a f e ro i i t e - i " . d a .500 
• i d . i a 
t J r d i i a u ' i n s . a o .">'iO iiU-ui . . . . . . . 
A i P H l l o i a o - a d a 5011 ],,l,-,ui 
i ) n i ' « !M-li;-a(-]'a,, d a i.On i d a n í . . . 
I . a i i ' a i A . a o l a a a r a , d a 50(1 i d a a i 
l - j a a s t r n i a - i o i i e ; M a t á l i e a - , r í a ' 

500 i d ' - a i .% 
Í J o r t a d a r . s p a ñ i f , d a -175 í d o a i ' . 
M . Z . A . , da '17 ' a a t e a i 
A z u c a r a r a s a t : i . i a p . , í p a i - d a -
, ."lOO i r i u i a . . , , . . . . . : . . . 
P i a r a • i a a . s a u n p i i l r , '.> p o r 100, 

d a ' 5 ( i o i d i a a 
A i i z i 5 , la- 100, d a 500 i i l r i i a . 
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do la A:-!ien¡era. y un cn t (n> y cua r lo lot* 
N o r t e s . 

)S,e dice epia en la . lunta d e l p ióxinro No-
vienibr'c hay aeei;-nist:a,: epic n o estáii dis^ 
pue.stús ;i a i i iübaí ' el .qiwa ) i o ' p a g u e divi-
dondo la S.ici; d:ad g e n e r a l Azuc 'a ícra , por 
lo mt-iio,s d s s dui'os t.'Oa acción, aiPi'pvo ].ai- j 
¡A ta l lio sea n t 'cca . ; lo sacii t iea] a! señor i 
.S/í-uaÍH z (],. Toca. . i 

Si l)i-rii por eaj'n- ni.'-neias i iar t ic i r larcs i 
So han ,a,;¡za,da lo.s dó l a r e s á 4,-80. sabido I 
es que ¡la.bía diueíai p.sra pa i l ida t ; g r a n d e s i 
do Kio.íiOii ,v )niís, lí .pop, cosa qu-c es neee- | 
i-'siia ua a h a i ' á r pa i a lo sucesivo. 

- L.-a-, í i ane •: si, i -J iaaen algo, g a n a n d o 15 
(•éntioio.-, y l.i.H übra-; d e s p u é s de e.ome-:i-
zai_ lí -Í:!.-'!!. (p.iedaii en a.lz.a so lnc Ja ú l t ima 
se-ióo íjff tr'e.s eéuti ino ., á :¿;i,'l4. ' ' " . 

uerra y iviarma 
DEGÜERBA 

Df.iiiííCá'.—,Sa laaabi I je-^á da (Stiidios 
d e l (vTlí^-ia d- ' a - l i d i a ; . ióvenes (s-;:cció|i 
Ih iq i ie d(. .^hi ipiada) al t aii-nte l o r o a e l . 
IX Al íonsa R-ah-íguez Daai ínguez . 

—-,Se dii.-i-a- lainiiji-a ,! ulr,., s* clp deB-_ 
t ino Isa l i i í a a i a s íaai ;al l"s ' ÍE . R . ) don 
Jo iua iá i Á':\,;!../. y ¡K Ri,-airlo ( juet r ' f ro . 

- l-a C C i i a Cia-ia! , [ labl ieaiá n r i ñ a n a ' 
p r o p u - . a a : d,- , 1 - i " " 

El servicio obl igaieHo 
en Inglaterra 

P a r a u & h i jos de los n e u t r a l e s , 
1Í1 nn'-ui:--tei io de E s t a d o in«e'rt,a en ia 

-(.íacct.x.^: u n a <'Hnt,a:> de l cónsul do R-spaña 
en L o n d r e s , consigp.aiido que , como con-
si 'cuencia á las (-:usulta,s elevada.ís a l mi­
n i s t e r io de la t J u e r r a de l a G r a n Bre-tafía 
l)or lóis-oónsules .geneiiajes úa -saiios pa í -
seta pefi t rales . pie,gtnifcándo si los hi jos de 
lia-dics subdi tos de d-ieho p a í s 'Ca-tííii.vsíuje-
las a l servicio; m i l i t a r ob l iga to r io . Vecié-n-
t e n i e u t e i m p l a n t a d o i n e l ' R e i n o Cbiidó, 
d i c h o . d e p a r t a i n e u t c h a aco rdado quio los: 
ind iv iduos iraeidog ea t c r r i t o i i o nac iona l , 
h i jos lie paidrcs subditos; neutra les . , diebín 
dec'aiaoa n i t r s ec a l e a n z a r l a e^lad! d e véiiv 
t o lu'iíj.s ,\ d o a n i e s t s , si o p t a n po r .la n'a/-
t-iüi),viidad iiigiesa, o qu ie ren consei-va-r la 
de su- p a d i e s 
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ir j p , a i; a a . i a a t a ¡ ¡ 

c i t a , i ) . i . i a v S ú a c i i e . / . 

. S e C r a p l a í f C , - S a , -a 

a l t - : u a : i i a . OÍ, i a t ' p 

d c z . • 

l A ; u e i a áz G-utria; 
subiut:-.•-;!(.ni(, d 

e!a Ji-ac- y oiiciaii s i 
-: < i \ - i ] y ¡ n a i ' ( . ' - . a - , s ; 

a-1 á I Sia s i t . iaa ióa , i 
d iiia:e',,aá,!'.a-s den 

-̂  i:-,i pai'a que la 
• i variiii]- (te| Kjeaa ¡ 

f í . .!< 
1 1 a a o í d 1-.-, 
(• F ' ¡ n a l 

A ' . S / M . V Í ; / . . 
nei-ia. 

f'OJ/ h'/J/J. 
ü a l j á . • -

/7,7aV'A".s' , l .- A la 
P>-, - Aiar ia i ie la v S:iaar, ' <>-o!';p;..' 

r'klríA—A 'iía : e iaao %- ie-aVÜi 
J u a n T .n r ' r i e .—A 1 i^ d i e z , \ ü o a J u a n T.> 
n,o¡ ia. 

I.AlíA.- ( i n a u g u r a c i ó n tí-e la iaiaia-ao-a-
d a a - A las d i z ( c o m p l e t a ) . La c iudad 
alegr , y eia d a d a ( ; res actoy) y Herid-:!-
d--' 11 I -. - " / 

A'.s 

.-V Is;, diez, •Don ,r.i-,aa- T<v. 

A las dii7.. La piiin-t-sá 

e y ti'a- fioar-
i-d;; 

J )pn 

M'. l . -A 1, )on ,Lain Te-
; I,' 

-¡lanc qaie el 
d a 1). (-'arlos Co-

dino •-; •>iai,)iia- MI io,ais.a:)-a en d i i h o Con 
tro . 

O b r a de . t í .xtc.---Sa auuaí-ia conc-uiso 
jia-ri a . ,a obra d e Arqui t cti i ia que s i iva 
dp t e x t o en la .•'\eaileiiiia- d'' ingciii-eros. 

Dfi M Á R Í K A 
Ex;-urifatie,s.—lili ¡oí- de ingr po en. la E -

crxeln lS;;i\-al M i l i t a r aprob;ri 'on Tr igóno-
nrctr í : ! : IL . 'Intouio de ArausiítCgui Rodr í ­
guez y IL Jo.sé del R ' o ,v Sá inz . 
. A p r o b a r o n Alg i -b ia : 1). Alanucj Rodr í -
gut'z López , 1). J u a n Ra:rhosiIzquierdo 
Rs ig , D. Jo sé La ra Dord^a, D. Jcsé, H e r ­
n á n d e z d e F ló rez ; D . J u a n P a s q u í n y d e 
F ló rez , D. J a i m e SegaQo.iva Jinión(;z y 
D. I n d a l e c i o Niífiez ígl'i.sias. 

Apioba ioP , F r a n c é ; ' : .D. O c t a \ i o Sao 
M a r t í n I g l c ' i a s , ' I ) . F ranc i seo Alférez 
M a r u r i , 1). Jaran 1 ¡íaz Domínguez , D.- F e ­
der ico -López y Rulz de Somavia , D. Jos'c 
Ma íz Albiz:»: D. Vicen te S o c o i i o T a c h ó n , 
D. J o s é M a n u e l U b a r r i , D. F e l i p a (.iri--
cía Char lo , 1). F . ' íuc i sco B a r g a Ba jea .\ 
1). E n r i q u e López Diéguez . 

I'.!:', i'os' de i;ig)-i--'so de Sanid . td api'obsi-
i'on el i i i inier ejercicio I). Luis Li-tub-ty 
y Rebo l lo y D . Maiuiel Rab- Sa ("ai sai . 
. M o v m i e n t a de bucme.s. s a i i epon d' La 
Corulla los acorazados, <-Espi-ña;' y •::A!i 
fon o X I I 1 , fondeando ' ,u Muios . 

E n t r ó en el d ique de! a r sna l de La Ca­
r raca el cruce-; o -.Cat-uuñ;-) a. 

Fo i . i l ' ó eii .Viclüla <1 cá'ñoueio <:Lau-
ri:Va, \- 1 n C< uhi el ••-Bonifaz:-). 
. .Ayudan te - .—Sa nan ib r a de l a l m i r i n t e 
jefo del E s t a d o Vla.\:oi- ( j ' n t r a l de la Ar­
m a d a , I). .losé Pifia-; al ca¡)i táu d{í inl'iin-
t t ' i ía e!a- nau-ina I >. J o a q u í n María- F c r o s 

lü:t,50 -I C iP ' i í a . , ^ 
55150 í d e m del \ ¡ce i-iniirni.te 1>. J o s é Mar-ía 

Chaeié))! al (,apitán de i u f a n f ' r í a de nia-
lúiiíi 1). Alanu'i-i l ' é i ez Pei ia . 

00,0.1 00 00 
000,00 102 00 

.84,25 81,-iO 
2:!,4I 2 : Í , 4 4 

4,80 4 9 2 
•80,00 80.00 
75,70 00,00 
3,40 0.00 

B O L S A D E B I L B A O 
A l t e s i l o i n o s , ,'3.53,50; Explos ivos , -240; 

I n d u s t r i a s , 240. 

BOLiSA D E B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 76; A m o r t i z a b l e 5 p e r 100, 

9.8,,50; E x t e r i o r . 83,ü5; N o r t e s , 353; F r a n ­
c o ' , .84,.40; L i b r a s , 23,48. 

Comentarios 
Continúa, el m e r c a d o ca el m i s m o es ta -

d I quo ayej-, e x j j s r i m e n t á n d o s e var iac io-
ue.^ di" (loca irnpoi t anc ia en a l g u n o s va.lo'-
re;-; del Rstado. 

El l'ad- i-ior, que ea e | que naís se niu'-"-
v.e, g a n a n ¿u c_éntJmo;-, las primera-s se­
r i e s ; r e p i t e Ja C eil cambio a n t e r i o r , y ia 
A. b a j a lo q u e subejr las prihiera.?-. 

B a n c o do Esp-:iiia no se c o t i z a ; vuelve 
al candn'o de.l d ía precediente los 'rabirteo,s, 

j ceden un cui-rt- ' l a s accione^ pvi-fe»cnt-ea 

Adver-íimos á nuestros lectores 
Que admitiremos, desde mañana, 
anuncios por palabras en sección 
especial, á cinco céntimos cada 
una, más el importe del timbre. 

Para encargos, dirigirse á nues­
tra Administración: 

ALCALÁ, 49. PRiNCIPAL 

MUEBLES DE LUJO 
y econé)m,icqs. Vean a n t e s de c o m p r a r l a 
,gran E x p sición de comedores , diorraito-
r ios , d)es:])achos, .gabincte.'j y mueb l e s cur­
v a d o s d e 

líioií HEMOS, wm 
PlaiaílelIngeUO.TelJJOl 

P I D A N P R E S L P U E S T O S 

<(Ono,sicionc,s c a r r e r a dip.lonuítijja. P r e ­
pa rac ión .por d i p l o m a d o conrpe ten te . In­
f o r m e s : Coiis-orjo Ateneo .» 

iin 0 1 ^ 1-A Sin 
FLAZA DE BILBAO, 2. 

/A7-'.I.L7M /.s'.l/iA'/:.—A las s;..;.. y 
( u a i a o . P u n í a c-!e \iu.d a (as í ie ia i i y Dces 
ga lo ia les . - .\ las diez y cuai-ía (deb lo l , 
\'J o igu i ! ' . d[- /vlaiai-te. 

PlílSCIr¡-: •MJ''()AS().—k !-•« S(;is, 
J irv'tiil ud de )ii íie.-i¡ja.—A .k s n.uea,' y t ras 
eioiila.'-:, J i r ivn1 lid de príncip.a. ' - "; 

APOLO.- A l as seis y c u a r . o - ( d o b l e ) , 
Sel.afín el P in tu rea 'o (dt:is a c t o s ) . — A ,ras 
nueve y t r e s cu.n-tes (.•¿-aucilla), E l gita.ni-
11o.--.A las once (doljle.), E l íranuibro d<i -
Damasco (do.s a c t c s ) . 

y.ÁH'ArELÁ.—A las sicto (esp«-ia.l, .-i 
prcc-ioí especia les) , L a gene ra l a .—A lae 
diez, L a gene ra L. y E l b a r b e r o de Sia-vilJar. 

CÓMICO.—A. las seis y m-edia, L a casa 
do QuirÓB (dos acto»).—A las diez y me­
dia , Cicntc' nienud.a, (dos ac tos) . 

/iVé/AA4 VICTORIA._~-A las -se^s. La-
¡ei i ia del ci-jic.--A las diez y niedi;: , E l cia-
priplio (le l as daiires. 

A OVE I) A /Jh'S. -A l as seis, L a h i j a del 
a:,a-y.'iso.—A. las s iete y euaia'tO', L0.5 ojiOiS. dii; 
mi ma¡-i'iiii.---A las nueve y c u a r t o . ' Via-je 
i inpi .-/x-isado.- A las diez y'cuai-ía-, Al-ú-
siea. luz y a . 'egría .—A las tnree y ^ í r c n 
c-irir;os. Don Jie. 'niOi v su escudci-o. 

COfJSí-y) I}¡rHI{ÍA[..~A. la.s. 0ÍI71CO y 
iv.ic-dia y ii¡.i,\a' \ n i -d ía , pn l í cu ias .—A ¡latí 
seis y me,-(ia. Les .-.einidiosés.—,A la-j, diez, 
y med ia E í e'ií7-ía; 

í//i ' .IA' y 'A' . l77.VJ.-(Pr ,}acp) da] c¡¡;e~ 
m a l ó g r a l e ) y -'7.V/VJ/A AA^( Hnt.aiCa, 
U,oO; iiéilcas, '-aa Ira p, . -alas) .--De cin-eo 
á -uiii.a.---E-xito,^ í a r a i i dab ' e s é' i i i i ; rie-ían-
tíainipis: L a , adíe :-,-rtd'r (cu,at)-o ))a)ÍAs,,i, 
pa...\-!-!.-.:'o'a. a.nt - .SS. M M . po r esí-a Ene-
]¡ie-a, y i 'xelnsii ' ; p.'rcero y. eu.'-i-io c-jii-
siiidjas de las a.vr-nUira.s de Liieille Lov», -la 
h i ja del eirea (en 15 e-pisodias), i-x-chrsiva .' 
5- liin-ea it- ,'-i,a tai ipi "s,a,-y n i ras 

l'ii diai i i : !^ ' - qoiii t i i V. s-exía Cjos-adips 
d" Lueil lr : La\ . la h ip i d-el eircia —El 
n i i é r e a t s . las naí^ inireí i j la- pi'oe;'.-is: E l 
pr.íiieiía- L i n i p a e y su iHiiiaa !5^i¡'al.o ( r i* 
\c-\ Ai . i la i i sp . ) (.filien parí,--.), proyc,t-tia.r 
da aai,,' S S . .\l-d. aar as ía líoijira^a V <'X-
cUa-Wa. • -' 

!ti>}¡F.A.- (.5acaia y ,\ aiieii '--.--Sccicio-
m-s él I !s seis y a r d e ! , diez y oip e; y e i iar -
1(1.--Dora S'.ia\é'di-a, P a q u i t a .Rp-sa, SyL 
v í a Ma,rco\-ici, Bella López y su e x c é n t r i ­
co;' T. i-e7iía- O l iva r , ^'lanesira Españsi , Lina 
l i a , i i s y P a q u i t a l'>-eiibano. : -

/,7,M,S5i7éA7A- l'Al^ACE llOTIiL.~A 
l as . sc is . - - (Mat i i ice ele g r a n ,g.ila. r íu imón 
d e la bneu-H sociedad )-iiadri l eña ) . -. (áimiC'r 
ma.ío.grafo y - \a r i e íé . - s,.ieeio:.i. (irandiotií<7 
é.vitti i-le la c m i i i . ' i p a . b a i l a r i n a Cai-oialitiJ 
F e n e r . Inaar iuei l iés ehisic'-'.s l'jn' la" oif-
q n c s t a Oa l in iVa—A Las diez y m e d i a , .-tj. 
munatógra-fo y todo .el c u a d r a de v a r i é t é i . 
A las doce y -media m a d r u g a d a , S o u p ^ r 
niout- juartrois . 

MADIÍILKAO.'-C'me. y v a r i e t é s . - - * 
G r a n d e s atra,i-eiiaia a - -Oran é.xito d-o fa 
N i ñ a de los Peines . \. 

l'liOYECCIO-'' ¡•'^•~Dü c inco a (tó<M 
y media .—Kéi- igan ( s é p t i m o y ocísivo cpí-,-
s))dios). Su aliez.r real y S-Ciiatíu, í-r.-remiil-
r a d o . 

fONTOA < •EXTRA L.—A las cu.a.t)o ,},< 
l a t a r d e ,se jugaré i ú n p a r i i d o á 50 tara toé, 
él p a l a , e n t r e I r a u r g u i y Erniú-a- (rojo-») 
oa.niía Pci'e.r- y Agu i r r e ' ( a -zu le s ) . 

So jugaré i un s e g u n d o j j a r t i d o á 50 taii,-
tos, ét c<>fi-t-8., e n t r e Juainitio y M a r c e l i n o 
(rpjí ís) copáia Escoriaz-a y (.íómi-'i, (aaiK 
,les). 
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L ! Í . M : A ' 

rcrcrcz«zir.-ipoi. 

PiiO-lNAlS 

1 fai«BI 

Dtlfiios coífaííores í t la casa Oícssee.--FfflClFE., i iairesuelo 

íarquuiü, p.-iweí. i 

sta anstocratica coofitefia se reco­
mienda por sus exquisitos bombones 
*^marrórí glacé"» Es la primera 

11 cajas para bodas, bautizos y 

SOMBKESOS BE SEÑORA Y NIÑOS. 
ULTIMO MODELO DE PAKIS. VISI­

TAD LA EXPOSICIÓN. 

R a J ^ o i o d e l a M o d a 
Montera, 3% pral. 

PO ! £rm. 

RUEDE: USTED AOQUJRÍR 

i mipil i l i i l MAXWELL 
(•:ii|:»cJo, ci.'ico |..'i.i.';;is, 'le 2o caijalio.^, cúii Miiviaqiu', hociua y 
aLiiviliiaüo lécíricoS, (:oni[)](;(íítnetite eqvn'[>"i'lo, inciii'^o una 
llanta acsinoiUablc; :[ue 

ei Cemité del Moansinento al Dr, Moliiier 
á todo el î ue remita un dosiati'wo de UNA 

PESETA para la suscripción popular. 
Cüua ít'oi))o lleva SK número correápondienís, para en el 

':,áO']t que coiiicKia c-o!i el núriefo.del primer premio -1? la 
(ióU-iía Nai i(iiial uc\ :-.oj-íeo quí ?e ceiebínrú en Madrid eí día 
'2i' tic l>iCK'i)ilire rir(¡>;¡:no, eiili(.'!niie á sa iio'̂ ecilor el 

c u y o v a l o r p u e d e c a l c u l a r s e e n u n a s d i e x 

I.S ^ 

Los DON'A'rrVOS ]-¡ne(]en rer:.;i',iiS£ ¡MI üriro püsiai á las 
Oficinas del Comité, callo del Mar, núnt, 21, ¥ale!íC!a, Insti-
í.ytO Médico, d i r i ü n n d i ia corre^ipoiiQeKwaa al í - í i íCUETARrO 

UM: C:C>M:TTE. ' 

E M T A 
UK UNA 

¿SUFRE ÜSTEO OE .AL 

láqiiiiia ííc i | i f i if 

doljSe, -sisíema lííari--

12s B a r q u i l l o , 12 

Papelería Crespo 

VI?-< ' Á tí 

. - ^ ^ , ; , • ; Í . ! ! ; ! i V ü O l I í ! . C-

lio Judias, iUir'St:;-

(juuMM. TiL '̂d ídu cdji'i'a, {.',^'¡••::\,-', 
FARWiAOia GEW&HFiO, Abada. 4 , iWadKd, y princi- \ 

pa i e s de España 

La Empresa Valenciana Z^l^ 
'M la que tiena laa 

míis ocoivó-

' REGULACORA, lltíTESTINAL, PREVENTIVA DE LA OBESIOAO 
í is tomacal y antibiliosa. riSedioación natura l i s ta 

Bote pa ra CIEN túxa^, UNA P a S S T A . Bolsita para DIEZ t azas , DIEZ c t s . 

La Empresa Vaienciar?a ;;t̂ * '^'"' ^ ' " " ' ^" ' ' ' 
c-ir-!!ili;s en ílíspañi. 

. or número de 3U-

La Empresa Valenciana l^'^\^ J:;::^' 
portíís y la, diligencia en I03 ciioargos. 

POZO, S.«TeSéfoiao 4 , 2 6 8 

Apar tado de Correos 331 

i-ifaiiranfs do 
I E n l A toda España v la; i,,:».-!.,.- ' ,•./.!, .imf-.ncarral, E ^ U f f í l Q V r f r ' " ' í " ' ' '•''''•••••"•I'!'odo -a-Sto 

n i lo -a í . Aloaiá, «S. ZúíU-a Gorrudu. . í^.:ia!i';:a, 17, «RV^^ J'^SJ'^ paqnetLs UO O lv,i;r;-f̂  :U prBLM> de O 
;Í1O1JO», l.̂ * il" AiUún Mart in . -11 y Sáiiciuv. iSautami, Pez, 11 , 

va caja 
otas; on 
poíGtas 

¡VSftDRia: Pá-ez Martín y Gsnipañía, A l e j é , nñma-o 3 . T a l á í o n s 387 . 
BARG^kOSMA: J o s é Escudar, HambSa da S. J o s é , 17. Telf." nóm. 2.471 

r eseníaníe para España y Portugal: A , -REYES MOñEMOf^ñbada, &, M a d H t l , 

Para Convalecient JB y r-4Tsonas eéLl es ÍH i l irifjoi 
iónico y nut r i t ivo . Inapetencia, luala; d:<.;•(• j t ou -4 
auomia, tisi-!, Taqnitiamo, . t e . FAHMACíA CHTEGÁ 
LEO», 13, MADRID. Labora tor io P u e n t e Vai lecas 

C0.i1PÁNiA VÁIENCI.4NA • 

DE 

liillMliO 
SERVICIOS OFÍCLiLES 

COESEOS DIARIOS; de Málaga pa­
ra Melilla, de Algeciras para Ceiíta. Tán­
ger y 0ádi2, 

COEEEOS QUINCENALES para la 
cesta occidental do Marraecos y Oanaíiaa. 

SERVICiOS COMERCIALES 

LINEA BE CABOTAJE entre los puer-
to.s del Mediterráaeo. 

LINEAS DE ÜEAN CABOTAJE para 
Francia, Italia é Inglaterra. 

Dirección: G-EAO, VALENCIA 

ANUNCIOS 
I Redamos y noticias para! >=; periódicos da j 
i Madrid, ProVincias y Extraujero. se reoibea 

en la SOCIEDAD GENERAL Dtí ¿U>fUiNG10S 
DJi ESPAÑA, calle de la 

I MONTERA, 19, PRINCIPAL] 
! Se remiten lariías á quien las pida, oon cam-¡ 
bíoaciones do varios ' pai-»odico;i reuuidos, í 
pieciüíi muy económicos. „ 

También se reciben 

I esquelas de defunción y aniversario] 

ICKTERA, i9, pral. Teléfono 5i7 
(ames Álcali, S) 

MAO B I O 

UiiiiTiironsiriTS 
iiiiiiii iwMWti^'TirrTTnr—irri -"-ffi'imiriiiaiiiiiiiiiiiiiiiiii'niMiiiiuii • m i i n i 

EON M M G e r o n a ^ 4.—(Portales de Santa Cruz) 
No hay en Madrid establftcimíento msjor suiüdo en ¿eneros propios para la presente estación. Todos su* artículos se disünguon poí su elegancia, modemis 

mo y esmeradas confecciones. Lo saben las señoras más distinguidas de la corte. 

La casa «Los Leo^ies» comunica á sii disüngiiida clientela haber recibido un gran surtido en abrigos de pie¡, felpa, terciopelo y paño. 

''Itas novedades en panas, felpas, terciopelos, !anas, sedas, velos y mantillas. 



PAGilNA ib LA. M ^ C I O M 
3is::zcrrj:::-rr:x-rr7cr.rzjtTz-7Z-f:::s.'^.fZ\GiC:ez:KZ-c:ífZ:,GZczez.€=:G:.c:-«=^ ~c:o^C-ií::r-=r.:3>=p=3Z3=rz3=n>:=2>=^.:3)=3.:^'=>:r>)=í:3^=>:3'=r=B=3}r;)=y,73C-v 

CA 
,n.=MADRID 

« 

Agente 
la® ̂ In 

en España 
rival marcas de 

teiflway&Sons"''Th 
s Ellington 

f9 

Pianos Howard 
Planos Monaieh 

"EL MAMUALO" 
autoipáfico de ejecución humana 


